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APRESENTAÇÃO 

 

CIDADE E COTIDIANO 

 

Neste Dossiê, Cidade e Cotidiano, agrupamos 

contribuições que pensassem a cidade e o cotidiano. Levando em 

consideração que as transformações na produção historiográfica 

pós-1945 impactaram também as abordagens, os temas e os 

objetos, para se ponderar o espaço urbano. Para Barros (2007), 

tivemos uma amplitude que nos possibilita pensá-lo em sua 

multiplicidade, por exemplo, como “artefato”, “sistema” e 

“texto”1. 

Dessa forma, congregamos esses vários olhares sobre a 

cidade e a pesquisa histórica nesse número 2 (v.1) do Boletim, ou 

seja, verificar seus traços geográficos e cartográficos, discursivos 

e geopolíticos, econômico e populacional. Nesse intuito, o 

Cotidiano é pensado como campo de conflito e confronto que, 

                                                
1 BARROS, José D’Assunção. Cidade e História. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2007. 

segundo Silva Dias (1984), isso seria uma maneira de “reavaliar o 

político no campo da história social do dia-a-dia” (1984, p.08)2. 

Olhar, assim, o cotidiano da cidade é sentir as percepções 

advindas dos sentidos, como cheiro e audição. Cheirar a cidade é 

verificar a sua aceleração provida do impacto das técnicas e 

tecnologias que adentraram no seu cotidiano, como também as 

experiências sociais dos sujeitos que a vivenciam diariamente. 

As metrópoles modernas, conforme Sevcenko (1998), 

representam posições díspares, de um lado espaços que emanam 

o “caos avassalador”, do outro uma “vitalidade emancipadora”3. 

Possibilitando, igualmente, várias formas de interpretações e 

quebrando com as fixas. Requerendo do pesquisador a 

verificação das linguagens que a produzem e produziram; os 

códigos culturais e sociais que a compõem. 

                                                
2 SILVA DIAS, Maria Odila Leite da. Hermenêutica do quotidiano na 
historiografia Contemporânea. Projeto História, São Paulo, n.17, 1998, 
p.223-258. 
3 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu extático na metrópole: São Paulo, 
sociedade e cultura nos frementes anos 20. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998.  



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 
 

~ 7 ~ 
 

Neste número, temos três divisões: artigos, resenhas e 

entrevistas. Na primeira parte, iniciamos com o artigo produzido 

pelo geógrafo José Borzacchiello da Silva, A propósito de 

Fortaleza, em que lançou os seus olhares sobre a capital do 

Estado do Ceará, dialogando o saber geográfico e o histórico. 

Nesse olhar de uma geografia humana, o geógrafo Cláudio 

Smalley Soares Pereira fez uma análise sobre Juazeiro do Norte, 

cidade localizada no sul do Ceará, Urbanização e 

transformações contemporâneas: reflexões a partir de 

Juazeiro do Norte/Ce. 

O historiador Jonas Thobias da Silva Dias Martini, por 

sua vez, nos presenteia com uma reflexão sobre as experiências 

no século XX e XXI. Para isso, partiu do conceito de barbárie de 

Walter Benjamin contido em sua obra Experiência e pobreza 

(1933): Os novos bárbaros: do empobrecimento da 

experiência nos tempos da grande guerra. O Arquiteto e 

Urbanista Antônio Cláudio Félix de Azevedo Filho em  

“Brasília: o plano pilotado” analisou o plano piloto de 

Brasília a partir do presente da capital do Brasil. 

Em “Luz e força” no cotidiano de Juazeiro do 

Norte (1945-1960), o historiador Assis Daniel Gomes lançou o 

seu olhar para o cotidiano de Juazeiro do Norte para ponderar os 

conflitos e embates, realizados no dia-a-dia dessa cidade, 

relativos ao consumo e ao fornecimento da energia elétrica. Allan 

Jonhnatha Sampaio de Paula, possibilita-nos ter contato com a 

obra de Johan Huizinga através de sua resenha: “Cultura e 

pensamento em O Outono da Idade Média de Johan 

Huizinga”; levando-nos a refletir sobre a metodologia e 

pesquisa histórica usada por Huizinga. Enfim, a entrevista com a 

professora do Departamento de História da Universidade de São 

Paulo (USP) Raquel Glezer, que partilhou as suas experiências na 

pesquisa histórica e no campo da história urbana no Brasil: 

História Urbana e Pesquisa Histórica: entrevista com 

Raquel Glezer – realizada pelo prof. Assis Daniel Gomes. 

 

Boa leitura a todos e todas, 
 

Assis Daniel Gomes 
Editor Chefe 

https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
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PRESENTATION 

 

CITY AND DAILY LIFE 

 

In this Dossier, City and Daily Life, we grouped 

contributions that think about the city and the daily life. Taking 

into account that the transformations in post-1945 

historiographic production also impacted the approaches, 

themes and objects, to ponder the urban space. For Barros 

(2007), we had a breadth that allowed us to think of it in its 

multiplicity, for example, as “artifact”, “system” and “text”1. 

Thus, we gather these various perspectives on the city 

and the historical research in this issue 2 (v.1) of the Bulletin, 

that is, to verify its geographical and cartographic, discursive and 

geopolitical, economic and population traits. In this sense, the 

Daily Life is thought of as a field of conflict and confrontation 

that, according to Silva Dias (1984), this would be a way of 

                                                
1 BARROS, José D’Assunção. Cidade e História. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2007. 

“reevaluating the politician in the field of everyday social history” 

(1984, p.08)2. 

To look, thus, the daily life of the city is to feel the 

perceptions coming from the senses, such as smell and hearing. 

To smell the city is to verify its acceleration provided by the 

impact of the techniques and technologies that entered its daily 

life, as well as the social experiences of the subjects who 

experience it daily. 

Modern metropolises, according to Sevcenko (1998), 

represent disparate positions, on one side space emanating 

“overwhelming chaos”, on the other an “emancipating vitality”3. 

It also enables various forms of interpretation and breaking with 

fixed forms. Requiring the researcher to verify the languages that 

produced and produced it; the cultural and social codes that 

compose it. 

                                                
2 SILVA DIAS, Maria Odila Leite da. Hermenêutica do quotidiano na 
historiografia Contemporânea. Projeto História, São Paulo, n.17, 1998, 
p.223-258. 
3 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu extático na metrópole: São Paulo, 
sociedade e cultura nos frementes anos 20. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
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In this issue we have three divisions: articles, reviews 

and interviews. In the first part we start with the article produced 

by the geographer José Borzacchiello da Silva, PURPOSE OF 

FORTALEZA, in which he cast his eyes on the capital of the state 

of Ceará, discussing the geographical and historical knowledge. 

In this look of a human geography, the geographer Cláudio 

Smalley Soares Pereira made an analysis about Juazeiro do 

Norte, a city located in the south of Ceará, Urbanization and 

contemporaries transformations: reflections from 

Juazeiro do Norte / Ce. 

The historian Jonas Thobias da Silva Dias Martini, in 

turn, presents us with a reflection on the experiences in the 

twentieth and twenty-first century. To this end, it came from 

Walter Benjamin's concept of barbarism contained in his book 

Experience and Poverty (1933): The New Barbarians: From 

the impoverishment of experience in the times of the 

Great War. Architect and Urbanist Antonio Cláudio Félix of 

Azevedo Filho in “Brasilia: the piloted plan” analyzed the 

pilot plan of Brasilia from the present of the Brazilian capital. 

In the “Light and strength” in the daily life of 

Juazeiro do Norte (1945-1960), the historian Assis Daniel 

Gomes cast his eyes on the daily life of Juazeiro do Norte to 

ponder the daily conflicts and clashes in this city concerning the 

consumption and supply of electricity. Allan Jonhnatha Sampaio 

de Paula enables us to have contact with Johan Huizinga’s work 

through his review: “Culture and Thought in Johan 

Huizinga’s Autumn of the Middle Ages”. Leading us to 

reflect on the methodology and historical research used by 

Huizinga. Finally, interview with Professor of the Department of 

History of the University of São Paulo (USP) Raquel Glezer who 

shared her experiences in historical research and urban history 

in Brazil: Urban History and Historical Research: interview with 

Raquel Glezer - conducted by prof. Assis Daniel Gomes.4 

 
Happy reading to all, 

Assis Daniel Gomes 
Boss Editor 

                                                
4 Tradução: Assis Daniel Gomes 
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A PROPÓSITO DE FORTALEZA 

 

PROF. JOSÉ BORZACCHIELLO DA SILVA 

TITULAR E EMÉRITO DA UFC E DO PPG GEOGRAFIA DA PUC-RIO 

 

Fortaleza é tema permanente de meus textos 

alimentados por diferentes discursos e visões sobre essa cidade 

rapidamente transformada em metrópole. São muitos os olhares 

voltados sobre ela e são múltiplas as imagens decorrentes dos 

olhares. A cidade é imagem, simultaneamente, símbolo, 

estrutura, trabalho, propriedade, capital. Ela é, antes de tudo, 

inspiração de músicos, poetas, pintores, fotógrafos, jornalistas, 

do cidadão comum.  A cidade dá forte sentido visual ao mundo 

das pessoas, das coisas, das trocas. Ela é lugar de encontro e de 

conflitos, do amor e das solidariedades. Fortaleza é um 

amálgama de litoral e sertão com fragmentos de tempos 

diferenciados. 

Para várias gerações o centro da cidade era a expressão 

pura de Fortaleza. Em entrevistas ou leituras é possível uma 

recuperação parcial da cidade do passado a partir da memória 

individual daqueles que trazem em suas vivências, 

reminiscências de tempos pretéritos. Fortaleza é, antes de tudo, 

fonte de muita imaginação e de criatividade.  Seus poetas e 

escritores perscrutam os tempos, acompanham, avaliam. São 

verdadeiros arautos.  Com seus olhares atentos e críticos, 

anunciam e denunciam o que vêem e registram e captam o fausto 

e o luxo dos que podem e mandam como também dão 

visibilidade à pobreza e dão voz a uma horda de anônimos que 

sonham com uma sociedade de direitos. Fortaleza é cidade, é 

chão, é alimento de poetas e de escritores criativos, apaixonados. 

São artífices das palavras, criam e recriam. Eles têm o dom de 

produzir arte em forma de textos que nos enlevam, que 

incomodam, que nos transportam para mundos inimagináveis.  

A Fortaleza criada e recriada por nossos literatos é 

povoada por inúmeros personagens que fizeram diferentes 

percursos urbanos. Por suas ruas e praças já caminharam muitos 

personagens. Esses espaços, lugares do cotidiano urbano são 
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referenciais na construção da identidade e dos vínculos de 

pertença da sociedade. São lugares reais e imaginários. 

Romances, contos, novelas e poesias dentre os gêneros 

literários tem enorme poder de transformar lugares banais em 

lugares de referência inscritos na memória social de um povo. 

São muitos os lugares de diferentes cidades que se inscreveram 

na trama urbana tornando-se pontos de forte atração. A Catedral 

de Notre Dame de Paris é um dos lugares mais visitados da 

capital francesa. Além da atração religiosa mantida pela fé, a 

imponência da edificação medieval desperta acentuado interesse 

turístico. A Catedral também desperta curiosidade, pois no 

romance “O Corcunda de Notre Dame” de Victor Hugo, o 

personagem Quasímodo, um homem coxo e bem deformado, 

protegido pelo arquediácono Claudio Frollo, morava nas torres 

com a missão de guardar os sinos da imponente catedral. Após 

anos em contato com seu badalar, termina ficando surdo, 

agravando mais ainda a sua já malfadada sorte. O incêndio que 

atingiu a famosa catedral assumiu comoção internacional. 

Os lugares tornam-se espaços de referências, as ruas são 

afeitas à circulação, são artérias, lugares de passagem, mas 

também lugares essenciais na vida da cidade. A rua é lugar de 

fricção, onde as pessoas se deslocam, param, observam, se 

cumprimentam. Com as vitrines, as ruas tornam-se lugares de 

exposição de mercadorias, lugar de fetiche de desejos de 

consumo. A casa é o lugar do privado da intimidade, a rua é o 

lugar do anonimato, do impessoal.  A rua ganha visibilidade com 

Baudelaire que orienta seu olhar para as vitrines, onde a 

mercadoria exposta desperta desejo, é o fetiche que sustenta o 

mercado e que transforma a cidade em grande shopping Center. 

Fortaleza é mágica, é cidade, é sertão é litoral, é porto – 

vaqueiros e marinheiros se encontram. Fortaleza é ponto de 

confluência de povos que chegam de todas as direções.  Seus 

espaços e logradouros públicos são testemunhos de trajetos e 

percursos, são traços de ligação, unem pontos atravessados por 

pedestres, passantes, flâneurs, comerciantes, produtores, 

mercadores, retirantes, peregrinos, migrantes. As vias unem 

pontos repletos de referências, com cruzamentos, atalhos, 
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desvios. Árvores, rios, caatinga, carnaubais, campos cultivados, 

praças, palácios, feiras, fábricas, moinhos, monumentos ou 

edifícios de prestígio, marcam localizações, se inscrevem nos 

arcabouços da memória, contém narrativas de fatos e 

acontecimentos.  

Nas lembranças dos cidadãos, os fatos mais marcantes. O 

sertão distante é sonhado no emaranhado do cotidiano urbano. O 

marinheiro traz experiências de outras plagas. Dessa mescla a 

cidade também é sonho, é porvir, é aposta no futuro. Os que 

fizeram a travessia, sertão litoral, cidade, povoam a memória ou 

desapareceram no esquecimento. Mapas, lembranças, imagens 

fugidias de um, de outros territórios adquirem formas 

fragmentadas. Nas recordações a junção das partes forma um 

puzzle com escalas diferentes, eliminação de vazios e 

transformação em imagens de totalidades que mascaram o real 

mas que são reais para os que as imaginam. Os escritores, os 

artistas recriam em suas obras cidades e campos imaginários. 

Povoam os logradouros com seus tipos característicos 

decorrentes da fértil imaginação. Suas criações não têm limites 

territoriais e temporais.  

Nos espaços da cidade as narrativas elegem pontos de 

passagem, de encontro, de trocas e de solidariedades.  As praças 

públicas são utilizadas conforme o domínio das atividades. Nelas 

ócio e negócio se opõem e dão significados diferentes a formas 

idênticas. O sertão local da faina diária do trabalhador rural pode 

ser transformado em local de vilegiatura para os adeptos do 

turismo rural e radical.  Lazer e trabalho são importantes em 

qualquer aglomerado humano, independente de seu porte e 

tamanho funcional. Nas obras literárias praças, parques, jardins, 

ruas, becos são espaços de fluição e fruição. Alguns guardam 

reminiscência da vida no sertão, outros almejam ou nem 

imaginam o que é burburinho e a agitação da vida urbana.  

Andar pelas ruas da cidade remete à história da 

paisagem urbana. Essa volta ao passado induz às reminiscências 

dos que ali viveram ou dos que conhecem ou conheceram cada 

pedaço com suas permanências e mudanças. Demolições, 

edifícios preservados, inovações tecnológicas transformam a 
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cidade e mesmo o campo. Os lugares são referências para os que 

se identificam com ele, para os que acompanharam seus ajustes 

ou permanências na passagem do tempo. A topografia, o 

arruamento, a disposição das edificações, templos, espaços 

públicos, as formas de cultivos, a rotação da terra, a disposição 

das propriedades, os implementos agrícolas contém uma 

cartografia sinuosa que obedece às curvas impostas pela 

geografia do lugar. Apegamo-nos aos lugares. Pontos de parada, 

entrada, saída, chegada, partida. Estação ferroviária, rodovias, 

ônibus, automóveis, motocicletas, cavalos, carroças, carruagens, 

portos, aeroportos, mostram a diferença dos lugares, registram 

seus usos. Campo, cidade, urbano, suburbano.  A cidade intra e 

extramuros. A cidade, transformando-se em lugar especial, local 

de compras, de fábricas, de centros de transporte e de 

distribuição. 

 Fortaleza poderia se chamar Iracema ou mesmo 

Iracema de José de Alencar, não fora o nome da cidade tão 

emblemático fundado em raízes históricas que remetem às 

invasões holandesas e resistência dos portugueses na defesa das 

terras cearenses. Fortaleza é uma metrópole dinâmica do 

Nordeste brasileiro, capital do estado do Ceará que se consolidou 

como importante pólo comercial, têxtil e turístico. Autor 

inventivo, Alencar inseriu Fortaleza e o Ceará na trama de seu 

romance Iracema, publicado em 1865. A originalidade e 

surpreendente permanência deste romance transformaram todo 

o Estado em território alencarino.  

Iracema está em toda parte, está entranhada em nós, no 

nosso modo de ser, de agir. Não importa tanto o que realmente 

somos e sim, o que aparentamos ser. Iracema está impregnada 

nos cearenses. Sob olhares cruzados, o sorriso permanente, um 

ar de ingenuidade, a inquebrantável crença que tudo vai dar 

certo, mesmo que em longo prazo, faz-nos Iracema, seres 

trabalhadores, incansáveis, ao mesmo tempo, vistos como 

indolentes. Somos dóceis, receptivos, amáveis, guerreiros. 

Iracema é mito, é paixão, é nome de Praia famosa. Antes 

era Praia do Grauçá, depois dos Peixes, depois passou a ser Praia 

dos Amores, e por último, em 1925, Praia de Iracema.  Suas ruas 
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com nomes de tribos indígenas como Tabajaras, Cariris, 

Potiguaras, Arariús, remetem à obra de Alencar. 

De praças, a do Ferreira é a mais famosa, com 

significativa expressão simbólica na cultura da cidade. O 

logradouro é marca pura dos atos cívicos do fortalezense. A praça 

contém universos distintos e múltiplas experiências. Enquanto 

espaço de animação aparenta certa homogeneidade. Ledo 

engano. Ao contrário, a praça institui na alternância dos dias e 

das noites, diferentes territorialidades com distintos atores 

sociais. A praça é palco de manifestações políticas, de atividades 

culturais. É o espaço natalino preferencial da cidade. A coluna da 

hora e os quiosques dos antigos cafés registram a importância de 

tempos pretéritos. A velha cacimba do boticário Ferreira, marca 

presença, reiterando a imagem de seu antigo prefeito. 

No quadrante norte da Praça, a Travessa Pará ocupa 

parcialmente a área do antigo Abrigo Central. Suas edificações 

contrastam com as fachadas restauradas na porção sul. Nessa 

face é sempre possível um pastel e um caldo de cana. O mesmo 

acontece com as faces leste e oeste. Numa o domínio dos 

armazéns de tecido, noutra o Excelsior e o São Luiz a conservada 

farmácia Oswaldo Cruz. A Praça do Ferreira abriga grupos de 

discussão política, a diversidade com todas as suas variações. É 

um espaço democrático por excelência, mesmo quando alguns 

gestores tentam impor um "toque de ordem" de caráter 

ditatorial.  

A Praça é nossa, é do povo. Feliz de Fortaleza que conta 

com uma Praça que é ocupada de toda forma, de modos 

diferentes. É ponto de passagem. É local de manifestação. É lugar 

do descanso rápido. Perambulando pela praça, as cigarreiras 

oferecem aqui e ali, um cafezinho. Ali aconteciam as discussões 

políticas, lutas pelo aperfeiçoamento do processo democrático de 

práticas cidadãs.  No plano do cultural, a cidade pulsa, mesmo 

sofrendo com as perdas irreparáveis de seu patrimônio 

construído. A compreensão inadequada de seu papel sócio-

territorial resultou num quadro acelerado de descaracterização 

da natureza e da cidade. No bojo da modernidade destruidora, 

casarões, conjuntos inteiros que revelavam a forma de morar e 



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

~ 15 ~ 
 

viver a cidade foram destruídos. Percorrer bairros, logradouros 

de uma metrópole costuma despertar muito interesse do cidadão.   

O centro de Fortaleza guarda nos becos vestígios de 

territórios de desenho medieval, algo estranho para uma cidade 

moderna que se firmou com seu traçado em forma de xadrez com 

avenidas largas concebidas no plano de Adolpho Herbster, nos 

idos de 1875. O visitante não pode imaginar que em Fortaleza 

tenha esses pedaços urbanos que escondem mistérios. O Beco do 

Alho está ali, entre a Rua Conde D’Eu, onde, uma porta comercial 

como todas as outras, nega, praticamente, sua presença. Na outra 

extremidade, a Rua Governador Sampaio, a do tradicional 

comércio atacadista de Fortaleza. No conjunto com o Mercado 

São José, esse setor da cidade assentado sobre um afluente do 

Pajeú, denuncia em sua topografia, as inclinações do terreno 

quando fazemos todo o percurso.  

A cidade das praias e das alegres noites tem outros 

encantos, dependendo de gostos e desejos.  Manuel Bandeira 

dedicou “O último poema do Beco” ao Beco das Carmelitas no 

Rio de Janeiro. Aqui em Fortaleza, Adolpho Caminha, 

certamente atravessou o Beco do Alho, talvez sem esse nome e, 

com certeza, dali ganhava tempo para vigiar os passos da 

Normalista.  
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PURPOSE OF FORTALEZA 

 

PROF. JOSÉ BORZACCHIELLO DA SILVA 

HOLDER AND EMERITUS OF UFC AND PPG GEOGRAPHY OF PUC-

RIO; POSTDOCTORAL FELLOW IN HUMAN GEOGRAPHY AT THE UNIVERSITÉ 

DE PARIS IV- SORBONNE 

 

 

Fortaleza is a permanent theme of my texts fed by 

different speeches and visions about this city quickly 

transformed into a metropolis. There are many eyes turned on it 

and there are multiple images resulting from the eyes. The city is 

image, simultaneously, symbol, structure, work, property, 

capital. It is first and foremost the inspiration of musicians, 

poets, painters, photographers, journalists, the average citizen. 

The city gives strong visual sense to the world of people, things, 

exchanges. It is a place of encounter and conflict, of love and 

solidarity. Fortaleza is an amalgam of coast and backlands with 

fragments of different times. 

For several generations the city center was the pure 

expression of Fortaleza. In interviews or readings it is possible a 

partial recovery of the city of the past from the individual 

memory of those who bring in their experiences, reminiscent of 

past times. Fortaleza is, above all, a source of much imagination 

and creativity. Your poets and writers peer into the times, follow, 

evaluate. They are true heralds. With their attentive and critical 

eyes, they announce and denounce what they see and record and 

capture the splendor and luxury of those who can and do as well 

as give visibility to poverty and give voice to a horde of 

anonymous people who dream of a society of rights. Fortaleza is 

a city, a ground, a food for creative and passionate poets and 

writers. They are artificers of words, they create and recreate. 

They have a knack for producing art in the form of texts that rave 

us, that bother us, that transport us to unimaginable worlds. 

The Fortress created and recreated by our literati is 

populated by numerous characters who made different urban 

routes. Through its streets and squares have walked many 
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characters. These spaces, places of urban daily life, are referential 

in the construction of the identity and the bonds of belonging of 

society. They are real and imaginary places. 

Novels, short stories, novels and poetry among literary 

genres have enormous power to transform banal places into 

places of reference inscribed in the social memory of a people. 

There are many places in different cities that have become part of 

the urban plot becoming points of strong attraction. Notre Dame 

de Paris Cathedral is one of the most visited places in the French 

capital. In addition to the religious attraction maintained by the 

faith, the grandeur of the medieval building arouses marked 

tourist interest. The Cathedral also arouses curiosity, because in 

Victor Hugo's novel “The Hunchback of Notre Dame”, the 

character Quasimodo, a lame and well deformed man, protected 

by the archdeacon Claudio Frollo, lived in the towers with the 

mission of guarding the bells of the imposing cathedral. After 

years of contact with his ringing, he ends up becoming deaf, 

further aggravating his already ill-fated luck. The fire that hit the 

famous cathedral took on international shock. 

Places become spaces of reference, the streets are open 

to circulation, they are arteries, places of passage, but also 

essential places in the life of the city. The street is a place of 

friction, where people move, stop, watch, greet each other. With 

the windows, the streets become places of exhibition of goods, 

place of fetish of consumer desires. The house is the place of the 

private of intimacy, the street is the place of anonymity, of the 

impersonal. The street gains visibility with Baudelaire who 

directs his gaze to the shop windows, where the exposed 

merchandise arouses desire, is the fetish that sustains the market 

and that turns the city into a large shopping center. 

Fortaleza is magic, it is a city, it is a backwoods, it is a 

coast, it is a port - cowboys and sailors meet. Fortaleza is a point 

of confluence of people who come from all directions. Its spaces 

and public places are testimonies of paths and paths, are 

connecting traces, unite points crossed by pedestrians, 
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bystanders, flâneurs, traders, producers, merchants, retreatants, 

pilgrims, migrants. The roads join points full of references, with 

intersections, shortcuts, detours. Trees, rivers, caatinga, 

carnaubais, cultivated fields, squares, palaces, fairs, factories, 

mills, monuments or prestigious buildings, mark locations, 

inscribe themselves in the frameworks of memory, contain 

narratives of facts and events. 

In the memories of citizens, the most striking facts. The 

distant wilderness is dreamed of in the tangle of urban daily life. 

The sailor brings experiences of other locations. From this mix 

the city is also a dream, it is a future, it is a bet on the future. 

Those who made the crossing, backcountry, city, populate the 

memory or disappear into oblivion. Maps, memories, fleeting 

images of one, of other territories take on fragmented forms. In 

the memories the joining of the pieces forms a puzzle with 

different scales, elimination of voids and transformation into 

images of totalities that mask the real but are real to those who 

imagine them. The writers, the artists recreate in their works 

cities and imaginary fields. The streets are populated with their 

characteristic types resulting from the fertile imagination. His 

creations have no territorial and temporal limits. 

In the spaces of the city the narratives choose points of 

passage, meeting, exchanges and solidarity. Public squares are 

used according to the domain of activities. In them idleness and 

business oppose and give different meanings to identical forms. 

The local backcountry of the daily work of the rural worker can 

be turned into a place of rest for rural and radical tourism 

enthusiasts. Leisure and work are important in any human 

settlement, regardless of their size and functional size. In the 

literary works squares, parks, gardens, streets, alleys are spaces 

of flow and enjoyment. Some are reminiscent of life in the 

hinterland, others crave or do not even imagine what is buzz and 

the bustle of urban life. 

Walking the streets of the city refers to the history of 

the urban landscape. This return to the past induces the 

reminiscences of those who lived there or those who know or 
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knew each piece with its permanences and changes. Demolitions, 

preserved buildings, technological innovations transform the city 

and even the countryside. Places are references to those who 

identify with him, to those who have followed his adjustments or 

permanence in the passage of time. The topography, the layout, 

the layout of the buildings, temples, public spaces, the forms of 

cultivation, the rotation of the land, the arrangement of the 

properties, the agricultural implements contain a winding 

cartography that obeys the curves imposed by the geography of 

the place. We cling to places. Stopping points, entry, exit, arrival, 

departure. Railway station, highways, buses, cars, motorcycles, 

horses, wagons, carriages, ports, airports, show the difference of 

places, record their uses. Countryside, city, urban, suburban. The 

city intra and extra walls. The city, becoming a special place, a 

place of shopping, factories, transportation and distribution 

centers. 

 Fortaleza could be called Iracema or even Iracema José 

de Alencar, was not the name of the city so emblematic founded 

on historical roots that refer to the Dutch invasions and 

resistance of the Portuguese in the defense of Ceará lands. 

Fortaleza is a dynamic metropolis of northeastern Brazil, capital 

of the state of Ceará that has established itself as an important 

commercial, textile and tourism hub. Inventive author, Alencar 

inserted Fortaleza and Ceará in the plot of his novel Iracema, 

published in 1865. The originality and surprising permanence of 

this novel transformed the entire state into Alencarean territory. 

Iracema is everywhere, is ingrained in us, in our way of 

being, in acting. It doesn’t matter so much what we really are, but 

what we seem to be. Iracema is impregnated in Ceará. Under 

crossed eyes, the permanent smile, an air of naivete, the 

unwavering belief that everything will work out, even in the long 

run, makes us Iracema, hardworking beings, tireless at the same 

time, seen as indolent. We are docile, receptive, kind, warriors. 

Iracema is myth, is passion, is name of famous beach. 

Before it was Praia do Grauçá, after the Pisces, then it became 

Praia dos Amores, and lastly, in 1925, Iracema Beach. Its streets 
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with names of indigenous tribes such as Tabajaras, Cariris, 

Potiguaras, Arariús, refer to the work of Alencar. 

Of squares, Ferreira is the most famous, with significant 

symbolic expression in the culture of the city. The public place is 

a pure mark of the civic acts of Fortaleza. The square contains 

distinct universes and multiple experiences. As a space of 

animation, it appears to have a certain homogeneity. Finger 

wrong. On the contrary, the square institutes in the alternation of 

days and nights, different territorialities with different social 

actors. The square is the scene of political manifestations, 

cultural activities. It is the preferred Christmas space of the city. 

The time column and the kiosks of the old cafes record the 

importance of past times. The old apothecary of the apothecary 

Ferreira, is present, reiterating the image of his former mayor. 

In the north quadrant of the square, Travessa Pará 

partially occupies the area of the former Central Shelter. Its 

buildings contrast with the restored facades in the southern 

portion. On this face is always possible a pastel and a sugarcane 

juice. The same goes for the east and west faces. In one domain 

the fabric warehouses, in another the Excelsior and São Luiz the 

conserved Oswaldo Cruz pharmacy. Ferreira Square houses 

political discussion groups, diversity with all its variations. It is a 

democratic space par excellence, even when some managers try 

to impose a dictatorial “touch of order”. 

The square is ours, is of the people. Happy of Fortaleza 

has a square that is occupied anyway, in different ways. It is a 

crossing point. It is place of manifestation. It is a place of quick 

rest. Wandering around the square, the cigarettes here and there 

offer a cup of coffee. There were political discussions, struggles to 

improve the democratic process of citizen practices. At the 

cultural level, the city pulsates, even suffering from the 

irreparable losses of its built heritage. Inadequate understanding 

of their socio-territorial role has resulted in an accelerated 

picture of the uncharacterization of nature and the city. In the 

midst of destructive modernity, big houses, entire sets that 

revealed how the city lived and lived were destroyed. Walking 
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through neighborhoods, streets of a metropolis usually arouse 

much interest of the citizen. 

The center of Fortaleza keeps in the alleys vestiges of 

territories of medieval design, something strange for a modern 

city that was established with its chess-shaped layout with wide 

avenues designed in the plan of Adolpho Herbster, in 1875. The 

visitor cannot imagine that in Fortaleza has these urban pieces 

that hide mysteries. The Alley of Garlic is there, between Street 

Conde D’Eu, where, a commercial door like all the others, 

practically denies its presence. At the other end, Governador 

Sampaio Street, the traditional wholesale trade of Fortaleza. 

Together with the São José Market, this sector of the city, based 

on a Pajeú tributary, denounces in its topography, the slopes of 

the terrain when we make the entire journey. 

The city of beaches and cheerful nights has other 

charms, depending on tastes and desires. Manuel Bandeira 

dedicated “The Last Poem of the Alley” to the Carmelite Alley in 

Rio de Janeiro. Here in Fortaleza, Adolpho Caminha certainly 

crossed the Garlic Alley, perhaps without that name, and 

certainly saved time to watch the Normalist’s footsteps. 

 

 
Tradução: Assis Daniel Gomes 
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URBANIZAÇÃO E TRASFORMAÇÕES 

CONTEMPORÂNEAS: REFLEXÕES A PARTIR 
DE JUAZEIRO DO NORTE/CE 

 
 

CLÁUDIO SMALLEY SOARES PEREIRA1 

PÓS-DOUTOR EM GEOGRAFIA HUMANA PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO (UNESP, BRASIL) 

 
 

 
 No presente artigo, buscarei apresentar algumas reflexões 

sobre as relações entre urbanização, consumo e fragmentação 

socioespacial como definidoras de um novo momento da história 

urbana brasileira. Tomarei como exemplo empírico a cidade de 

Juazeiro do Norte, no sul do Ceará, por razões particulares: 

primeiro, pelo fato de ter sido uma das cidades que estudei na 

última década, tanto no mestrado como no doutorado; e 

segundo, porque ainda tenho a mesma posição (que foi 

                                                
1 Universidade de Pernambuco/UPE, Campus Petrolina. Professor Adjunto do 
Colegiado de Geografia. E-mail: clasmalley@hotmail.com. Orcid: 
https://orcid.org/0000-0002-4624-4057 
 

externada durante o desenvolvimento da minha pesquisa de 

mestrado) que mais pesquisas que enfoquem a urbanização e a 

produção da cidade precisam ser desenvolvidas para 

compreender Juazeiro do Norte no atual contexto histórico-

geográfico. 

 Nesta ocasião, irei recuperar algumas ideias que 

desenvolvi durante minha tese de doutorado, que investigou a 

nova condição urbana relacionada com os novos espaços de 

comércio e de consumo no Brasil. Assim, algumas ideias aqui 

escritas se encontram, de certo modo, distribuídas e espalhadas 

em outros materiais que foram sendo produzidos e publicados 

nos últimos quatro anos em eventos científicos diversos. 

 Inicialmente, tomo como ponto de partida a ideia de que 

nas últimas décadas, a dinâmica da urbanização brasileira e a sua 

particularidade na totalidade-mundo, caracterizam um novo 

período histórico. Esse novo período, conceituado por muitos 

autores de maneiras distintas, tem como características 

principais os fluxos de mercadorias em escala global, a 

desregulamentação financeira e a acumulação do capital na 

mailto:clasmalley@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-4624-4057
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esfera das finanças como definidor de uma nova “geometria 

espacial de poder” que diferencia, hierarquiza e redefine os 

lugares (SWYNGEDOUW, 1999), articulados com as revoluções 

da informação e da tecnologia, que produziram aquilo que Santos 

(1996) chamou de “meio técnico-científico-informacional”. 

 Nesse sentido, a produção do espaço, como um processo 

social, ganhou novos conteúdos sob o modo de produção 

capitalista. Nesse momento contemporâneo, apoio-me nas 

reflexões do geógrafo francês Michel Lussault (2007, p. 9), para 

quem “todos os sintomas da constituição do mundo 

contemporâneo são espaciais”. Afirma ele que 

 
[...] as características da sociedade mundializada 
que se constrói sob nossos olhos são eminentemente 
espaciais; mobilidade, inflação telecomunicacional, 
mudanças dos regimes de proximidades, 
coespacialidade, constituição de habitats politópicos 
(quer dizer, o aumento do número de pessoas 
habitando de forma permanente diversos lugares), 
urbanização generalizada, aparição de grandes 
comutadores espaciais, como os aeroportos, 
especialização funcional do espaço em torno de 
algumas grandes figuras como parques de lazer, o 
centro comercial [shopping center], a segregação 
social crescente (LUSSAULT, 2007, p. 9). 

 
Nessa mesma linha, concordamos com Brenner (2013, p. 

43), quando afirmou que “os espaços urbanos tornaram-se 

essenciais para a vida política, econômica, social e cultural, assim 

como para as condições socioambientais do mundo”. Isso 

significa dizer que a urbanização contemporânea alça e conecta 

mudanças em múltiplas escalas geográficas em um processo que 

redefine a nossa própria vida cotidiana e nossas relações com a 

cidade. O papel do consumo no capitalismo contemporâneo, 

como vem sendo demonstrado por vários autores 

(FONTENELLE, 2014), é um aspecto central. 

Penso essa relação entre escalas geográficas como 

essencial para se compreender o mundo em que vivemos. Ela 

pode ser traduzida como uma concepção metodológica que tem 

relação com a sugestão de Silveira (2015), sobre o estudo do 

fenômeno urbano. Para a autora, três perspectivas possibilitam 

compreender o fenômeno urbano do mundo contemporâneo: a 

primeira, o período estudado das cidades e da urbanização 

permite revelar as formas e os conteúdos das modernizações e da 
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divisão territorial do trabalho; a segunda, as cidades e as 

aglomerações são mutantes, isto é, estão em transformação, nas 

quais as funções e as hierarquias se encontram em mudança; e a 

terceira, por fim, é necessário buscar e analisar as próprias 

cidades, pois elas são as manifestações urbanas – ainda que não 

só elas – que incorporam os dados de uma determinada época, 

diferenciando-se entre si e apresentando novas formas e funções.  

Juazeiro do Norte é uma cidade conhecida pelo fenômeno 

religioso, pela figura do Padre Cícero. Por muito tempo, os 

estudos que buscaram entender a cidade, a atrelavam – de forma 

legítima, é importante frisar – ao papel desempenhado pelo 

Padre Cícero e outros agentes sociais que desde o final do século 

XIX e século XX adentro, produziram a cidade. Essa 

característica de “cidade da fé”, que atrai milhares de romeiros 

por ano, não desapareceu. Ela se imbrica e se articula com a 

emergência do que chamamos de uma “cidade do capital”, que 

passou a ganhar forma e emergir no último quartel do século XX. 

Não se trata de dualismo ou dicotomia, mas de complexidade, 

transformação e reestruturação. A nosso ver, essa característica 

de espaço de reprodução do capitalismo é, hoje, algo que precisa 

ser mais pesquisado, posto a necessidade de compreender a 

produção do espaço urbano como inserida em lógicas globais dos 

“desenvolvimentos geograficamente desiguais”, conforme Harvey 

(2015) e Smith (1988) conceituaram.  

Essa cidade mais complexa que ganhou forma e conteúdo 

com a inserção nas lógicas da globalização neoliberal do final do 

século passado se expressa na paisagem urbana de uma maneira 

bastante clara. As grandes empresas que normatizam o território, 

que o utilizam de forma capitalista, transformaram a cidade de 

Juazeiro do Norte em um “espaço rentável”. Inspiro-me aqui em 

Milton Santos (1996), quando ele sugere que lugares são 

escolhidos pelas empresas para suas operações na medida em 

que oferecem capacidade de rentabilidade para os investimentos 

no território. Compreender Juazeiro do Norte como uma cidade 

rentável é, em outras palavras, apreendê-la como um espaço 

socialmente produzido sob a lógica da acumulação capitalista e 

que, enquanto tal, seleciona lugares que são potencialmente 

capazes de gerar lucros e rendas para as empresas. Essa seleção 
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dos lugares tem a ver com o mercado de trabalho, o peso dos 

setores econômicos na economia urbana, e da população que 

será atingida com os investimentos, dentre eles os voltados para 

o consumo. 

Nesse caso, quando falamos de Juazeiro do Norte é 

sempre importante ter em mente que ela faz parte de um 

aglomerado urbano com Crato e Barbalha que, somadas, têm 

quase meio milhão mil habitantes, constituindo, assim, um 

importante espaço de produção e geração de riqueza e de 

dinamização econômica no interior não apenas do Ceará, mas do 

Nordeste brasileiro e de influência regional significativa. Esse 

fato influenciou a criação da Região Metropolitana do Cariri em 

2009, composta por nove municípios e com mais de 600 mil 

habitantes. 

Essa conjuntura e as interações espaciais entre as cidades 

ao longo do tempo possibilitou que Juazeiro do Norte se tornasse 

o espaço seletivo, onde os principais investimentos capitalistas 

na região são realizados. Grandes empreendimentos comerciais 

como shopping centers, hipermercados e supermercados, 

juntamente com a presença de novos habitats urbanos 

destinados às classes sociais mais abastadas, compõem a 

paisagem urbana juntamente com os espaços de pobreza e 

miséria, com os programas habitacionais que reforçam os 

processos de segregação socioespacial urbana. 

Da nossa pesquisa, podemos citar algumas considerações 

que parecem ser importantes, e indicar alguns caminhos para 

possíveis estudos que, no meu modo de ver, merecem uma 

atenção por parte daqueles que se interessam pela vida na 

cidade, sua história, sua geografia (que ao contrário do que muito 

se disse, é de pouca importância para se entender a cidade de 

Juazeiro do Norte2) e, sobretudo, o seu futuro. 

Uma primeira consideração remete à estruturação urbana. 

A transformação da cidade nas últimas décadas é algo que chama 

a atenção para qualquer pessoa que a visite. A verticalização, os 

novos espaços de consumo, novas articulações que modificaram 

                                                
2
 A frase segundo a qual “Juazeiro do Norte é uma cidade de muita história e pouca 

geografia” é atribuída pelo memorialista Daniel Walker ao monsenhor Murilo de Sá 

Barreto, conhecido como Padre Murilo e que por anos foi pároco da Igreja Matriz, 

hoje Basílica Menor. 
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e tornaram mais complexas a economia urbana configura, 

indubitavelmente, um novo espaço na história urbana da cidade. 

Esse novo espaço, que não está deslocado das dinâmicas da 

economia e da política na escala nacional e internacional, se 

expressa numa redefinição da estruturação urbana e das novas 

formas-conteúdos do espaço geográfico da cidade. Diríamos, 

seguindo Milton Santos (1994, p. 31) que Juazeiro do Norte, 

enquanto um lugar, é um mundo, e “todos os lugares são 

mundiais [pois] quem se globaliza, mesmo, são as pessoas e os 

lugares”. O centro e a periferia, nesse contexto de globalização 

econômica e neoliberal, não são mais os mesmos. Já podemos, 

hoje, constatar a existência de uma estrutura urbana mais 

complexa, com áreas de centralidades distintas e funcionando 

segundo uma lógica de produção da cidade mais dinâmica e com 

usos do solo diversificados que compõem uma divisão social do 

espaço que tem reverberação nas práticas espaciais dos citadinos 

e dos usos do espaço urbano pelos indivíduos, pelas famílias e as 

classes sociais. Isso me leva a considerar uma hipótese que me 

parece razoável, mas que merece ser investigada, e que diz 

respeito à reestruturação do espaço urbano de Juazeiro do Norte 

e os usos dos espaços pelos romeiros. Levando em conta que a 

“cidade do capital” não anula nem elimina a “cidade do Padre 

Cícero”, faz-se mister compreender a produção do espaço 

baseada no movimento religioso e suas relações com o processo 

de modernização socioeconômica que a globalização enseja.  

Nisso, penso que no que se refere à centralidade urbana e 

as redefinições dos conteúdos das periferias, me parece plausível 

que para os romeiros a estrutura urbana que é usada é bastante 

circunscrita a espaços simbólicos dos quais a religião é tomada 

como aspecto primordial e representativo. Assim, os espaços de 

consumo desses grupos (devotos, sobretudo) são restritos ao 

centro da cidade e à área pericentral, onde se localizam igrejas e 

monumentos, enquanto que as áreas de centralidade mais 

ligadas às determinações do capital e de pouca ou nenhuma 

representação religiosa, como o Cariri Garden Shopping, o 

“centro gastronômico” no bairro Lagoa Seca e até mesmo o 

subcentro Pirajá, não são usadas por esses grupos. Aqui, a 

pobreza e a renda podem ser elementos essenciais para se 
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compreender os usos do espaço urbano de Juazeiro do Norte de 

acordo com as classes sociais e os significados simbólicos e de 

poder. 

Uma segunda é a articulação entre segregação e formas de 

moradia. Há aqui um vácuo em relação a Juazeiro do Norte. 

Poucas pesquisas foram realizadas sobre esse tema, e é urgente 

que os pesquisadores e pesquisadoras voltem seus olhares para o 

tema da produção do espaço, do direito à cidade e a questão da 

habitação na cidade. A dinâmica do mercado imobiliário e os 

impactos dos programas habitacionais do Banco Nacional de 

Habitação (BNH) ao Minha Casa, Minha Vida, são ainda pouco 

conhecidos e merecem uma análise mais acurada. Todavia, foi 

possível observar na nossa pesquisa que os espaços residenciais 

foram profundamente transformados na cidade em tela. Não 

apenas moradias oriundas de programas habitacionais, mas 

também novas formas de morar cercadas de muros e toda uma 

sorte do que Michel Lussault (2007) chamou de “dispositivos 

espaciais de segurança” seguindo uma lógica da insegurança e do 

medo, já são perceptíveis. Sobrepõem-se, assim, a cidade d a vida 

de bairro dinâmica, ainda existente, sobretudo nos bairros das 

periferias pobres, com a cidade em que a segregação e a 

fragmentação se apresentam como processos contemporâneos 

que redefinem o espaço e a vida social na cidade. 

Uma terceira consideração se refere à fragmentação 

socioespacial relacionada com o consumo e a dívida como 

características de uma nova condição urbana. As transformações 

contemporâneas produziram uma nova pobreza que redefiniu a 

vida dos citadinos de Juazeiro do Norte e de milhares de pessoas 

no Brasil. O crédito e as possibilidades de consumo permitiram 

que as classes mais pobres ascendessem economicamente na 

esteira do crescimento econômico nacional e de políticas sociais 

de redução da pobreza e diminuição das desigualdades. Todavia, 

viu-se juntamente com o consumo uma ampliação do 

endividamento que teve impactos nas formas de viver na cidade. 

O consumo via crédito possibilitou a formas de usos dos espaços 

que privilegiaram os espaços fechados de comércio e consumo, 

bem como o acesso a novas formas de moradia. A cidade tornou-

se mais complexa numa articulação do processo de segregação, 



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

~ 28 ~ 
 

com os pobres morando ainda distantes dos espaços de comércio 

e consumo (basta observar as localizações dos conjuntos do 

“Minha Casa, Minha Vida” na cidade), com a fragmentação, em 

que o consumo se torna o novo mediador das relações, 

articulações e separações socioespaciais. Esse tema, que tratamos 

na nossa tese, merece mais atenção e mais pesquisas precisam 

ser feitas na cidade de Juazeiro do Norte, considerando, agora, a 

nova conjuntura de crise social, política e econômica e de 

radicalização do neoliberalismo e ascensão de uma “nova” 

direita. As implicações dessas mudanças na vida cotidiana, nos 

usos dos espaços públicos e na reprodução social e individual não 

são pequenas. 

Para se pensar no futuro, já finalizando minhas reflexões, 

é importante debater seriamente sobre a questão das “cidades 

inteligentes” (smart cities, em inglês) e o que pode acarretar para 

a estruturação do espaço urbano e da vida social na cidade; 

noutras palavras, na produção social do espaço. Destaco esse 

tema pelo fato da cidade de Juazeiro do Norte está na dianteira 

nas cidades brasileiras com um projeto de inserção no grupo de 

cidades inteligentes ao redor do planeta. Essa política vem sendo 

bancada pelo poder público local, com muita aclamação e 

cobertura midiática. Esse debate é de extrema importância, pois 

coloca o urbanismo neoliberal no centro da reflexão. Urbanismo 

neoliberal porque é o mercado quem dá as cartas na organização 

e estruturação da cidade e da política urbana. As estratégias 

parecem guiar a produção da cidade para atuação de empresas 

externas, incentivando a inovação e as PPPs (Parcerias Público-

Privadas; universidades e empresas, criação de um ambiente 

favorável e atrativo para negócios etc.). David Harvey, já nos 

anos 1980, chamou a atenção de que o “empreendedorismo 

urbano” já se apresentava como a nova tendência dos processos 

de urbanização capitalista no primeiro mundo, colocando o 

mercado e os agentes econômicos como aqueles capazes de 

financiar a cidade e, portanto, organizá-la e produzi-la. Enquanto 

a desigualdade se expressa na paisagem urbana e nas formas do 

morar, do consumir e do trabalhar, em síntese, do viver, 

preocupa-se em construir uma imagem de marketing para se 

atrair investimentos privados em um contexto de “guerra dos 
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lugares” (SANTOS, 1996) e tenta-se resolver os problemas 

estruturais da produção da cidade com tecnologias, reafirmando 

e predizendo o determinismo tecnológico como única alternativa 

para o futuro da cidade. Será isso mesmo? Precisamos nos 

questionar: a quem serve e qual o sentido dessas “cidades 

inteligentes”?. O valor de troca, assim, parece se sobrepor mais e 

mais ao valor de uso. Reavivar o uso e o valor de uso, seguindo as 

trilhas de Lefebvre (2008), é condição necessária para que 

possamos construir uma cidade mais socialmente justa e 

minimamente democrática, sem cair no canto da sereia às 

soluções fáceis vendidas pelo mercado. 
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In the present article, I will try to present some 

reflections on the relations between urbanization, consumption 

and socio-spatial fragmentation as defining a new moment in 

Brazilian urban history. I will take as an empirical example the 

city of Juazeiro do Norte, in the south of Ceará, for particular 

reasons: first, because it was one of the cities I studied in the last 

decade, both in masters and doctorates; and second, because I 

                                                
1 University of Pernambuco / UPE, Campus Petrolina. Adjunct Professor of 
the Collegiate Geography. Email: clasmalley@hotmail.com. Orcid: 
https://orcid.org/0000-0002-4624-4057. 

still have the same position (which was expressed during the 

development of my master's research) that more research 

focusing on urbanization and city production needs to be 

developed to understand Juazeiro do Norte in the current 

historical-geographical context. 

On this occasion, I will recover some ideas that I 

developed during my doctoral thesis, which investigated the new 

urban condition related to the new spaces of commerce and 

consumption in Brazil. Thus, some ideas written here are 

somehow distributed and scattered in other materials that have 

been produced and published in the last four years at various 

scientific events. 

Initially, I take as a starting point the idea that in recent 

decades, the dynamics of Brazilian urbanization and its 

particularity in the whole-world characterize a new historical 

period. This new period, conceptualized by many authors in 

different ways, has as its main characteristics global commodity 

flows, financial deregulation, and the accumulation of capital in 
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the sphere of finance as defining a new “spatial power geometry” 

that differentiates, hierarchizes and redefines places 

(SWYNGEDOUW, 1999), articulated with the revolutions of 

information and technology, which produced what Santos (1996) 

called the “technical-scientific-informational medium”. 

In this sense, the production of space, as a social process, 

has gained new content under the capitalist mode of production. 

In this contemporary moment, I rely on the reflections of the 

French geographer Michel Lussault (2007, p. 9), for whom “all 

the symptoms of the constitution of the contemporary world are 

spatial”. He states that 

 

[...] the characteristics of the globalized society that 
is built under our eyes are eminently spatial; 
mobility, telecommunication inflation, changes in 
neighboring regimes, co-spatiality, constitution of 
polytopic habitats (ie increasing numbers of people 
permanently inhabiting various places), widespread 
urbanization, the emergence of large space switches 
such as airports, functional specialization of space 
around some big figures such as leisure parks, the 
shopping center, the growing social segregation 
(LUSSAULT, 2007, p. 9). 

 

In the same vein, we agree with Brenner (2013, p. 43), 

when he stated that “urban spaces have become essential for 

political, economic, social and cultural life, as well as for the 

world's social and environmental conditions”. This means that 

contemporary urbanization embraces and connects change at 

multiple geographic scales in a process that redefines our own 

daily life and our relationships with the city. The role of 

consumption in contemporary capitalism, as has been 

demonstrated by several authors (FONTENELLE, 2014), is a 

central aspect. 

I think this relationship between geographic scales is 

essential to understanding the world in which we live. It can be 

translated as a methodological conception that is related to the 

suggestion of Silveira (2015) about the study of the urban 

phenomenon. For the author, three perspectives make it possible 

to understand the urban phenomenon of the contemporary 

world: the first, the studied period of cities and urbanization 
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allows revealing the forms and contents of modernization and 

the territorial division of labor; the second, cities and 

agglomerations are changing, that is, they are changing, in which 

functions and hierarchies are changing; and the third, finally, it 

is necessary to search and analyze the cities themselves, because 

they are the urban manifestations - even if not only them - that 

incorporate the data of a certain time, differentiating themselves 

and presenting new forms and functions. 

Juazeiro do Norte is a city known for its religious 

phenomenon, for the figure of Father Cicero. For a long time, 

studies that sought to understand the city, linked - legitimately, it 

is important to emphasize - the role played by Father Cicero and 

other social agents that since the late nineteenth and twentieth 

centuries, produced the city. This “city of faith” feature, which 

attracts thousands of pilgrims a year, has not disappeared. It 

fuses and articulates with the emergence of what we call a 

“capital city”, which began to take shape and emerge in the last 

quarter of the twentieth century. It is not a question of dualism 

or dichotomy, but of complexity, transformation and 

restructuring. In our view, this characteristic of the reproduction 

space of capitalism is today something that needs to be further 

researched, given the need to understand the production of 

urban space as embedded in global logics of “geographically 

unequal developments”, according to Harvey (2015). and Smith 

(1988) conceptualized. 

This more complex city that has taken shape and content 

with the insertion of the logic of neoliberal globalization of the 

end of the last century expresses itself in the urban landscape in 

a very clear way. The large companies that regulate the territory, 

which use it in a capitalist way, transformed the city of Juazeiro 

do Norte into a “profitable space”. I am inspired here by Milton 

Santos (1996), when he suggests which places are chosen by 

companies for their operations as they offer profitability for 

investments in the territory. Understanding Juazeiro do Norte as 

a profitable city is, in other words, to perceive it as a socially 

produced space under the logic of capitalist accumulation and, as 
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such, selects places that are potentially capable of generating 

profits and incomes for companies. This selection of places has to 

do with the labor market, the weight of the economic sectors in 

the urban economy, and the population that will be affected by 

the investments, including those aimed at consumption. 

In this case, when talking about Juazeiro do Norte, it is 

always important to keep in mind that it is part of an urban 

settlement with Crato and Barbalha, which together have almost 

half a million inhabitants, thus constituting an important space 

for the production and generation of wealth and economic 

dynamism in the interior not only of Ceará, but of the Brazilian 

Northeast and of significant regional influence. This fact 

influenced the creation of the Cariri Metropolitan Region in 

2009, composed of nine municipalities with more than 600 

thousand inhabitants. 

This conjuncture and the spatial interactions between 

cities over time made it possible for Juazeiro do Norte to become 

the selective space where the main capitalist investments in the 

region are made. Large commercial enterprises such as shopping 

malls, hypermarkets and supermarkets, together with the 

presence of new urban habitats for the wealthier social classes, 

make up the urban landscape together with the spaces of poverty 

and misery, with housing programs that reinforce the processes 

of socio-spatial segregation. urban 

From our research, we can cite some considerations that 

seem to be important, and indicate some paths for possible 

studies that, in my view, deserve attention from those who are 

interested in life in the city, its history, its geography (which 

when Contrary to what has been said, it is of little importance to 

understand the city of Juazeiro do Norte) and, above all, its 

future. 

A first consideration refers to urban structuring. The 

transformation of the city in recent decades is something that 

draws attention to anyone who visits it. Verticalization, new 

consumption spaces, new articulations that have changed and 

made the urban economy more complex undoubtedly constitute 
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a new space in the urban history of the city. This new space, 

which is not displaced by the dynamics of the economy and 

politics on a national and international scale, is expressed in a 

redefinition of the urban structure and the new content-forms of 

the city's geographical space. We would say, following Milton 

Santos (1994, p. 31) that Juazeiro do Norte, as a place, is a world, 

and “all places are worldly [because] the people and places are 

globalizing”. The center and the periphery, in this context of 

economic and neoliberal globalization, are no longer the same. 

Today we can already see the existence of a more complex urban 

structure, with distinct centrality areas and functioning 

according to a more dynamic city production logic and with 

diversified land uses that make up a social division of space that 

has reverberation in spatial practices. of the city and the uses of 

urban space by individuals, families and social classes. This leads 

me to consider a hypothesis that seems reasonable to me, but 

that deserves to be investigated, which concerns the 

restructuring of the urban space of Juazeiro do Norte and the 

uses of space by pilgrims. Taking into account that the “city of 

capital” neither nullifies nor eliminates the “city of Father 

Cicero”, it is necessary to understand the production of space 

based on the religious movement and its relations with the 

process of socioeconomic modernization that globalization 

entails. 

In this regard, I think that with regard to urban centrality 

and the redefinitions of the contents of the peripheries, it seems 

plausible to me that for the pilgrims the urban structure that is 

used is quite confined to symbolic spaces from which religion is 

taken as the primordial and representative aspect. Thus, the 

consumption spaces of these groups (mainly devotees) are 

restricted to the city center and the pericentral area, where 

churches and monuments are located, while the areas of 

centrality more linked to the determinations of capital and of 

little or no religious representation. , such as Cariri Garden 

Shopping, the “gastronomic center” in the Lagoa Seca 

neighborhood and even the Pirajá subcentre, are not used by 



 

Zumé 
Research and Extension Center Electronic NEWSLETTER  on History, 

Philosophy and Heritage (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 36 ~ 
 

these groups. Here, poverty and income may be essential 

elements in understanding the uses of the urban space of 

Juazeiro do Norte according to social classes and the symbolic 

and power meanings. 

A second is the articulation between segregation and 

housing. There is a vacuum here in relation to Juazeiro do Norte. 

Little research has been done on this topic, and it is urgent that 

researchers turn their eyes to the theme of space production, the 

right to the city and the issue of housing in the city. The 

dynamics of the housing market and the impacts of the housing 

programs of the National Bank of Housing (BNH) on Minha 

Casa, Minha Vida, are still poorly known and deserve closer 

analysis. However, it was possible to observe in our research that 

residential spaces were profoundly transformed in the city in 

question. Not only housing from housing programs, but also new 

ways of living surrounded by walls and all sorts of what Michel 

Lussault (2007) called "space security devices" following a logic 

of insecurity and fear are already noticeable. Thus, the city d 

overlaps the dynamic neighborhood life, still existing, especially 

in the neighborhoods of the poor peripheries, with the city in 

which segregation and fragmentation present themselves as 

contemporary processes that redefine the space and social life in 

the city. 

A third consideration refers to consumption and debt-

related socio-spatial fragmentation as characteristics of a new 

urban condition. Contemporary transformations have produced 

a new poverty that has redefined the lives of Juazeiro do Norte 

city dwellers and thousands of people in Brazil. Credit and 

consumption possibilities allowed the poorer classes to rise 

economically in the wake of national economic growth and social 

policies to reduce poverty and reduce inequalities. However, 

along with consumption, there was an increase in debt that had 

impacts on ways of living in the city. Consumption via credit 

enabled forms of use of spaces that favored closed spaces of 

commerce and consumption, as well as access to new forms of 

housing. The city became more complex in an articulation of the 
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segregation process, with the poor still living far from the spaces 

of commerce and consumption (just look at the locations of the 

“Minha Casa, Minha Vida” groups in the city), with the 

fragmentation, in that consumption becomes the new mediator 

of socio-spatial relations, articulations and separations. This 

theme, which we discuss in our thesis, deserves more attention 

and more research needs to be done in the city of Juazeiro do 

Norte, considering now the new conjuncture of social, political 

and economic crisis and radicalization of neoliberalism and the 

rise of a “new ”Right. The implications of these changes in 

everyday life, in the uses of public spaces, and in social and 

individual reproduction are not small. 

In order to think about the future, already concluding my 

reflections, it is important to seriously discuss the issue of “smart 

cities” and what it may entail for the structuring of urban space 

and social life in the city; in other words, in the social production 

of space. I highlight this theme because the city of Juazeiro do 

Norte is at the forefront in Brazilian cities with a project of 

insertion in the group of smart cities around the planet. This 

policy has been supported by the local government, with much 

acclaim and media coverage. This debate is extremely important 

because it puts neoliberal urbanism at the center of the 

reflection. Neoliberal urbanism because it is the market that 

deals with the organization and structuring of the city and urban 

policy. The strategies seem to guide the city's production towards 

external companies, encouraging innovation and PPPs (Public-

Private Partnerships; universities and companies, creating a 

favorable and attractive business environment, etc.). Already in 

the 1980s, David Harvey pointed out that “urban 

entrepreneurship” was already presenting itself as the new trend 

of capitalist urbanization processes in the first world, placing the 

market and economic agents as those capable of financing the 

city and, therefore, organize it and produce it. While inequality is 

expressed in the urban landscape and in the forms of living, 

consuming and working, in short, of living, it is concerned with 

building a marketing image to attract private investment in a 
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“war of places” context ( SANTOS, 1996) and attempts to solve 

the structural problems of the city's production with 

technologies, reaffirming and predicting technological 

determinism as the only alternative for the city's future. Is that 

so? We need to ask ourselves: who is it for and what is the 

meaning of these “smart cities”? The exchange value thus seems 

to overlap more and more with the use value. Reviving the use 

and value of use, following the trails of Lefebvre (2008), is a 

necessary condition for us to build a more socially fair and 

minimally democratic city, without falling into the mermaid's 

corner to easy solutions sold by the market. 
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OS NOVOS BÁRBAROS: DO 

EMPOBRECIMENTO DA EXPERIÊNCIA NOS 

TEMPOS DA GRANDE GUERRA 
 
 

JONAS THOBIAS DA SILVA DIAS MARTINI1 
 
 
 

RESUMO: O texto contempla os desafios da experiência nos séculos XX e 
XXI, ressaltando o caráter peculiar da Primeira Guerra Mundial como marco 
de sua inflexão. Seguindo os termos de que se vale Walter Benjamin, em 
Experiência e pobreza (1933), questiona-se sobre a ressignificação do conceito 
de “barbárie” como sintoma da inexperiência contemporânea frente aos 
dilemas da diversidade no mundo globalizado. O esboço de uma ética do 
sentido é sugerida em meio a tais adversidades.  
 
Palavras-chave: Experiência. Primeira Guerra Mundial. Diversidade. 
Globalização. Sentido. 

 
 

Quando uma aldeia cresce e se torna uma 
cidade, 

ou um menino se torna um homem,  

                                                
1 Mestrando em História Social da Cultura pela Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. Orientado pelo Prof. Dr. Luiz de França Costa 

Lima Filho. Bolsista CNPq. E-mail: jthmartini@gmail.com.  

a aldeia e o menino desaparecem na cidade e 
no homem. 

 
Sigmund Freud.  

Considerações atuais sobre a guerra e a 
morte, 1915.  

 
 
Em texto de 1933, intitulado Experiência e pobreza, 

Walter Benjamin afirma haver em seu tempo uma “nova 

barbárie”, que, longe de significar um conceito negativo, sustenta 

a humanidade e a faz seguir adiante. Ora, somente um abalo 

suficientemente grande poderia despertar nos homens a 

consciência de que uma barbárie os mantém e os impulsiona. 

Historicamente, o uso do termo é antigo e sempre referido à 

antítese negativa de algum outro: o que não fala corretamente o 

grego, o que não é romano, o que não é civilizado, enfim, o que 

não é humano. A ressignificação de Benjamin só poderia 

encontrar sentido numa profunda inflexão: segundo ele, a da 

expectativa de aprender com a experiência. As dimensões 

temporais que complexificam o tempo, por se encontrarem e se 

desencontrarem, legavam nesse aprendizado uma orientação 
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mais definida, ainda que não deixasse de ser também complexa, 

nos idos anteriores ao limiar do século XX, cujos extremos de 

violência, de capacidades inéditas de autodestruição e de 

profusão mediática de sentido, fizeram da experiência algo de 

difícil apreensão contínua. 

Antes de entender-se o que se toma por barbarização ou 

empobrecimento da experiência, primeiro, segundo Benjamin, e, 

depois, conforme aqui será entendido, é preciso esclarecer o que 

se compreende por “experiência”. Na Antiguidade, a ideia se 

mantinha atrelada à concepção clássica de história: “„ter uma 

experiência‟ significa ir daqui para lá a fim de experimentar e 

conhecer algo: trata-se, de certo modo, de uma viagem de 

descoberta”, o que se confunde com a prática grega antiga de 

historiar. A narrativa histórica relata e reflexiona o que se 

experimenta (KOSELLECK, 2014, p. 20). Na língua alemã, usada 

por Benjamin, experimentar [erfahren] é também “tomar 

conhecimento de algo”, sendo fahren viajar (Idem). Segundo o 

que aqui se adota, experiência é o meio a partir do qual o homem 

encontra a possibilidade de preencher, com o auxílio do 

pensamento e da sua imaginação, o vazio imperativo entre seu 

aparecimento e desaparecimento, entre o nascimento e a morte, 

ou seja, a própria vida. O extrato dessa relação é o sentido, 

enquanto reconhecimento da significação e relevância da 

experiência. Desse modo, história e vida são sinônimos.       

Na década em que Benjamin redigia seu escrito, o meio 

cultural absorvia os “loucos anos 20”, que mais imediatamente 

sofreram o impacto da Grande Guerra, e encarava mais 

frontalmente a sua nova situação. Junto àquela efervescência, 

uma “pobreza” é desvelada a essa geração, que na década 

anterior teve “uma das mais terríveis experiências da história” 

(BENJAMIN, 1994, p. 114). A Grande Guerra de 1914-1918, hoje 

conhecida como a Primeira Guerra Mundial, não consistiu 

apenas na engenharia sócio-política de um conflito total. Ela 

pilhou com sua desmedida o patrimônio cultural e moral de uma 

“civilização” que acreditava ser encontrada na marcha do 

progresso. Assim sendo, constrangeu um sentido histórico pelo 
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qual o Ocidente e, em especial, a Europa, traduzia e difundia a 

sua experiência.  

O direcionamento das mais diversas dimensões da vida 

dos séculos precedentes, em especial os que se mantinham nos 

prognósticos iluministas, é turvado pela frustração do começo do 

século XX. Antes, era pensável a possibilidade do futuro como 

lócus temporal privilegiado de uma “perfectibilidade”, como dizia 

Rousseau, uma “paz perpétua”, como imaginara Kant, ou tão 

somente um “quadro histórico” evoluído alcançado pelo homem, 

conforme aparece na formulação de Condorcet. A luz do futuro – 

de saberes apreendidos, ensinados e experimentados – é 

sombreada não só pela carnificina do século XX, mas pela 

inexperiência da ação no mundo.  

O “patrimônio humano”, nos termos benjaminianos, é 

pago então “pela moeda miúda do „atual‟” (Ibidem, p. 119). Um 

“atual pobre” é a sequência da história geracional advogada pela 

sensibilidade do crítico. Quinze anos depois da declaração do fim 

da Grande Guerra, diante da crise da República de Weimar e no 

ano da ascensão nazista na Alemanha, Benjamin é capaz de fazer 

o anúncio da barbarização da experiência, da sensação de crise 

existencial e até mesmo da “próxima guerra” (Idem). No entanto, 

essa barbárie deixa de ser um negativo. Seus bárbaros, 

nomeadamente seus artistas, não são indecentes: ainda resta 

neles o desejo de viver com alguma “decência”, que se não pode 

estar na riqueza de outrora, encontra-se na ostentação da sua 

miséria (Ibidem, p. 118). Esta toma um caráter de honestidade 

para com o mundo da falta de hábito. Os bárbaros “no bom 

sentido” benjaminiano aspiram “libertar-se de toda a 

experiência” (Idem) e fazem suas construções com vidro, sem 

aura, sem mistério, sem muita adequação, como a dizer: somos 

todos crianças neste mundo, sejamos adultos em reconhecê-lo. 

 

I 
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Nos “cem anos de paz” do século XIX,2 teorias em geral 

abraçavam, muitas vezes com especial paixão, as ideias de um 

futuro melhor do que os tempos ainda vividos. A perspectiva de 

mudança não era excluída das suas promessas e encontrava os 

seus mais sofisticados defensores. Suas transformações não eram 

pouco ambiciosas, mas guardavam uma harmonia em suas 

evoluções. Isso porque as mentes que as refletiam mantinham 

ainda alguma relação com as experiências do passado, 

afirmavam sobre ele a superioridade do presente, e ainda mais a 

do futuro. Até quando propunham a revolução reservavam-lhe 

um desenvolvimento harmônico. Como lembrou William 

Everdell, a dialética de Marx e a evolução de Darwin pensavam 

movimentos extraordinários, mas nunca catastróficos ou 

imprevisíveis: “a suavidade era uma das metáforas principais da 

época” (EVERDELL, 2000, p. 22). A literatura permitia aos seus 

leitores acompanhar o desenrolar de uma história, a evolução de 

um personagem, que era inserido em um tempo, em um mundo. 

                                                
2 Valendo-se da expressão de Karl Polanyi em A Grande Transformação. 

Havia nele um passado, um presente e um futuro. A experiência 

podia vislumbrar alternativas, mas estas não eram frutos da 

incerteza: mantinham-se seguras no patrimônio adquirido pelo 

passado e davam sentido à continuidade histórica. 

É a essa visão contínua que o século XX vem impor seus 

embaraços. Em 1915, Freud escreve: “a guerra na qual não 

queríamos acreditar irrompeu, e trouxe a... desilusão” (FREUD, 

2010, p. 215). O inesperado conflito mundial de proporções 

jamais vistas, graças a sua capacidade mobilizadora e técnica, o 

leva a desconfiar dos progressos que a civilização acreditava estar 

vivendo. Se mesmo aqueles que reivindicam os governos mais 

civilizados do Ocidente ignoram a prática de um conflito 

“civilizado”, como pensar a experiência de um progresso 

civilizador em curso? A exigência de privações em nome de uma 

moralidade que não foi correspondida pelos seus maiores 

defensores escancara as contradições do processo histórico tal 

como ele fora pensado até então. O estado moral daqueles 

homens em guerra não parece menos bárbaro do que os estados 



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 43 ~ 
 

anteriores. Ao contrário, diante da frustração manifesta pela 

maneira como os combates desvelaram a morte, o passado não 

poderia ser considerado pior do que o presente.  

Os tempos ao redor da Grande Guerra tiveram que lidar 

com uma reelaboração de toda a organização mental conquistada 

pelos séculos anteriores, agora, sob a perspectiva da 

descontinuidade. Por certo que esse movimento não deve sua 

existência apenas ao conflito de 1914-1918,3 mas encontra nele 

sua primeira expressão máxima. Conforme salientou Carl 

Schorske, a intelectualidade do século XX “proclamou 

orgulhosamente sua independência em relação ao passado”. 

Estampou, como disse, o “moderno” como forma de se 

diferenciar de tudo o que o precedeu e não mais como simples 

antítese de antigo. “A arquitetura moderna, a música moderna, a 

filosofia moderna... se definem não a partir do passado, e na 

verdade nem contra o passado, mas em independência do 

                                                
3 Por isso prefere-se adotar aqui a expressão “tempos” da Grande Guerra. 

Everdell, por exemplo, dedica boa parte de seu trabalho ao movimento de 

descontinuidade identificado antes mesmo 1914. 

passado” (SCHORSKE: 1988, p. 13). Impôs-se a desconfiança nas 

experiências pretéritas para agir no presente e projetar um 

futuro. O tempo, mais conscientemente, passou a aparecer como 

um complexo descontínuo.  

O pensamento ocidental contemporâneo tem se debatido 

constantemente com essa questão, mostrando como o século XX, 

desde seu começo até as primeiras décadas do XXI, altera a 

experimentação do tempo. A sensibilidade literária de Marcel 

Proust, no início do século passado, por exemplo, já confrontava 

as dimensões temporais, colocando o narrador de sua “busca do 

tempo perdido” numa experiência “extratemporal”. Sua perda do 

tempo é mais grave do que a perda do tempo passado, ela é perda 

da própria possibilidade de compreender-se no tempo: “era algo 

bem mais precioso do que uma imagem do passado, e me 

oferecia todas as imagens sucessivas, e que jamais vira, que 

separavam o passado do presente” (PROUST, 2016, p. 735). A 

experiência proustiana, contemporânea à guerra, dá a ver as 

pilhagens da linearidade temporal e desafia a capacidade 
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humana de entender-se nela. Como compreender unanimemente 

uma causa, um efeito, se para cada um são dadas inúmeras 

soluções? 

No campo histórico, Reinhart Koselleck manifestou esse 

desafio através dos “estratos do tempo”, onde a linearidade não 

está isenta de circularidade e aquilo que é singular, não podendo 

ser igualado em absoluto, convive com “estruturas de repetição”, 

que assemelham os eventos.4 Não se trata mais de separar o 

sincrônico do diacrônico, mas entendê-los em estratificação 

dinâmica. Hans Ulrich Gumbrecht vem desafiando as dimensões 

temporais do presente através da ideia de um novo cronótopo 

para o século XXI. Nele, o passado invade constantemente o 

presente – poder-se-ia acrescentar, no intuito de justificá-lo –, 

enquanto o futuro não faz mais do que ameaçar a espécie de 

extinção. Em suas palavras, “o futuro não se apresenta mais 

como horizonte aberto de possibilidades [...] ele é uma dimensão 

cada vez mais fechada a quaisquer prognósticos – e que, 

                                                
4 Cf. REINHART, Koselleck. Estratos do tempo: estudos sobre história.  

simultaneamente, parece aproximar-se como ameaça”. O 

presente, pelo futuro tornado passado, por sua vez, manifesta 

“que deixamos de ser capazes de legar seja o que for para a 

posteridade” (GUMBRECHT, 2015, p. 15-6). Essas referências 

expressam essa herança de um desenvolvimento descontínuo e 

complexo do tempo também hoje experimentado. 

No texto benjaminiano, constata-se que as metrópoles de 

aço e de vidro passaram a abrigar as novas multidões, que só 

podiam conviver com a sua “atualidade”. Seus telescópios, aviões 

e foguetes desejavam se não o mais rápido, ao menos a demanda 

de aceleração. Atestavam o cansaço que as levava a querer fugir 

de sua prisão na terra. Tudo é vítreo, é transparente. Pode ser 

grande, mas não se esconde por trás de sua grandeza, 

simplesmente a exibe. A desilusão aqui assume a feição de 

fidelidade, que não se intimida diante do fracasso. Não “deixa 

rastros”, pois não se preocupa com o morredouro, só com o 

“novo” descomprometido com seus futuros. O futuro ameaça: 
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pode haver guerra, fome, vai haver morte. O passado parece não 

dizer nada sobre isso.  

É difícil pensar aqui, talvez torturante, mas certamente 

um desafio. A própria ontologia apresenta suas manifestações: o 

que foi um filósofo como Martin Heidegger propondo a sua ideia 

de ôntico, se não uma mente desejosa de se afastar dela? Antes 

de se pensar o que é alguma coisa, é, para ele, preciso pensar o 

que é esse “é” da indagação, ou seja, buscar se perguntar sobre o 

próprio ser. Parafraseando Platão, ele formula a sua questão à 

distância do filósofo grego: “„Pois é manifesto que estais de há 

muito familiarizados com o que pretendeis propriamente 

significar empregando a expressão „ente‟, que outrora 

acreditávamos certamente entender mas que agora nos deixa 

perplexos‟. Temos hoje uma resposta à pergunta sobre o que 

pretendemos significar com a palavra „ente‟?” (HEIDEGGER, 

2012, p. 31).5 É importante mencionar que Heidegger quase 

certamente escreveu essas linhas, que abrem o seu Ser e tempo, 

                                                
5 A referência a Platão apresenta-se em O Sofista, 244a. 

de 1927, em sua cabana na Floresta Negra e não em um 

apartamento da metrópole berlinense. 

Pensar a realidade, tarefa inespecífica a determinado 

tempo, faz uma volta em si mesma. O real assume um caráter 

ainda mais escapante da apreensão mental. Sua significação se 

empobrece e oscila entre a “barbárie” dedicada às tentativas 

eufóricas de transformação, ou ao menos de produção de algo 

que mereça ser chamado de novo, e a pura e simples descrição, 

que luta por conservar aquilo que já se faz pó. Anseios de 

variados campos, em massa difusa, vieram em busca de sentido. 

À atrofia da metafísica, veio o mundo da ação, querendo antes de 

tentar enfrentar os problemas, “fazer com que fosse possível 

conviver com eles”, conforme apontou Hannah Arendt ao referir-

se à dimensão ativa do existencialismo filosófico do século XX 

(ARENDT, 1976, p. 35). Aqui, Arendt chama a atenção para o 

homem despreparadamente pressionado pelo passado e pelo 

futuro, estando entre os dois e não muito como participante de 
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ambos. Ele está na lacuna que “tornou-se realidade tangível e 

perplexidade para todos” (Ibidem, p. 40).        

Os resultados dessa experiência do inexperiente se 

apresentam como um misto de “sobriedade” e “êxtase” – 

seguindo os conceitos que Gumbrecht escolhe para pensar esses 

tempos – se exibindo nas manifestações públicas de pluralidade 

e anonimato (GUMBRECHT, 2014, p. 156-7). Os movimentos de 

massa do período, socialismos e fascismos, dialogam com a 

entrega desses homens que viveram um intenso processo de 

autoincompreensão. A felicidade “perdera o estatuto de ponto de 

referência e possibilidade, mesmo como horizonte distante de 

existência concreta, ou como tópico de especulação filosófica” 

(Ibidem, p. 46).  

 

 

II 

 

Os tempos da Grande Guerra, manifestos em sucessão 

pelo período difuso do entre guerras, pela Segunda Guerra – que 

levou ao extremo a guerra total – e pelos conflitos ideológicos 

subsequentes, legam ao pensamento contemporâneo o desafio da 

inexperiência que parece assolar também o século XXI. À 

experiência raramente se consegue conferir sentido tão 

clarividente como nas macroideias que combinavam, à revelia de 

suas críticas, o sentido da vida de uma Europa cristã na 

Medievalidade, ou uma civilização ocidental na Modernidade, 

por exemplo. A predileção pelo conceito de democracia no século 

XX oferece sinais de ressignificações, e até mesmo de 

banalizações, que contradizem e pluralizam seu conteúdo 

semântico de modo mais extenso e acelerado. 

O alargamento das possibilidades de vida no epíteto 

“mundial” dos últimos cem anos, do mundo interconectado e rico 

em pluralidades, que agora passam a se conhecer de modo mais 

imperativo, desafiou e ainda desafia a conferência de sentido à 

experiência. Tanto que já em suas primeiras manifestações, 
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Benjamin é capaz de referir-se à não-experiência. O século XX, 

desde a Primeira Guerra, apresenta um sintoma mais violento 

desse processo. Violento porque derruba, ou ao menos 

constrange, de modo mais inflexivo e rápido as concepções 

sumamente vigentes – no caso específico da Grande Guerra, as 

progressistas de civilização e de democracia, fazendo com que 

todos os ensaios discursivos que se sucedam não deixem de 

evidenciar a cada instante suas inevitáveis falhas, que logo os 

destroem.6 

O filólogo e crítico Erich Auerbach abriu seu ensaio 

Filologia da literatura mundial chamando a atenção para o 

empobrecimento da diversidade pelo processo de uniformização 

contemporâneo ao século XX: “Nossa Terra, que constitui todo o 

universo da literatura mundial, torna-se cada dia menor e mais 

pobre em diversidade” (AUERBACH: 2012, p. 357). O que 

Auerbach chama de diversidade empobrecida é o caráter 

inautêntico da experiência que adere a um “nivelamento” de seus 

                                                
6 Sobre isso, conferir AUERBACH, Erich. “A meia marrom”. In: Mimesis: a 

representação da realidade na literatura ocidental. 

elementos constitutivos. Bastaria, então, chamar “literatura” 

para referir-se a tudo o que há no literário, dispensando o 

emprego do epíteto “mundial”. O que importa é que o alemão 

reconhece uma tensão entre um sem-número de divergências e 

uma tendência à estandardização da cultura mundial que 

suprime as diferenças inerentes à realização enriquecida de tal 

“literatura” (Ibidem, p. 362).  

O diferente sofre uma contradição na diminuição do 

mundo por sua interconexão. No entanto, não se pode acreditar 

que a diversidade perturbada pela padronização mediática sofra 

um completo desaparecimento. O que dessa situação se tira é o 

desafio da autenticidade, que produz um campo novo e rico em 

possibilidades de experiências, e não a supressão da 

diferenciação entre os homens. O que some não é a diferença per 

se, mas a sua riqueza.  

A questão fora honestamente enfrentada por um 

antropólogo da monta de Claude Lévi-Strauss. A pretensa 

“superioridade” da cultura ocidental sobre as demais culturas 
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humanas do mundo não se dá por uma evolução essencial, mas 

pela adoção historicamente involuntária e progressiva de seu 

“modo de vida”. Ele se pergunta: “qual o sentido de defender a 

originalidade das culturas humanas contra elas mesmas?”, já que 

a acusação dos países “subdesenvolvidos” não se dá em razão de 

sua ocidentalização, mas pela ausência de meios mais rápidos de 

envolvê-los nesse processo (LÉVI-STRAUSS, 2017, p. 359). 

Perguntas seguem essa indagação. Todavia, a conclusão do 

discurso levistraussiano em Raça e história é a contradição 

fundamental de que “para progredir, os homens precisam 

colaborar e, no decorrer dessa colaboração, vão vendo se 

homogeneizarem gradualmente os aportes cuja diversidade 

inicial era justamente o que tornava a colaboração frutífera e 

necessária” (Ibidem, p. 374). Sem a diversidade não há, portanto, 

possibilidade de contribuição. A homogeneização, por sua vez, 

desafia ao passo que torna possível tal contribuição, mas não 

pode ser encarada como destruidora da diversidade, sob o risco 

da ossificação da humanidade, algo sem o menor cabimento. 

Entender esse mecanismo é mais importante do que 

simplesmente preservar a origem das culturas. Mais relevante é, 

sobretudo, compreender que existem outros modos de 

experimentar o mundo e que é nessa multiplicidade que reside o 

enriquecimento da experiência. 

Afastando a explicação biológica de raça, concentrado 

“nas produções sociológicas e psicológicas das culturas humanas” 

(Ibidem, p. 338), Lévi-Strauss atenta para a extraordinariedade 

da diversidade cultural, um imperativo da experiência humana. 

Ela não está apenas entre as culturas, está também no interior de 

cada uma, de modo que não há linearidade fechada, nem 

progresso contínuo e evolutivo que a ela resista. A diversidade 

toma, na análise do antropólogo, o caráter de constância 

inevitável, de um fenômeno natural, e de vantagem mesmo para 

o desenvolvimento humano pluridirecionado. 

Os debates do final do século passado, e já considerados 

clássicos, em torno das hipóteses finalistas da história no pós-

Guerra Fria e da manutenção do Estado-nacional sob o crivo dos 
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conflitos culturais marcam esforços de explicação do vazio 

existencial e da multiplicidade discursiva da contemporaneidade, 

sendo estas mais evidentes do que aquelas.7 Suas respostas 

críticas, atentas ao campo político, questionam a naturalidade da 

ideia de civilização e enxergam a barbárie como característica, 

não da evolução histórica de grupos culturais, mas das atitudes 

humanas. A publicação de Tzvetan Todorov, O medo dos 

bárbaros, é exemplo desse movimento: a civilização está na 

possibilidade de abertura à humanidade do outro e não no seu 

confronto, “é um horizonte do qual podemos nos aproximar, 

enquanto a barbárie é um fosso” – se poderia dizer persistente – 

“do qual tentamos nos afastar [...]. Os atos e as atitudes é que são 

bárbaros ou civilizados, e não os indivíduos ou os povos” 

(TODOROV, 2010, p. 32-33).   

No ainda recente mundo do “novo milênio”, isso tem se 

mostrado um desafio mais complicado do que se poderia supor. 

Talvez porque a diversidade tenha se revelado mais diversa do 

                                                
7 Cf. FUKUYAMA, Francis. O fim da história e o último homem (1992); e 

HUNTNGTON, Samuel P. O choque de civilizações.   

que já se pensou. Ela não se restringe meramente ao âmbito da 

cultura política-institucional, mas também aos mais variados 

campos da experiência contemporânea, indo desde o acadêmico 

ao profissional, e por que não dizer individual. A diversidade se 

diversifica sem medida no interior de cada um. Ela nos é pouco 

conhecida e provavelmente nunca o seja por completo. A tarefa 

que se impõe, então, ao pensamento é a provocação da 

experiência, apontando essa complexidade. Contudo, a 

marginalização da autenticidade em favorecimento do descritivo 

e o refreamento do espírito crítico que desenvolve as capacidades 

de conversa entre os diferentes modos de conceber o mundo 

caracterizam os novos tempos e desafiam a atividade 

contemplativa do humano, que resiste no império da certeza 

irrevogável e, por isso mesmo, pobre. 

As consequências da inautenticidade do pensamento, das 

tentativas frustradas e teimosas de nivelamento das 

possibilidades de ser, pelo senso comum e pela propagação 

mediática, levam a atribuição uniforme de sentido àquilo que já 
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se tornou plural, o que acarreta a banalização da experiência, ou, 

nos termos aqui evocados, ao seu empobrecimento. O resultado é 

uma profusão conflituosa de sentidos de variados níveis, que 

creem encontrar a verdade uniforme na sua disputa e não na sua 

abertura para o diverso. 

Nos meios mais difundidos de comunicação, eles 

mesmos em progressiva circulação, onde mais recentemente 

aparece a ideia de fake news, que mantém a essencialidade 

resistente, o “falatório” que reproduz discursos repetidos, são 

encontrados dilemas não só naqueles interessados em 

desenvolver um pensamento autêntico, mas à própria esfera 

pública. É ela mesma que se empobrece. O alcance desses 

veículos parece estar tão vasto que o obscurecimento não atinge 

apenas cada homem em seu cotidiano, mas também o seu 

próprio mundo. O “a gente” se turva na tentativa de encontrar 

algum sentido para o “eu”. Ele não se pretende especulativo ou 

contemplativo, quer antes dizer a verdade sobre o chão movediço 

do factual. 

O “eu” perturba-se no mundo contemporâneo no esforço 

inescapável de explicar-se a si mesmo. Suas autoexplicações são 

trazidas dos âmbitos mais diversos, sejam eles do partidarismo 

político, das ciências “exatas” e da tecnologia, das religiões, da 

astrologia, não significando isso automaticamente um mal, mas 

impressionando por encontrarem-se galvanizadas, muitas vezes, 

numa mesma pessoa. O mal está em empobrecer algo cuja 

capacidade de riqueza é latente. A uniformização do pensamento 

não é aqui defendida – nem poderia mais sê-lo –, mas sim a 

possibilidade de pensar em meio à diversidade de um mundo 

tornado menor. O diverso transforma-se assim em riqueza e 

oportunidade, acima de tudo, para a contemplação da 

necessidade antropológica do sentido pluralizante. 

 

III 

 

A diversidade só pode significar uma vantagem para o 

homem, tal como quis Lévi-Strauss, caso se atenha à urgência 



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 51 ~ 
 

humana de conferir sentido à experiência. Não é tanto o sentido 

“em si” que o pode salvar. Saber que determinado grupo entende 

o mundo de determinada forma que difira da do qual se pertence 

não faz mais do que ampliar o arcabouço enciclopédico de 

conhecimentos culturais. Também já se mostra insuficiente a 

chave da “tolerância”, onde simplesmente se aceita o sentido do 

outro. O que se sobrepõe a isso é a tentativa de compreender a 

“urgência” referida. A análise deveria, desse modo, voltar-se para 

o próprio sujeito, que quer e urge determinar tanto o significado 

de algo como a sua validade.  

A atribuição de sentido faz-se urgente porque está no 

cerne mesmo do processo de desenvolvimento da cultura. O 

sentido, que não é necessariamente lógico, mas obedece a 

diferentes modulações – como a do imaginário, por exemplo – 

ascende a cultura, produz o homem e é indispensável para que 

nele haja vida. A repulsa ao diverso acima identificada significa, 

assim, a repulsa ao próprio homem. A recusa em considerar essa 

atribuição, mantém estável e em crise empírica uma 

essencialidade que “os tempos” aqui evocados desafiam há um 

século ou mais na história do pensamento ocidental. Sobre a 

essência não desvelada, impõe-se a agência urgente do sujeito 

humano que, à revelia das demais espécies, só pode contar com o 

pensar para a sua sobrevivência.    

Sem o sentido, os seres humanos não são mais do que 

errantes que passeiam no vácuo. Não se trata de negar um 

sentido imanente que independa da intervenção humana, mas 

sim de reconhecer que ele, caso exista, escapa à sua condição. Ele 

não se apresenta – porque nunca se apresentou – 

completamente ao homem. Desse modo, a condição humana 

participa da conferência de sentido àquilo que lhe falta, ou seja, o 

sentido ele mesmo. Tal reconhecimento é a base de possibilidade 

do enriquecimento da experiência.  

Isso não significa que é legítimo adotar deliberada e 

espontaneamente não importa que sentido. Aqui, a liberdade 

confirma a sua tendência a comportar-se como uma prisão. Há 

de existir um limite ético e científico a serem calculados. Tais 
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formas, que funcionam numa margem onde muito se pode, mas 

não qualquer coisa, merecem a especial atenção daqueles que se 

dedicam aos estudos da linguagem, da narrativa, da antropologia 

e das humanidades em geral.             

O primeiro passo, conforme dado por Benjamin, embora 

este encontre-se em sua especificidade histórica, está no 

reconhecimento da mísera circunstância do homem, em especial, 

no último século. O próximo, possivelmente está na riqueza de se 

enxergar como um ser que dribla a experiência frustrante da 

ausência de sentido de seu mundo, e enxergue seu cosmo com a 

responsabilidade diante daquilo que se lhe apresenta como 

sendo. Sua nobreza, ou se preferir, sua “civilização” reside nas 

diversas formas de encará-lo. Ela não seria ocidental, mas uma 

“civilização humana”, tal como cunhou Norbert Elias, um dos 

maiores teóricos da civilização que hoje conhecemos e que 

entregou à teorização do século XX e seguintes a possibilidade de 

estar vivendo tempos predominantemente descivilizadores 

(ELIAS, 2002, p. 22). 

A desilusão dos tempos da Grande Guerra que tanto 

desesperou a experiência do século passado e, se poderia 

também dizer do presente, situou o homem em sua “pobreza” e 

em sua “barbárie”. É preciso um espaço mais fecundo para que a 

criação possa acontecer e possivelmente salvar a convivência 

indispensável a essa espécie. Mas, para usar a sensibilidade 

benjaminiana, o homem bárbaro sobrevive e sobrevive ainda 

rindo. Talvez porque os bárbaros não estejam mais tão sozinhos, 

isolados na negatividade da sua exclusão. Se existe um saldo 

limite depositado por esses tempos sombrios, dos quais hoje se é 

herdeiro, ele está na consideração de que os novos bárbaros não 

são mais os outros, eles são todos. 
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THE NEW BARBARIANS: FROM THE 

IMPOVERISHMENT OF EXPERIENCE IN 

TIMES OF THE GREAT WAR 
 

JONAS THOBIAS DA SILVA DIAS MARTINI1 

 

ABSTRACT: The text contemplates the challenges of the experience in the 
twentieth and twenty-first centuries, emphasizing the peculiar character of the 
First World War as a milestone of its inflection. Following the terms that 
Walter Benjamin uses in Experience and poverty (1933), the resignification of 
the concept of “barbarism” is questioned as a symptom of contemporary 
inexperience in the face of the dilemmas of diversity in the globalized world. 
The outline of an ethics of sense is suggested in the midst of such adversity. 
 
Keywords: Experience; First World War; diversity; globalization; sense 

 

When a village grows into a city, 

or a boy becomes a man, 

the village and the boy disappear into the city and into the man. 

 

Sigmund Freud. 

                                                
1 Master student in Social History of Culture from the Pontifical Catholic 
University of Rio de Janeiro. Guided by Prof. Dr. Luiz de França Costa Lima 
Filho. CNPq scholarship holder. Email: jthmartini@gmail.com. 

Thoughts for the Times on War and Death, 1915. 

In a 1933 text entitled Experience and poverty, Walter 

Benjamin states that there was in his time a “new barbarism” 

that, far from signifying a negative concept, sustains humanity 

and moves it forward. Only a sufficiently large concussion could 

arouse in men the awareness that barbarism sustains and propels 

them. Historically, the use of the term is ancient and always 

referred to the negative antithesis of some other: what does not 

speak Greek correctly, what is not Roman, what is not civilized, 

what is not human. Benjamin's resignification could find 

meaning only in a profound inflection: according to him, the 

expectation of learning from experience. The temporal 

dimensions that complexify time, because they meet and 

mismatch, bequeathed in this learning a more definite 

orientation, although it was also complex, in the days before the 

threshold of the twentieth century, whose extremes of violence, 

unheard-of abilities, self-destruction and media profusion of 

sense made the experience difficult to grasp continually. 
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Before understanding what is meant by barbarization or 

impoverishment of experience, first, according to Benjamin, and 

then, as will be understood here, it is necessary to clarify what is 

meant by "experience." In antiquity, the idea was tied to the 

classic conception of history: “'to have an experience' means to 

go from there to experience and know something: it is, in a way, 

a voyage of discovery”, which confuses itself with the ancient 

Greek practice of history. The historical narrative reports and 

reflects what one experiences (KOSELLECK, 2014, p. 20). In the 

German language, used by Benjamin, to experience [erfahren] is 

also “to know something”, being fahren to travel (Idem). 

According to what is adopted here, experience is the means by 

which man finds the possibility of filling, with the aid of thought 

and his imagination, the imperative void between his appearance 

and disappearance, between birth and death, or that is, life itself. 

The extract from this relationship is meaning as recognition of 

the significance and relevance of experience. Thus, history and 

life are synonymous. 

In the decade when Benjamin wrote his text, the cultural 

environment absorbed the “crazy 1920s” that most immediately 

suffered the impact of the Great War, and faced his new situation 

more directly. Along with that effervescence, a “poverty” is 

unveiled to this generation, which in the previous decade had 

“one of the most terrible experiences in history” (BENJAMIN, 

1994, p. 114). The Great War of 1914-1918, now known as World 

War I, was not just about the socio-political engineering of a total 

conflict. She plundered the cultural and moral heritage of a 

“civilization” she believed to be found on the march of progress. 

As such, it constrained a historical sense by which the West, and 

especially Europe, translated and disseminated its experience. 

The direction of the most diverse dimensions of life in 

the preceding centuries, especially those held in the 

Enlightenment prognoses, is clouded by the frustration of the 

early twentieth century. Rather, the possibility of the future as a 

privileged temporal locus of “perfectibility”, as Rousseau said, a 

“perpetual Peace”, as Kant had imagined, or merely an evolved 
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“historical framework” achieved by man, as it appears in the 

formulation of Condorcet. The light of the future – of knowledge 

learned, taught and experienced – is shaded not only by the 

carnage of the twentieth century, but by the inexperience of 

action in the world. 

The "human heritage", in Benjaminian terms, is then 

paid "for the small coin of the „actual‟" (Ibidem, p. 119). A “poor 

actual” is the sequence of the generational story advocated by the 

critic's sensitivity. Fifteen years after the declaration of the end of 

the Great War in the face of the Weimar Republic crisis and the 

year of Nazi rise in Germany, Benjamin is able to announce the 

barbarization of experience, the sense of existential crisis and 

even the “next coming” war. (Idem). However, this barbarism is 

no longer a negative. Their barbarians, notably their artists, are 

not indecent: they still have a desire to live with some “decency”, 

which if it cannot be in the riches of yore, was in the display of 

their misery (Ibidem, p. 118). This takes a character of honesty 

towards the world of lack of habit. The barbarians “in a good 

way” aspire to “break free from all experience” (Idem) and make 

their constructions with glass, without aura, without mystery, 

without much adaptation, as to say: we are all children in this 

world, let us be adults in recognizing it. 

 

I 

 

In the “hundred years of peace” of the nineteenth 

century,2 theories generally embraced, often with special passion, 

the ideas of a better future than the times still lived. The prospect 

of change was not excluded from its promises and met its most 

sophisticated advocates. Their transformations were not 

unambitious, but kept a harmony in their evolution. This is 

because the minds that reflected them still had some relation to 

the experiences of the past, affirmed about him the superiority of 

the present, and even more that of the future. Even when they 

proposed the revolution they reserved a harmonious 

                                                
2 Using Karl Polanyi's expression in The Great Transformation. 
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development. As William Everdell recalled, Marx's dialectic and 

Darwin's evolution thought extraordinary movements, but never 

catastrophic or unpredictable. “Softness was one of the main 

metaphors of the time” (EVERDELL, 2000, p. 22). Literature 

allowed its readers to follow the unfolding of a story, the 

evolution of a character that was inserted in a time, in a world. 

There was in him a past, a present and a future. The experience 

might have glimpsed alternatives, but these were not the result of 

uncertainty: they remained secure in the heritage acquired by the 

past and gave meaning to historical continuity. 

It is to this continuing vision that the twentieth century 

comes to impose its embarrassments. In 1915 Freud writes: “the 

war we did not want to believe broke out, and brought about... 

disillusionment” (FREUD, 2010, p. 215). The unexpected world 

conflict of unprecedented proportions, thanks to its mobilizing 

and technical capacity, makes him suspicious of the progress that 

civilization believed to be living. If even those who claim the 

most civilized governments in the West ignore the practice of 

“civilized” conflict, how can one think of the experience of 

ongoing civilizing progress? The demand for deprivation in the 

name of a morality that was not met by its greatest advocates had 

opened wide the contradictions of the historical process as it had 

been thought so far. The moral state of these men at war seems 

no less barbaric than the previous states. On the contrary, given 

the frustration manifested by the way in which fighting unveiled 

death, the past could not be considered worse than the present. 

The times around the Great War had to deal with a 

reworking of the whole mental organization conquered by 

previous centuries, now from the perspective of discontinuity. 

Certainly this movement does not owe its existence only to the 

1914-1918 conflict,3 but finds its first maximum expression in it. 

As Carl Schorske pointed out, twentieth-century intelligentsia 

"proudly proclaimed their independence from the past”. He 

stated, as I said, the “modern” as a way of distinguishing itself 

                                                
3 That is why it is preferable to adopt here the expression “times” of the Great 
War. Everdell, for example, devotes much of his work to the discontinuity 
movement identified even before 1914. 
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from all that preceded it and no longer as a simple antithesis of 

the old. “Modern architecture, modern music, modern 

philosophy… are defined not from the past, and indeed not from 

the past, but from the independence of the past” (SCHORSKE, 

1988, p. 13). Distrust in past experiences was imposed to act in 

the present and to project a future. Time, more consciously, 

began to appear as a discontinuous complex. 

Contemporary, Western thought has constantly 

struggled with this question, showing how the twentieth century, 

from its inception to the first decades of the twenty-first, alters 

the experimentation of time. Marcel Proust's literary sensibility 

at the beginning of the last century, for example, already 

confronted the temporal dimensions, placing the narrator of his 

“search for lost time” in an “extratemporal” experience. Its loss of 

time is more serious than the loss of past time, it is a loss of the 

very possibility of understanding itself in time: “It was something 

far more precious than an image of the past, and it offered me all 

successive images, and never seen, that separated the past from 

the present” (PROUST, 2016, p. 735). Proustian experience, 

contemporary with war, reveals the looting of temporal linearity 

and challenges the human capacity to understand it. How to 

unanimously understand a cause, an effect, if each is given 

innumerable solutions? 

In the historical field, Reinhart Koselleck manifested this 

challenge through the “sediments of time”, where linearity is not 

exempt from circularity and what is singular and cannot be 

equated at all coexists with “repetition structures” that resemble 

events.4 It is no longer about separating the synchronic from the 

diachronic, but understanding them in dynamic stratification. 

Hans Ulrich Gumbrecht has challenged the temporal dimensions 

of the present through the idea of a new chronotope for the 21st 

century. In it, the past constantly invades the present – one 

might add, in order to justify it –, while the future only threatens 

the species of extinction. In his words, "the future no longer 

presents itself as an open horizon of possibilities [...] it is a 

                                                
4 REINHART, Koselleck. Sediments of time: on possible histories. 
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dimension that is increasingly closed to any prognosis – and 

which, at the same time, seems to approach as a threat". The 

present, by the future made past, in turn, manifests “that we are 

no longer able to bequeath anything to posterity” 

(GUMBRECHT, 2015, p. 15-16). These references express this 

heritage of a discontinuous and complex development of time 

also experienced today. 

In the Benjaminian text, one can see that the steel and 

glass metropolises now housed the new crowds that could only 

live with their "actuality." Their telescopes, airplanes, and rockets 

desired, if not the fastest, at least the demand for acceleration. 

They attested to the tiredness that led them to want to escape 

from their prison on earth. Everything is glassy, transparent. It 

may be big, but it doesn't hide behind its grandeur, it simply 

displays it. Disappointment here assumes the feature of fidelity, 

which is not intimidated by failure. It does not "leave a trace" 

because it does not care about the mortuary, only about the 

"new" uncommitted with its futures. The future threatens: there 

may be war, famine, there will be death. The past seems to say 

nothing about it. 

It's hard to think here, perhaps torturous, but certainly a 

challenge. The Ontology itself presents its manifestations: What 

was a philosopher like Martin Heidegger proposing his idea of 

ontic, if not a mind willing to move away from it? Before thinking 

what is something, it is, for him, it is necessary to think what is 

this "is" of the inquiry, that is, to seek to ask about one's own 

being. Paraphrasing Plato, he puts his question at a distance 

from the Greek philosopher: ''„For it is manifest that you have 

long been acquainted with what you intend to mean by 

employing the expression 'ent', which we once believed to 

understand but which now perplexes us‟. Today we have an 

answer to the question of what do we mean by the word 

'between'?” (HEIDEGGER, 2012, p. 31).5  It is important to 

mention that Heidegger almost certainly wrote these lines, which 

                                                
5 The reference to Plato is given in The Sophist, 244a. 
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open his Being and Time, in his cabin in the Black Forest and not 

in an apartment in the Berlin metropolis. 

Thinking about reality, a nonspecific task at a given time, 

makes a turn on itself. The real takes on an even more escaping 

character from mental apprehension. Its significance is 

impoverished and oscillates between the “barbarism” dedicated 

to the euphoric attempts at transformation, or at least the 

production of something that deserves to be called “new”, and 

the pure description, which struggles to preserve what is already 

dust. Desires from various fields, diffused in mass, came in 

search of sense. To the atrophy of metaphysics came the world of 

action, wanting rather than trying to tackle problems, "to make it 

possible to live with them", as Hannah Arendt pointed out by 

referring to the active dimension of twentieth-century 

philosophical existentialism (ARENDT, 1976, p. 35). Here Arendt 

draws attention to the man unpreparedly pressed for past and 

future, being between the two and not much as a participant in 

both. He is in the gap that “became tangible reality and 

perplexity for all” (Ibidem, p. 40). 

The results of this experience of the inexperienced 

present themselves as a mixture of “sobriety” and “ecstasy” – 

following the concepts that Gumbrecht chooses to think about 

these times – showing themselves in the public manifestations of 

plurality and anonymity (GUMBRECHT, 2014, p. 156-157). The 

mass movements of the period, socialism and fascism, dialogue 

with the surrender of these men who lived an intense process of 

self-understanding. Happiness “had lost its status as a point of 

reference and possibility, even as a distant horizon of concrete 

existence, or as a topic of philosophical speculation” (Ibidem, p. 

46). 

II 

 

The times of the Great War, manifested in succession by 

the diffuse interwar period, by the Second War – which led to 

total war in the extreme – and by subsequent ideological 
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conflicts, left to contemporary thought the challenge of 

inexperience that seems to plague the 21st century as well. 

Experience can rarely be given such clairvoyant meaning as in 

the macroideas that combined, in spite of their criticisms, the 

meaning of life in a Christian Europe in Middle Ages, or a 

Western civilization in Modernity, for example. The fondness for 

the concept of democracy in the twentieth century offers signs of 

resignification, even trivialization, which contradict and pluralize 

its semantic content more extensively and more rapidly. 

The widening of the possibilities of life in the “world” 

epithet of the last hundred years, of the interconnected and rich-

plurality world, which now become more imperatively known, 

has challenged and still challenges the conferral of meaning to 

experience. So much so that in his early manifestations Benjamin 

is able to refer to non-experience. The twentieth century, since 

World War I, presents a more violent symptom of this process. 

Violent because it overthrows, or at least constrains, the most 

prevailing conceptions – in the specific case of the Great War, the 

progressive ones of civilization and democracy, making all the 

discursive essays that follow do not fail to highlight every 

moment their inevitable failures, which soon destroy them.6 

The philologist and critic Erich Auerbach opened his 

essay Philology of World Literature, drawing attention to the 

impoverishment of diversity through the process of 

contemporary uniformization in the twentieth century. “Our 

Earth, which constitutes the entire universe of world literature, 

becomes smaller and poorer in diversity every day” 

(AUERBACH, 2012, p. 357). What Auerbach calls impoverished 

diversity is the inauthentic character of experience that adheres 

to a "leveling" of its constituent elements. It would be sufficient, 

then, to call "literature" to refer to everything in the literary, 

dispensing with the use of the "world" epithet. What matters is 

that the German recognizes a tension between countless 

divergences and a tendency towards the standardization of world 

                                                
6 On this, check out AUERBACH, Erich. "The brown sock." In: Mimesis. 
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culture that suppresses the differences inherent in the enriched 

realization of such "literature" (Ibidem, p. 362). 

The different suffers a contradiction in the diminution of 

the world by its interconnectedness. However, the diversity 

disturbed by media standardization cannot be believed to 

disappear completely. What emerges from this situation is the 

challenge of authenticity, which produces a new field rich in 

possibilities for experience, not the suppression of differentiation 

between men. What adds up is not the difference per se, but its 

wealth. 

The issue had been honestly addressed by anthropologist 

Claude Lévi-Strauss. The so-called "superiority" of Western 

culture over the other human cultures of the world is not due to 

an essential evolution but to the historically involuntary and 

progressive adoption of its "way of life." He wonders, “What is 

the point of defending the originality of human cultures against 

themselves?” Since the accusation of “underdeveloped” countries 

is not because of their westernization, but because of the lack of 

faster means of involving them in this process (LÉVI-STRAUSS, 

2017, p. 359). Questions follow this question. However, the 

conclusion of the Levistraussian discourse in Race and History is 

the fundamental contradiction that “in order to make progress, 

men need to collaborate and, in the course of this collaboration, 

they will gradually see the contributions whose initial diversity 

was precisely what made collaboration fruitful and necessary” 

(Ibidem, p. 374). Without diversity there is therefore no 

possibility of contribution. Homogenization, in turn, challenges 

as it makes such a contribution possible, but it cannot be seen as 

a destroyer of diversity, at the risk of humanity's ossification, 

which is unreasonable. Understanding this mechanism is more 

important than simply preserving the origin of cultures. More 

relevant is, above all, to understand that there are other ways of 

experiencing the world and that in this multiplicity lies the 

enrichment of experience. 

Moving away from the biological explanation of race, 

concentrated “on the sociological and psychological productions 
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of human cultures” (Ibidem, p. 338), Lévi-Strauss points to the 

extraordinaryness of cultural diversity, an imperative of human 

experience. It is not only between cultures, it is also within each 

culture, so that there is no closed linearity, no continuous and 

evolutionary progress that resists it. Diversity takes, in the 

anthropologist's analysis, the character of inevitable constancy, 

of a natural phenomenon, and of advantage even to multi-

directional human development. 

The debates of the end of the last century, already 

considered classic, about the finalist hypotheses of post-Cold 

War history and the maintenance of the national state under the 

sieve of cultural conflicts mark efforts to explain the existential 

void and the discursive multiplicity of contemporaneity, these 

being more evident than those.7  Their critical answers, attentive 

to the political field, question the naturalness of the idea of 

civilization and see barbarism as a characteristic, not of the 

                                                
7 FUKUYAMA, Francis. The End of History and the Last Man (1992); and 
HUNTNGTON, Samuel P. The clash of civilizations. 

historical evolution of cultural groups, but of human attitudes. 

Tzvetan Todorov's publication, The Fear of Barbarians, is an 

example of this movement: civilization is in the possibility of 

openness to the other's humanity and not in their confrontation, 

“it is a horizon we can approach, while barbarism is a moat” – 

one could say persistent – “from which we try to move away [...]. 

It is acts and attitudes that are barbaric or civilized, not 

individuals or peoples” (TODOROV, 2010, p. 32-33). 

In the still recent world of the “new millennium” this has 

proved to be a more complicated challenge than one might 

suppose. Perhaps because diversity has turned out to be more 

diverse than previously thought. It is not restricted merely to the 

scope of political-institutional culture, but also to the most varied 

fields of contemporary experience, ranging from the academic to 

the professional, and why not to say individual. Diversity 

diversifies without measure within each other. It is little known 

to us and probably never quite known. The task that imposes 

itself, then, on thought is the provocation of experience, pointing 
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out this complexity. However, the marginalization of authenticity 

in favor of the descriptive and the restraint of the critical spirit 

that develops the capacities for conversation between the 

different ways of conceiving the world characterize the new times 

and challenge the contemplative activity of the human, who 

resists the empire of irrevocable certainty. That's why it's poor. 

The consequences of the inauthenticity of thought, of the 

frustrated and stubborn attempts to level the possibilities of 

being, by common sense and media propagation, lead to the 

uniform attribution of meaning to what has already become 

plural, which leads to the trivialization of experience, or, in the 

terms mentioned here, to their impoverishment. The result is a 

conflicting profusion of senses of varying degrees, which they 

believe find uniform truth in their dispute rather than in their 

openness to the diverse. 

In the most widespread means of communication, 

themselves in progressive circulation, where most recently the 

idea of fake news, which maintains the resistant essentiality, the 

“chatter” that reproduces repeated discourses, arises dilemmas 

not only in those interested in developing authentic thinking, but 

to the public sphere itself. It is she who impoverishes herself. The 

range of these vehicles seems to be so vast that the obscuration 

not only affects every man in his daily life, but also his own 

world. The “we” become blurred in an attempt to find some sense 

for the “me”. He is not meant to be speculative or contemplative, 

but rather to tell the truth about the shifting ground of the 

factual. 

The “self” is disturbed in the contemporary world in an 

inescapable attempt to explain itself. Their self-explanations 

come from the most diverse realms of political partisanship, 

"exact" sciences and technology, religions, astrology, not 

automatically meaning evil, but impressing that they are often 

galvanized into one and the same person. The evil lies in 

impoverishing something whose capacity for wealth is latent. The 

standardization of thought is not defended here – nor could it be 

anymore – but the possibility of thinking in the midst of the 
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diversity of a world made smaller. Diversity thus becomes wealth 

and opportunity, above all, for the contemplation of the 

anthropological necessity of the pluralizing sense. 

 

III 

 

Diversity can only mean an advantage for man, as Lévi-

Strauss wanted, if he takes into account the human urgency to 

give sense to experience. It is not so much the sense "itself" that 

can save it. Knowing that a particular group understands the 

world in a way that differs from the one to which it belongs 

merely extends the encyclopedic framework of cultural 

knowledge. The key to “tolerance” is also insufficient, where one 

simply accepts the meaning of the other. What overlaps with this 

is the attempt to understand the “urgency” referred to. Analysis 

should thus turn to the subject himself, who wants and needs to 

determine both the meaning of something and its validity. 

The attribution of sense is urgent because it is at the very 

heart of the process of cultural development. The sense, which is 

not necessarily logical, but obeys different modulations – such as 

the imaginary, for example – ascends culture, produces the man 

and is indispensable for life in him. Repulsion to the diverse 

identified above thus means repulsion to man himself. The 

refusal to consider this attribution keeps stable and in empirical 

crisis an essentiality that “the times” evoked here challenge a 

century or more in the history of Western thought. On the 

undisclosed essence, the urgent agency of the human subject is 

imposed, which, unlike the other species, can only count on 

thinking for its survival. 

Without meaning, human beings are nothing but 

wanderers who walk in a vacuum. It is not a question of denying 

an immanent meaning that does not depend on human 

intervention, but of recognizing that it, if any, escapes its 

condition. He does not present himself – because he has never 

presented himself – completely to man. In this way, the human 



 

Zumé 
 

Research and Extension Center Electronic NEWSLETTER  on History, 
Philosophy and Heritage (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 

 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 67 ~ 
 

condition participates in conferring meaning on what it lacks, 

meaning itself. Such recognition is the basis of possibility for the 

enrichment of experience. 

This does not mean that it is legitimate to adopt 

deliberately and spontaneously no matter what the meaning. 

Here freedom confirms its tendency to behave like a prison. 

There must be an ethical and scientific limit to be calculated. 

Such forms, which work in a margin where much can be done, 

but not anything, deserve the special attention of those who 

study language, narrative, anthropology, and the humanities in 

general. 

The first step, Benjamin's resemblance, though this is in 

its historical specificity, is in the recognition of man's miserable 

circumstance, especially in the last century. The next, perhaps, 

lies in the richness of seeing oneself as a being who circumvents 

the frustrating experience of the meaninglessness of his world, 

and sees his cosmos with responsibility for what is presented to 

him as being. Your nobility, or if you prefer, your "civilization" 

lies in the various ways of looking at it. It would not be Western, 

but a “human civilization”, as coined Norbert Elias, one of the 

greatest theorists of civilization that we know today and who 

gave the possibility of living predominantly decivilising times to 

the theorizing of the twentieth century (ELIAS, 2000, p. 22). 

The disillusionment of the times of the Great War that so 

despaired the experience of the last century and, one might also 

say of the present, placed man in his "poverty" and "barbarism." 

It takes a more fruitful space for creation to happen and possibly 

save the indispensable coexistence for this species. But to use 

Benjamin's sensibility, the barbarian man survives and still 

survives laughing. Perhaps because the barbarians are no longer 

alone, isolated in the negativity of their exclusion. If there is a 

limit balance deposited by these dark times, of which heir today, 

he is in the consideration that the new barbarians are no longer 

the others, they are all. 
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BRASÍLIA: O PLANO PILOTADO 
 

ANTÔNIO CLÁUDIO FÉLIX DE AZEVEDO FILHO 1 
ARQUITETO E URBANISMO 

 

 
RESUMO: Como se deve comportar uma cidade na contemporaneidade em 
relação às mudanças? Como enquadrar Brasília nessa situação? Afinal as 
pessoas não estagnaram desde a época de sua construção. Avanços sociais, 
tecnológicas e sistemáticos ocorreram e ocorrem o tempo todo. A dinâmica é 
visível. Então, in loco, por que as pessoas aceitam essa situação, por que uma 
cidade com tanta identidade arquitetônica, não possui ainda uma raiz 
estabelecida. 

 
Palavras-chave: Brasília. Cidade. Plano. Urbanização. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A simples observação, de um ponto mais alto que de um 

observador no solo, dos caminhos realizados pelas pessoas no 

canteiro central no eixo monumental de Brasília-DF (figura 1), 

faz-se entender os questionáveis padrões estabelecidos pela Carta 

                                                
1 Arquiteto e Urbanista pelo CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DO 
CEARÁ, atualmente aluno do curso de especialização em Projeto 
Arquitetônico Contemporâneo: Teoria e Prática, pela UFC. E-mail: 
claudiofelixdeazevedo@gmail.com. 

de Atenas2. As funções básicas pautadas para uma cidade que 

eram: habitação, trabalho, diversão e circulação; quando 

setorizadas, como é o caso, torna a cidade vazia, vazia de sons, de 

passos e de olhares. 

 

Figura 1. Caminhos alternativos. 

 

 
Fonte: acervo próprio, 2019. 

 

                                                
2 Documento que surgiu em um dos dez encontros do Congresso Internacional 
de Arquitetura Moderna (CIAM), tendo sido o principal produto dessa fase 
inicial da arquitetura no meio acadêmico, norteada pelo arquiteto franco-
suíço Le Corbusier. 
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Hoje sabe-se que a capital federal concentra um seleto 

grupo de moradores que convivem com o restante da população 

residente nas cidades-satélites, durante a semana, mas que nos 

finais de semana habitam uma cidade isolada, um verdadeiro 

paradoxo para sua idealização, que era de ser o centro, não só 

geográfico, de todo o Brasil. 

Até em períodos eleitorais a cidade não se destaca em 

assuntos múltiplos que não única e exclusivamente as eleições. 

Então por que a cidade tombada como patrimônio cultural da 

humanidade pela Unesco, permanece intocável não só como diz 

as leis que a protegem na morfologia, mas também no íntimo da 

população, na pluralidade e por assim demonstrar na propagação 

da mesma, permanecendo em uma pacata vida cotidiana?  

Difícil não ter alguém que não fale de arquitetura e 

urbanismo dentro do plano, extrapolando o próprio 

academicismo, algo latente para todos e, sobretudo alguns 

autores como Frederico de Holanda e Francisco Launde que 

servem de base para esta análise, junto a uma visita de campo 

com o principal objetivo de ser apenas observador e usuário de 

alguns dos serviços que a capital do Brasil tem a oferecer. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 
Ao se analisar as distâncias de pontos importantes a 

serem visitados, como museus, igrejas, templos, estádios, 

shopping centers, etc, nota-se que muitos destes podem ser feitos 

caminhando, seja como ponto de partida o setor hoteleiro ou até 

mesmo as superquadras, organização urbanística idealizada por 

Lúcio Costa perpendicular ao eixo monumental, local onde se 

encontram as principais atrações. No entanto, o caminhar não é 

favorável, não considerando o fator clima, que em Brasília se tem 

uma importância fisiológica muito importante, mas o principal 

motivo pelo uso de transportes é devido a cidade ter sido 

pensada e executada para as máquinas, assim como (LAUANDE, 

2007) reflete sobre a Carta; Um dos princípios da Carta de 

Atenas apropriados por Lúcio Costa, foi o da eliminação dos 

cruzamentos de vias, graças à utilização de mudanças de nível. 
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Objetivou-se, com esse recurso, facilitar o trânsito de veículos, 

evitando o desgaste da máquina com excesso de paradas. 

As extensas avenidas e passeios não convidativos (Figura 

2) forçam a insegurança do transeunte, além de um paisagismo 

pensado para apreciar ou apenas passar e não para amenizar 

sensações adversas causadas pelo clima seco e da umidade que 

costumeiramente se encontra baixa. Embora haja tais 

contratempos, a cidade possui seus pontos focais bem 

delimitados e gera ao caminhante a sensação de que os locais são 

próximos. Este ponto é importante para o questionamento de 

que: é melhor que a cidade seja heterogênea e assim seja 

necessário um maior tipo de informação, seja visual ou oral, por 

exemplo, para se saber o que exatamente possui em cada local, 

ou homogênea, sendo direta na mais pura verdade da própria 

construção? 

 

 

 

 

Figura 2. A escolha pelo carro. 

 
Fonte: acervo próprio, 2019. 

 

Em Brasília, os elementos-chave da composição 

constituem partes fortemente articuladas ao todo. Inflexões de 

percurso, variação volumétrica e espacial revelam-se à medida 

que avançamos: no Eixão há dois trechos curvos e dois trechos 

retos; a altura predominante nas superquadras é uma, no centro 

é outra; os espaços abertos do Eixo Monumental e a volumetria 

excepcional dos seus edifícios distinguem o lugar do resto da 

cidade; tudo contribui para partes distintamente configuradas 
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darem-se claramente a perceber em suas relações e facultarem 

uma alta legibilidade  - sua ordem sensível. (HOLANDA, 2013, 

p.192). 

Nota-se que a capital foi projetada para ser setorizada e 

que cores, gabaritos, funções e públicos fossem bem estipulados, 

caminhando hoje contra os princípios do novo urbanismo. A 

própria paleta de cores escolhida, sobretudo, por Oscar Niemeyer 

faz a passagem pelos monumentos ser contemplativa e depressa, 

já que o branco quando em encontro com a luz solar possui alta 

reflexão, ofuscando a visão humana. 

Em comum acordo a equipe de arquitetos, urbanistas e 

engenheiros; o paisagista Roberto Burle Marx, aplica em Brasília 

praças e jardins extremamente dramáticos (Figura 3), 

reverenciando as obras e as pistas de rolamento, mas 

dificilmente o usuário, é alarmante quando não se encontra 

bancos, por exemplo. 

 

 

 

Figura 3. Espaço público. 

 
Fonte: acervo próprio, 2019. 

 

Afastando-se do plano piloto e percorrendo as ruas das 

superquadras (Figura 4), é notório o cuidado com o gabarito das 

edificações em relação à copa das árvores, deixando ainda mais 

homogêneo o local, que já conta com vegetação similar e 

fachadas idênticas. O percurso por entre as moradias, é singelo e 

por vezes se desfaz por meio da vegetação, afinal como já 

mencionado antes, os passeios são sempre muito retidos, do 

ponto de vista das dimensões e da acessibilidade. 
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Figura 4. Residencial. 

 
Fonte: acervo próprio, 2019. 

 

Se por algum momento fosse analisado qualquer outra 

cidade brasileira, rapidamente a relação entre pessoas e o lugar 

viria à tona, o que difere de Brasília, não se pensa na capital 

federal com pessoas, mas em um sistema, em obras 

arquitetônicas, em rodovias excelentes para o carro, etc. Porém 

certamente a interpolação com a rotina dos brasilienses ou até 

mesmo dos candangos 3não caberia, numa rápida análise. O que 

                                                
 

gera este questionamento a cerca da cidade que fora projetada na 

década de 1950 pelo então presidente da República Juscelino 

Kubitschek, o que seria então o ideal a ser alcançado? Uma 

cidade modelo, de obras arquitetônicas e urbanas a serem 

estudadas e analisadas, mas nunca vivenciadas com sabor, ou 

uma ideia de cidade modelo, mas que com o passar dos tempos 

fosse se ajustando às necessidades da população? 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Parece que as respostas são claras e objetivas, tendo em 

vista a preservação da urbe quanto estilo de uma época, hoje 

Brasília tem orgulho de ser o que é, similar a como fora edificada. 

No entanto, é fato que não há facilidade no deslocamento de 

massas através do ato de caminhar, por exemplo, nem tampouco 

                                                                                                                
3 Original da África, a palavra era por lá tida como algo pejorativo, mas pelo 
Brasil, ficou amplamente conhecida como os trabalhadores que construíram a 
capital, oriundos de diversos locais, sobretudo do Nordeste brasileiro, e além 
de ficarem longe de suas casas, passaram por inúmeras dificuldades em uma 
terra que não havia nada, apenas o Cerrado. 
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de encontrar serviços, quando que na maioria das cidades 

brasileiras se encontram inúmeros serviços, entre a quadra e o 

micro bairro de quem deseja. No Distrito Federal se tem a 

necessidade da locomoção complementar, que de uma forma 

organizacional é compreendida ora no eixão, ora idêntica nas 

asas, sul e norte. 

E essa questão se estabelece no cerne do que é o plano 

pilotado, pois o ideal que era para ser replicada e até mesmo 

usada como um estilo internacional, sendo um piloto, obteve 

insucesso e hoje se compreende pilotado pelos usuários que nele 

vivem, pois contraditoriamente, são essas pessoas que ainda 

fazem a capital progredir, mesmo sem possuir condições 

urbanísticas contemporânea favorável às questões atuais. 

O querer do povo brasiliense ou candango para uma 

cidade enraizada e de pertencimento está cada vez mais em 

avanço, haja vista seus novos 60 anos de idade em meio a uma 

realidade de séculos do Brasil. 
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BRASILIA: THE PILOTED PLANE 

ANTÔNIO CLÁUDIO FÉLIX DE AZEVEDO FILHO1 

ARCHITECT AND URBANISM 

 

ABSTRACT: How to behave a city in contemporary regarding changes? How 
to frame Brasilia in this situation? After all people do not stagnated since the 
time of its construction. social, technological and systematic advances 
occurred and occur all the time. The dynamic is visible. So in place, why 
people accept this situation, why a city with such architectural identity, does 
not have an established root. 

Keywords: Brasília. City. Plan. Urbanization. 

INTRODUCTION 

Simple observation, from a higher point of an observer 

on the ground, the paths made by people in the median in the 

Monumental Axis of Brasilia-DF (Figure 1), it is questionable 

                                                
1 Architect and Urban Planner at CEARÁ ESTÁCIO UNIVERSITY CENTER, 
currently a student of the Specialization Course in Contemporary 
Architectural Project: Theory and Practice, by UFC. E-mail: 
claudiofelixdeazevedo@gmail.com. 

understand the standards established by the Charter of Athens2. 

The basic functions for a guided city were: housing, work, play 

and movement; sectored when, as is the case, it makes the empty 

city, empty sounds, moves and looks. 

 

Figure 1. Alternative pathways. 

 

Source: own collection, 2019. 

                                                
2 Document that appeared in one of the ten meetings of the International 
Congress of Modern Architecture (CIAM), which was the main product of this 
initial phase of the architecture in the academic world, guided by Franco-
Swiss architect Le Corbusier. 
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Today it is known that the federal capital concentrates a 

select group of residents who live with the rest of the population 

living in the satellite cities during the week, but on weekends 

inhabit an isolated city, a true paradox to its idealization, it was 

to be the center, not only geographically, from all over Brazil. 

Even in election periods the city does not stand out in 

multiple subjects not exclusively the elections. So why the city 

declared a World Heritage site by Unesco, it remains untouched 

as not only tells the laws that protect the morphology, but also in 

the depths of the population, the plurality and thus demonstrate 

the spread of it, staying in a quiet everyday life? 

Hard not to have someone who does not speak of 

architecture and urban planning within the plan, extrapolating 

the scholarship itself, something latent for everyone and 

especially some authors like Frederico de Holanda and Francisco 

Launde and serving as the basis for this analysis, together with a 

field visit with the main objective being just an observer and user 

of some of the services that the capital of Brazil has to offer. 

DEVELOPMENT 

 

When analyzing the distances of important points to be 

visited, such as museums, churches, temples, stadiums, shopping 

malls, etc., it is noted that much of this can be done walking, 

either as a starting point the lodging industry or even the 

superblocks , urban organization conceived by Lúcio Costa 

perpendicular to the monumental axis, where the main 

attractions are. However, the walk is not favorable, not 

considering the weather factor, which in Brasilia has a very 

important physiological importance, but the main reason for the 

use of transport is due to the city having been conceived and 

executed for the machines, as well as ( LAUANDE, 2007) reflects 

on the Charter;One of the principles of the Charter of Athens 

appropriated by Lúcio Costa, was the elimination of way 

crossings, through the use of level changes. The objective of this 

feature, facilitate the transit of vehicles, preventing wear of the 

machine with excessive downtime. 
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The wide avenues and walks not inviting (Figure 2) force 

the insecurity of the passer, and a landscaping thought to enjoy 

or just spend and not to mitigate adverse sensations caused by 

the dry climate and low humidity that customarily lies. Although 

there is such setbacks, the city has its well-defined focal points 

and generates the traveler the feeling that the sites are close. This 

point is important to the question of which is better than the city 

is heterogeneous and thus a larger type of information required, 

whether visual or oral for example, to know what exactly has at 

each location, or homogeneous, being direct in purest truth of 

one building? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figure 2. The choice of car. 

 

Source: own collection, 2019. 

  

In Brasilia, the key elements of the composition are 

tightly connected to all parties. route inflections, volume 

variation and spatial show up as we move: in Eixão two arcs and 

two straight sections; the predominant height in the superblocks 

is in the center is another; the open spaces of the Monumental 
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Axis and the exceptional volumes of its buildings distinguish the 

place from the rest of the city; all contribute to parts distinctly 

configured to make themselves clearly to realize in their relations 

and entitle a high legibility - a sensible order. (HOLANDA, 2013, 

p.192). 

Note that the capital was designed to be sectored and 

colors, templates, functions and public were well set out, walking 

today against the principles of new urbanism. The own color 

palette chosen especially by Oscar Niemeyer is the passage by the 

monuments be contemplative and quickly, as white as in meeting 

with sunlight has high reflection, overshadowing human vision. 

In agreement the team of architects, planners and 

engineers; the landscape architect Roberto Burle Marx, applies in 

Brasilia squares and gardens extremely dramatic (Figure 3), 

honoring the works and lanes, but hardly the user, is alarming 

when you are not banks, for example. 

 

 

 

 

 

 

Figure 3. Public space. 

 

Source: own collection, 2019. 

  

Moving away from the master plan and through the 

streets of superblocks (Figure 4), caution is apparent to the 

feedback of the buildings over the treetops, leaving even more 

homogeneous the site, which already has similar vegetation and 

identical facades. The path through the housing, is simple and 

sometimes breaks through the vegetation, after all as mentioned 
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before, the tours are always retained, from the standpoint of the 

size and accessibility. 

 

 

Figure 4. Residential. 

 

Source: own collection, 2019. 

  

 

If for some time been considered any other Brazilian city 

quickly the relationship between people and place would come to 

the fore, which differs from Brasilia, do not think the federal 

capital with people, but in a system in architectural masterpieces, 

in excellent highways for the car, etc. But certainly the 

interpolation routine of Brasilia or even the candangos3 not fit in 

rapid analysis. Which raises this question about the city that was 

designed in the 1950s by the then president Juscelino Kubitschek 

Republic, which then would be ideal to be achieved? A city model 

of architectural and urban works to be studied and analyzed, but 

never lived with flavor, or an idea of model city but that with the 

passage of time were adjusting to the needs of the population? 

 

FINAL CONSIDERATIONS 

 

It seems that the answers are clear and objective, with a 

view to preserving the metropolis as style of an era, Brasilia 

today is proud to be what it is, similar to how it had been 

                                                
3 Original of Africa, the word was there seen as something pejorative, but in 
Brazil, it became widely known as the workers who built the capital, from 
various places, especially the Brazilian Northeast, and in addition to being far 
from their homes, have undergone numerous difficulties in a land that was 
nothing, just the Cerrado. 
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founded. However, the fact that there is no facility in the 

displacement of masses through the act of walking, for example, 

nor find services when they most Brazilian cities are numerous 

services, between the court and the micro-neighborhood who He 

wants, in the Federal District has the need for complementary 

locomotion, that an organizational form is now understood in 

Eixão, sometimes identical wings, south and north. 

And this question is established at the heart of which is 

piloted plan because the ideal that was to be replicated and even 

used as an international style, being a pilot, was unsuccessfully 

and today is understood piloted by users who live in it, because 

contradictorily, these are people who still make progress capital, 

even without owning favorable contemporary urban conditions 

to current issues. 

The want of Brasilia or candango people rooted for and 

belonging city is increasingly advancing, given its new 60 years 

amid a reality centuries the country Brazil. 
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“LUZ E FORÇA” NO COTIDIANO DE JUAZEIRO 

DO NORTE (1945-1960)1 
 

ASSIS DANIEL GOMES 

DOUTORANDO EM HISTÓRIA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

CEARÁ 

 

RESUMO: Neste artigo, buscamos analisar o espaço urbano juazeirense pela 
ótica do processo e embates para a melhoria da infraestrutura da cidade. Para 
isso, buscamos verificar os discursos construídos sobre o serviço de energia 
elétrica fornecida pela Empresa Padre Cícero, os conflitos e embates no 
cotidiano urbano com os seus consumidores. 
 

Palavras-chaves: cidade, cotidiano, energia elétrica. 

 

 

E se o caso se prende a uma cidade que, já em outros 
setores se vai impregnando de acentuado surto de 
progresso, maior importância se lhes deve dar, pois 
além do que ele representa em si fez suscitar outras 
conquistas, ensejando o desenvolvimento da 
indústria, do comércio e de outras fontes de 

                                                
1 A primeira versão desse texto foi publicado no seguinte livro: GOMES, Assis 
Daniel. Os corpos dilacerados: certos cheiros do Cariri cearense. São 
Paulo: Editora PerSe, 2017. 

produção. A ideia do atual prefeito da cidade de 
dotar a sede municipal de um serviço de iluminação 
mais possante e de energia elétrica suficiente para 
atender as nossas necessidades iniciais, vai aos 
poucos, malgrado a crise, repercutindo 
favoravelmente no seio da população. (JORNAL DO 
CARIRI, ano I, n.33, Juazeiro do Norte, domingo, 4 
de março de 1951, p.01). 

 

Essa matéria produzida em 1951 pelo Jornal do Cariri se 

fizera em prol de movimentar a compreensão de seus leitores 

sobre os problemas relacionados ao fornecimento de energia 

elétrica em Juazeiro do Norte. Enfatizando, para isso, que não se 

bastava comprar a Empresa Elétrica de Juazeiro – instituição 

privada responsável pelo abastecimento desse insumo para a 

cidade - mas dar possibilidades de crescimento em sua atuação e 

produção de força a fim de conseguir o objetivo chamado pelo 

colunista de um “surto de progresso”. Tais mudanças, vistas 

principalmente em sua vertente material, permitiram a defesa de 

campanhas municipais para adquirir verbas que a visassem 

modernizar. Essa “energia elétrica possante” se deveria produzir 

por meio de motores que a prefeitura deveria comprar em prol de 
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expandir as áreas de sua atuação e ampliar as horas colocadas 

para o seu uso nos setores de serviço (doméstico, comercial e 

industrial). Como os poderes públicos construíram discursos 

para intervir nesse setor? O que a dava substância?  

 

A ARENA FORMOU-SE 

 

Com a falta de investimentos privados na manutenção e 

modernização dos equipamentos responsáveis por produzir e 

expandir a energia elétrica de Juazeiro do Norte, seus poderes 

públicos estando envolvidos pelo cenário político - em que se 

colocava como responsabilidade do governo o fortalecimento 

dessas empresas visando à modernização e industrialização de 

seus espaços pós-1945 - colocaram-se como seu guardião e 

protetor.  

Nesse momento, a Empresa Elétrica de Juazeiro não 

mais pertencia a Beata Mocinha2, tinha passado a constar no 

patrimônio da família Pita, especificamente, ao de Expedito Pita. 

Contudo, quem assumiu os conflitos com a prefeitura em 1949 

fora seu irmão Antônio Pita.  Tal embate se constituiu em uma 

medição de força política e econômica entre o município, na 

pessoa de seu executivo, Antônio Conserva Feitosa, e Antônio 

Pita, um dos mais poderosos empresários da localidade. Tal 

situação se fortalecia com a ligação do município com a empresa 

através de sua contratação para fornecer os serviços de luz para 

os estabelecimentos públicos e espaços pertencentes ao seu 

perímetro urbano, como as suas praças.  

O seu executivo e legislativo recebia várias denúncias dos 

consumidores de seu serviço, como também os prejuízos 

advindos dos blecautes nos espaços públicos por ela iluminados. 

Para o vereador Luiz Matos Franca, a escuridão ainda assolava 

                                                
2 A Empresa Elétrica foi fundada por Padre Cícero Romão Batista nas 

primeiras décadas do século XX, posteriormente a sua morte esse patrimônio 

foi passado para a Beata Mocinha que era sua governanta. 
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“as ruas da cidade” (ATAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

JUAZEIRO DO NORTE, 5 de maio de 1958, p.6b). Quando o 

prefeito cogitou a possibilidade de comprar essa empresa para a 

prefeitura, tal clima de tensão se intensificou. Podemos verificar 

isso ao acompanharmos as descrições feitas nas Atas da Câmara 

Municipal, olhando os discursos dos vereadores que se 

colocavam a favor ou contra esse projeto. 

Isso, contudo, deflagrava um conflito político e 

econômico com um dos principais empresários da cidade, sua 

família, suas redes de relações e sustentação que se movia para 

além do Cariri cearense. A Câmara dos Vereadores de Juazeiro 

do Norte em suas sessões ordinárias se tornou o palco dessa 

disputa, tendo cada parte os seus defensores e acusadores. Em 

1948 esses representantes do povo discutiram tal problema. Para 

o vereador Luiz Matos Franca, “o coronel Antônio Pita como um 

abastado capitalista e tinha por obrigação fazer algo de bem por 

esta terra chegando a dizer que era uma vergonha o povo viver 

subjugado ao capricho daquele capitalista” (ATAS DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE, 26 de abril de 1948, 

p.2b). 

Visando fortalecer o seu discurso, o executivo procurou 

afirmar o poder aquisitivo do município, detalhando a sua 

movimentação financeira em prol de destruir com as 

especulações colocadas de sua possível incapacidade de manter 

uma empresa de tal porte.  A defesa do prefeito Conserva Feitosa 

se fazia reforçando o “progresso da terra”. Para tanto, prestou 

contas financeiras dos gastos e lucros municipais, colocou no 

final desse relatório uma chamada e convocação em defesa de 

seu projeto, colocando-o como elemento fundamental para a sua 

elevação. Para o Correio de Juazeiro, ele “fez uma exposição 

estatística comparativa do movimento financeiro dos anos de 

1947 e 1948, demonstrando assim uma diferença extraordinária e 

surpreendente de Cr$ 546.738,90 a mais do ano anterior” (ano I, 

n.12, Juazeiro do Norte, 3 de abril de 1949, p.01).  

Usando a estratégia de convencer, por meio de dados 

quantitativos e estatísticos, os vereadores e a opinião pública 
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juazeirense buscaram ligar suas pretensões a uma ideia de 

integrar o Juazeiro ao sonho nacional. Dessa forma, essa terra 

andaria junto com a nação em sua aspiração de modernização e 

industrialização. Portanto, para ele, “a questão da luz e da 

energia elétrica, sempre foi um dos problemas de mais urgência 

que considerei para Juazeiro do Norte” (CORREIO DE 

JUAZEIRO, ano I, n.12, Juazeiro do Norte, 3 de abril de 1949, 

p.01).  

Para justificar essa afirmativa e edificar a sua imagem 

como prefeito progressista realçou o seu signo de líder do Partido 

Republicano, bem como delimitou dois motivos que motivaram a 

edificação de tal plano: 1- “o bem estar da nossa gente”; 2- 

“beneficiar o nosso plano de Eletrificação da nossa indústria, que 

será um passo de inigualável progresso para o Ceará e para o 

Brasil”. (CORREIO DE JUAZEIRO, ano I, n.12, Juazeiro do 

Norte, 3 de abril de 1949, p.01). 

Em 1948, o vereador Luiz Matos Franca defendeu na 

plenária o levantamento de 2 milhões de cruzeiros para a 

prefeitura comprá-la e resolver os problemas com a iluminação e 

força nessa cidade . O clima de discussão fortaleceu a divisão 

existente entre os emanados das famílias tradições da terra e os 

adventícios. Franca em seus discursos se punha como “filho de 

Juazeiro”, essa qualidade legitimava a sua posição, defendida 

como sendo importante para o progresso industrial de sua terra. 

Segundo ele, “como filho de Juazeiro pretendia arrancar das 

garras de um judeu que há tantos anos vem massacrando os 

direitos do povo”, por exemplo, por meio dessa empresa elétrica. 

O vereador e médico Mozart Cardozo de Alencar afirmou que 

também lutava para o seu progresso, mas “como filho adotivo 

desta terra”, colocou que Pita tinha prometido uma fábrica de 

Óleo, além daquelas que possuía. Tais empresas, conforme 

Alencar, favoreceriam a empregabilidade de uma boa parte de 

juazeirenses, pois como dito seu território não favorecia uma 

produção agrícola para exportação. 

As sessões da Câmara dos vereadores se tornaram cada 

vez mais acaloradas, o legislativo fazia o papel de intermediação 
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entre Pita e o prefeito de Juazeiro do Norte. Cada um buscou 

manejar suas cartas para conseguir seus objetivos, mas o 

executivo se utilizando dos discursos vigentes da União e a partir 

das denúncias que partiam, não apenas da falta de cumprimento 

do contrato de iluminação pública, mas de seus consumidores 

privados - de desfalques e prejuízos de força e luz em seus 

estabelecimentos e casas.  

Isso impulsionou um movimento de apoio que fortaleceu 

o plano do prefeito Conserva Feitosa em adquirir essa imprensa. 

Portanto, tal projeto tanto pela fala dos vereadores, como pela 

sua pequena elite econômica e política não foi bem aceito- já que 

não comungavam com os jogos de poder/dominação atrelados à 

família Pita e aos seus aliados, por exemplo, a família Bezerra.   

Os vereadores aprovaram a solicitação da abertura de 

crédito para a compra da empresa feita pelo prefeito municipal. 

Essa decisão provocou, por sua vez, uma reação por parte de seus 

administradores, como o corte da energia dos espaços e 

estabelecimentos públicos. Conforme o vereador José Rodrigues 

Soares, o prefeito Antônio Conserva Feitosa antes de ir ao Rio de 

Janeiro já tinha ventilado que isso ocorreria, ou seja, “o caso de 

ser cortada a luz pública, adiantando que íamos trabalhar no 

escuro” (ATAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO 

NORTE, 21 de outubro de 1948, p.65b). 

No dia 4 de novembro de 1948 Antônio Pita aceitou 

vender a empresa para a prefeitura, contudo colocou algumas 

imposições e o preço, ou seja, venderia as instalações por 90 mil 

cruzeiros, sendo que o pagamento deveria ser a vista e com um 

prazo de 8 dias. Nesse ínterim, promoveu a afirmação de sua 

imagem de empresário que visava o progresso da “terra do Padre 

Cícero”, colocando-se como “um assíduo cooperador do 

progresso desta boa terra” (ATAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

JUAZEIRO DO NORTE, 4 de novembro de 1948, p.80a). 

Em julho de 1948 se criou a Empresa elétrica do 

município. A lei nº 14 resume, desta maneira, o motivo pelo qual 

o seu nome mudara de Empresa Elétrica de Juazeiro para 

Empresa Elétrica Padre Cícero: “A Empresa tomou o nome Pe. 
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Cícero em homenagem ao fundador do Munícipio” (CORREIO 

DE JUAZEIRO, ano I, n.25, Juazeiro do Norte, 3 de julho de 

1949, p.03). Em seu regulamento delimitou quais os deveres e o 

que poderia ser feito nela. Em primeiro lugar, tinha como meta 

fornecer “Luz e Força elétrica” para o município de Juazeiro do 

Norte, segundo somente a prefeitura tinha o direito de explorá-la 

privativamente, ou seja, esse serviço só seria feito pela empresa 

municipal ficando proibido o fornecimento de luz e força por 

outras entidades.  

Os horários de seu funcionamento se delimitaram desta 

forma: “a luz será fornecida das 17 horas e 30 minutos até às 24 

horas do dia” (CORREIO DE JUAZEIRO, ano I, n.25, Juazeiro do 

Norte, 3 de julho de 1949, p.03). A regulação, votada e 

implementada pelo executivo e legislativo juazeirense, visava 

fortalecer a empresa e buscava colocá-la dentro do patrimônio da 

municipalidade. Para isso, erigiram leis que visavam nortear o 

seu funcionamento e o anseio de controlar os seus usos e abusos, 

as transgressões exteriores a sua capacidade técnica e de 

distribuição, como também se embasava pela expectativa de 

progresso demandada por sua aquisição.  

Para alguns, a partir daquele momento se expandiria e 

melhoria os serviços prestados em todas as esferas e níveis de 

consumo. Contudo, esse controle também abriu um campo de 

suspeitas em relação aos acordos firmados entre a empresa e os 

consumidores particulares, cujas deficiências no serviço 

poderiam ocorrer devido à sobrecarga das turbinas com as 

ligações ilegais.   

Por exemplo, o regulamento dessa empresa municipal 

balizava como punir os seus casos de transgressão a 

normalização. Dentre eles, tinha-se a instalação dos “gatos” que 

comprometiam as casas, o sistema de redes e o fornecimento de 

força e luz. No artigo 9 se firmava que era proibida a ligação de 

redes elétricas sem autorização de seu administrador e 

eletricistas - caso essa lei fosse infringida se pagaria a “multa de 

Cr$ 100,00 e na reincidência, o dobro” (CORREIO DE 
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JUAZEIRO, ano I, n.25, Juazeiro do Norte, 3 de julho de 1949, 

p.03). 

Depois dessa compra, normalização/criação de cargos na 

empresa e seu vínculo aos bens municipais, o executivo começou 

a detectar as suas reais dificuldades e problemas. Dessa forma, o 

seu discurso do progresso com essa compra deveria ser 

endossado por outros meios, a saber, com ações do setor privado, 

com a doação de verbas para que o pudessem ajudar a resolver os 

impasses técnicos da empresa. Para os discursos locais, a sua 

eletrificação se lutava no intuito de sua industrialização, com a 

força de tal desejo o executivo movimentou campanhas que 

visavam modernizar os seus equipamentos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste artigo, procuramos pensar algumas das faces de 

Juazeiro do Norte.  A construção de discursos políticos buscava 

promover uma base de legitimação para a intervenção do poder 

público no setor de energia elétrica em Juazeiro do Norte, na 

reorganização de seu perímetro urbano, por exemplo. Para isso, 

buscamos verificar os discursos produzidos por intelectuais, 

políticos e religiosos olhando-os como monumento-documento 

(LE GOFF, 1990). 

Podemos perceber que a luta entre o setor privado e 

público não se fez somente visando o bem público, a 

modernização da região do Cariri e a manutenção de sua imagem 

como Vale - ou seja, diante do anseio pela modernização da terra 

do Padre Cícero também se tinha o conflito político entre as 

famílias que dominavam o seu cenário econômico. Vimos que 

para segurar a empresa elétrica nas mãos do setor privado não se 

mediram esforços no convencimento e apoio de políticos locais e 

nacionais. Dessa forma, vimos como na trama do cotidiano os 

corpos, os espaços e as relações de poder se moveram em sua 

vida privada e pública em Juazeiro do Norte. 

 

 



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 88 ~ 
 

REFERÊNCIAS  

 

ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz de. A invenção do 

Nordeste e outras artes. São Paulo: Cortez, 2006. 

BARROS, Luitgarde Oliveira Cavalcanti. Juazeiro do Padre 

Cícero: a terra da Mãe de Deus. Fortaleza: IMEPH, 2008. 

BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire: um lírico no auge do 

capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: a 

aventura da modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 

2013. 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2009. 

BRESCIANNI, Maria Stella. História e Historiografia das 

cidades: Um percurso. In: FREITAS, Marcos Cezar (Org). 

Historiografia Brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 

2003, p.237-255. 

CENTRO DA MEMÓRIA DA ELETRICIDADE NO BRASIL 

[CMEB]. A vida cotidiana no Brasil Nacional: a energia elétrica e 

a sociedade brasileira (1930-1970). Rio de Janeiro: Centro de 

Memória da eletricidade no Brasil, 2003. 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: artes de fazer. 

Tradução de Ephraim Ferreira Alves. 3 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 

1993.  

DELLA CAVA, Ralph. Milagre em Joaseiro. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2014. 

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Hermenêutica do quotidiano 

na historiografia contemporânea. Projeto História, São Paulo, 

n.17, 1998, p.223-258. 

GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. 

Petrópolis: Vozes, 2002. 

GOMES, Assis Daniel. Da “terra do Padre Cícero” à “Cidade do 

Progresso”: intervenções urbanas em Juazeiro do Norte (1950-

1980). Salvador: Editora Pontocom, 2015. 



 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 89 ~ 
 

GOMES, Francisco de Assis Magalhães. A eletrificação no Brasil. 

São Paulo: Eletropaulo, 1986. 

KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à 

semântica dos tempos históricos. Rio de janeiro: Contraponto: 

Ed. PUC-Rio, 2006. 

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaios de 

antropologia simétrica. Rio de Janeiro: Ed.34, 2000. 

LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: UNICAMP, 

1990. 

ROLNIK, Raquel. A cidade e a lei: legislação, política urbana e 

territórios na cidade de São Paulo. São Paulo: Studio Nobel, 

1999. 

SILVA FILHO, Antônio Luiz Macedo e. Entre o fio e a rede: a 

energia elétrica no cotidiano de Fortaleza (1945-1965). São 

Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2008. Tese 

de doutorado. 

 



 

Zumé 
Research and Extension Center Electronic NEWSLETTER  on History, 

Philosophy and Heritage (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 90 ~ 
 

“LIGHT AND STRENGTH” IN NORTHERN 

JUAZEIRO’S DAILY (1945-1960)1 
 

ASSIS DANIEL GOMES 

PHD STUDENT IN HISTORY FROM THE FEDERAL UNIVERSITY OF 

CEARÁ 

 

ABSTRACT: In this article, we seek to analyze the Juazeirense urban space 
from the perspective of the process and clashes to improve the city's 
infrastructure. For this, we seek to verify the discourses built on the electricity 
service provided by Padre Cicero Company, the conflicts and clashes in urban 
daily life with its consumers. 

 

Keywords: city, daily life, electric energy. 

 

 

And if the case is related to a city that is already 
impregnated in other sectors with a sharp surge of 
progress, greater importance should be given to 
them, because in addition to what it represents, it 
has raised other achievements, leading to the 

                                                
1The first version of this text was published in the following book: GOMES, 
Assis Daniel. Os corpos dilacerados: certos cheiros do Cariri cearense. São 
Paulo: Editora PerSe, 2017. 

development of industry, trade and other sources of 
production. The idea of the current mayor of the city 
to provide the municipal headquarters with a more 
powerful lighting service and sufficient electricity to 
meet our initial needs, little by little, despite the 
crisis, has a favorable effect on the population. 
(CARIRI NEWSPAPER, year I, n.33, Juazeiro do 
Norte, Sunday, March 4, 1951, p.01). 

 

This article produced in 1951 by Jornal do Cariri had 

been done in order to move the readers' understanding about the 

problems related to the electric power supply in Juazeiro do 

Norte. Emphasizing, for this, that it was not enough to buy the 

Electric Company of Juazeiro - a private institution responsible 

for supplying this input to the city - but to give possibilities of 

growth in its performance and power production in order to 

reach the goal called by the columnist of a “Surge of progress”. 

Such changes, mainly seen in their material aspect, 

allowed the defense of municipal campaigns to acquire funds 

that aimed to modernize it. This “powerful electricity” should be 

produced through motors that the city should buy in order to 

expand the areas of its operation and expand the hours put for its 
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use in the service sectors (domestic, commercial and industrial). 

How did the public authorities build speeches to intervene in this 

sector? What gave it substance? 

 

ARENA FORMED 

 

With the lack of private investments in the maintenance 

and modernization of the equipment responsible for producing 

and expanding the electric power of Juazeiro do Norte, its public 

powers being involved by the political scenario - in which the 

government was responsible for the strengthening of these 

companies aiming at the modernization and expansion. 

industrialization of their post-1945 spaces - stood as their 

guardian and protector. 

At that time, the Juazeiro Electric Company no longer 

belonged to Beata Mocinha, it was now part of the Pita family's 

heritage, specifically that of Expedito Pita. However, who 

assumed the conflicts with the city hall in 1949 was his brother 

Antonio Pita. This clash was a measure of political and economic 

strength between the municipality, in the person of its executive, 

Antonio Conserva Feitosa, and Antonio Pita, one of the most 

powerful businessmen of the locality. This situation was 

strengthened by the municipality's connection with the company 

through its hiring to provide light services for public facilities and 

spaces within its urban perimeter, such as its squares. 

Its executive and legislature received several complaints 

from consumers of its service, as well as the damage caused by 

blackouts in public spaces illuminated by it. For Councilman Luiz 

Matos Franca, darkness still raged “the streets of the city” (ACTS 

OF JUAZEIRO DO NORTE MUNICIPAL CHAMBER, May 5, 

1958, p.6b). When the mayor considered the possibility of buying 

this company for the city, this climate of tension intensified. We 

can verify this by following the descriptions made in the Minutes 

of the City Council, looking at the speeches of the councilors who 

were for or against this project. 
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This, however, triggered a political and economic conflict 

with one of the city's main businessmen, his family, his networks 

of relationships and support that moved beyond Cariri Ceará. 

The Juazeiro do Norte City Council in its ordinary sessions 

became the scene of this dispute, with each party having its 

defenders and accusers. In 1948 these people's representatives 

discussed such a problem. For Councilman Luiz Matos Franca, 

“Colonel Antonio Pita as a wealthy capitalist and had an 

obligation to do something good for this land, saying that it was a 

shame for the people to live under the caprice of that 

capitalist”(ACTS OF JUAZEIRO DO NORTE MUNICIPAL 

CHAMBER, April 26, 1948, p.2b). 

Aiming to strengthen his speech, the executive sought to 

affirm the purchasing power of the municipality, detailing its 

financial movement in order to destroy with the speculation 

raised of its possible inability to maintain such a large company. 

The defense of Mayor Conserves Feitosa was made by reinforcing 

the “progress of the earth”. To this end, it provided financial 

accounts of municipal expenditures and profits, placed at the end 

of this report a call and call in defense of its project, placing it as 

a fundamental element for its elevation. For Correio de Juazeiro, 

he “made a comparative statistical exposition of the financial 

movement of the years 1947 and 1948, thus showing an 

extraordinary and surprising difference of Cr $ 546,738.90 more 

than the previous year” (ACTS OF JUAZEIRO DO NORTE 

MUNICIPAL CHAMBER, year I, n.12, Juazeiro do Norte, April 3, 

1949, p.01). 

Using the strategy of convincing, through quantitative 

and statistical data, the juazeirense councilors and public opinion 

sought to link their claims to an idea of integrating Juazeiro with 

the national dream. Thus, this land would walk with the nation in 

its aspiration for modernization and industrialization. Therefore, 

for him, “the issue of light and electricity has always been one of 

the most urgent problems that I considered for Juazeiro do 

Norte” (ACTS OF JUAZEIRO DO NORTE MUNICIPAL 

CHAMBER, year I, n.12, Juazeiro do Norte, April 3, 1949, p.01). 
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To justify this statement and build his image as a 

progressive mayor, he emphasized his sign as leader of the 

Republican Party, as well as outlined two reasons that motivated 

the construction of such a plan: 1- “the welfare of our people”; 2- 

“benefit our electrification plan of our industry, which will be a 

step of unparalleled progress for Ceará and Brazil”. (ACTS OF 

JUAZEIRO DO NORTE MUNICIPAL CHAMBER, year I, n.12, 

Juazeiro do Norte, April 3, 1949, p.01). 

In 1948, Councilman Luiz Matos Franca defended in 

plenary the lifting of 2 million cruises for the city to buy it and 

solve the problems with lighting and strength in this city. The 

climate of discussion has strengthened the division between the 

family traditions of the earth and the Adventists. Frankly in his 

speeches he called himself “son of Juazeiro”, this quality 

legitimized his position, defended as being important for the 

industrial progress of his land. According to him, “as Juazeiro's 

son, he intended to wrest from the clutches of a Jew who for so 

many years has been massacring the rights of the people”, for 

example, through this electric company. Councilman and doctor 

Mozart Cardozo de Alencar stated that he was also fighting for 

his progress, but “as a foster child of this land,” he said that Pita 

had promised an oil factory in addition to those he owned. Such 

companies, according to Alencar, would favor the employability 

of a good part of juazeirenses, because as said their territory did 

not favor an agricultural production for exportation. 

The sessions of the City Council became increasingly 

heated, the legislature played the role of intermediary between 

Pita and the mayor of Juazeiro do Norte. Each one sought to 

handle his letters to achieve his goals, but the executive using the 

current speeches of the Union and from the complaints that 

came not only from the lack of compliance with the public 

lighting contract, but from their private consumers - 

embezzlement and damage to power and light in their 

establishments and homes. 

This spurred a support movement that strengthened 

Mayor Conserva Feitosa's plan to acquire this press. Therefore, 
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such a project, both for the speech of the councilors, and for their 

small economic and political elite was not well accepted - since 

they did not commune with the power / domination games 

linked to the Pita family and its allies, for example, the Bezerra 

family. 

The councilors approved the request for credit opening 

for the purchase of the company made by the municipal mayor. 

This decision, in turn, provoked a reaction from its 

administrators, such as the power cut of public spaces and 

establishments. According to Councilman José Rodrigues Soares, 

Mayor Antonio Conserva Feitosa before going to Rio de Janeiro 

had already said that this would happen, that is, “the case of 

cutting off the public light, saying that we were going to work in 

the dark” (ACT OF THE CAMERA NORTHERN JUAZEIRO 

COUNCIL, October 21, 1948, p.65b). 

On November 4, 1948 Antônio Pita agreed to sell the 

company to the city, but placed some charges and the price, ie, 

would sell the facilities for 90 thousand cruises, and the payment 

should be in cash and with a deadline of 8 days In the meantime, 

he promoted the affirmation of his entrepreneurial image that 

aimed at the progress of the “land of Father Cicero”, placing 

himself as “an assiduous cooperator of the progress of this good 

land” (ACTS OF THE JUAZEIRO DO NORTE MUNICIPAL 

CHAMBER, 4 November 1948, p.80a). 

In July of 1948 was created the Electric Company of the 

municipality. Law No. 14 summarizes, therefore, why his name 

changed from Juazeiro Electric Company to Padre Cícero Electric 

Company: “The Company took the name Fr. Cícero in honor of 

the founder of the Municipality” (CORREIO DE JUAZEIRO, year 

I, No. 25, Juazeiro do Norte, July 3, 1949, p.03). In its regulation 

it defined what the duties and what could be done in it. Firstly, it 

aimed to provide “Electricity and Light” to the municipality of 

Juazeiro do Norte, according to which only the city government 

had the right to exploit it privately, that is, this service would 

only be done by the municipal company and the supply would be 

prohibited. of light and strength by other entities. 
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The hours of its operation were delimited as follows: “the 

light will be provided from 17 hours and 30 minutes until 24 

hours of the day” (ACTS OF JUAZEIRO DO NORTE 

MUNICIPAL CHAMBER, year I, n.25, Juazeiro do Norte, July 3, 

1949, p.03). The regulation, voted and implemented by the 

Juazeirense executive and legislature, aimed to strengthen the 

company and sought to place it within the municipality's 

heritage. To this end, they created laws aimed at guiding its 

operation and the desire to control its uses and abuses, the 

transgressions outside its technical capacity and distribution, as 

well as based on the expectation of progress demanded by its 

acquisition. 

For some, from that moment on, the services provided at 

all levels and levels of consumption would expand and improve. 

However, this control has also opened a field of suspicion 

regarding agreements between the company and private 

consumers, whose deficiencies in service could occur due to 

overloading of turbines with illegal connections. 

For example, the regulation of this municipal company 

outlined how to punish its cases of transgression to 

normalization. Among them was the installation of the “cats” that 

compromised the houses, the network system and the supply of 

power and light. Article 9 stated that the connection of electrical 

networks without the permission of its administrator and 

electricians was prohibited - if this law were breached, it would 

pay the “Cr $ 100.00 fine and double the recidivism” (ACTS OF 

JUAZEIRO DO NORTE MUNICIPAL CHAMBER, year I, No. 25, 

Juazeiro do Norte, July 3, 1949, p.03). 

After this purchase, normalization / creation of positions 

in the company and its link to municipal goods, the executive 

began to detect its real difficulties and problems. Thus, his 

discourse on progress with this purchase should be endorsed by 

other means, namely, private sector actions, donations of funds 

to help him resolve the company's technical deadlocks. For the 

local speeches, their electrification was striving for its 
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industrialization, with the force of such desire the executive 

moved campaigns aimed at modernizing their equipment. 

 

FINAL CONSIDERATIONS 

 

In this article, we try to think about some of the faces of 

Juazeiro do Norte. The construction of political speeches sought 

to promote a basis of legitimation for the intervention of the 

public power in the electricity sector in Juazeiro do Norte, in the 

reorganization of its urban perimeter, for example. For this, we 

seek to verify the discourses produced by intellectuals, politicians 

and religious by looking at them as a documentary monument 

(LE GOFF, 1990). 

We can see that the struggle between the private and 

public sector was not only aimed at the public good, the 

modernization of the Cariri region and the maintenance of its 

image as Vale - that is, in the face of the desire for the 

modernization of the land of Father Cicero. had the political 

conflict between the families that dominated their economic 

landscape. We have seen that to hold the power company in the 

hands of the private sector, efforts have been made to convince 

and support local and national politicians. Thus, we saw how in 

the daily plot, bodies, spaces and power relations moved in their 

private and public life in Juazeiro do Norte. 
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HUINZINGA, Johan. O outono da Idade Média. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2010, 656 p. 
 
 

CULTURA E PENSAMENTO EM O OUTONO DA 

IDADE MÉDIA DE JOHAN HUIZINGA 

 

ALLAN JONHNATHA SAMPAIO DE PAULA1 

 

Johan Huizinga nasceu em 1872 em Groningen, 

Holanda. Era filho de Dirk Huizinga, um fisiologista casado com 

Jacoba Tonkens. Sua formação familiar foi pautada em preceitos 

cristãos. Sua família era formada por anabatistas. Formado em 

letras indo-germânicas pela Universidade de Groningen, 

Huizinga ainda desenvolveu pesquisas com estudos linguísticos 

em Leipzig, onde estudou linguística na universidade da cidade e 

defendeu sua tese sobre as línguas indo-germânicas.  

                                                
1 Graduando em História pela Universidade Estadual do Ceará, FECLESC. 
Bolsista do Projeto Residência Pedagógica em História, CAPES/UECE-
FECLESC, coordenado pela Dr. Lidia Noemia. 

Quando volta a Holanda em 1897, Huizinga passa os 

anos seguintes trabalhando como professor em Haarlem, onde 

teve seus primeiros contatos com a história, pois ele viu a 

necessidade de retomar a história nacional com os alunos. 

Passando os anos seguintes estudando história ocidental, 

Huizinga conecta-se progressivamente ao pensamento histórico, 

sendo instigado pelo assunto ainda mais anos depois em uma 

exposição de arte de 1902 no qual estavam à mostra pinturas dos 

irmãos Van Eyck.  

Despertando seu conhecimento prévio e análise crítica, o 

linguista passa a refletir sobre concepções acerca do fim da idade 

média, período de produção dos artistas evidenciados na 

exposição e o início da ressignificação da realidade pelo 

humanismo renascentista italiano. Para tanto, foi na obra de 

Jacob Burckhardt, A cultura do Renascimento da Itália, que 

Huizinga havia conhecido em anos anteriores, onde ele foi buscar 

inspiração estilística de sua narrativa, além de formular 

contestações sobre a própria abordagem da obra.  

https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
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Influenciado pelo intelectual “movimento de 1880” na 

Holanda, Huizinga passou a considerar relevantes os processos 

de produção que envolvessem, por exemplo, uma preocupação 

em relação a estética narrativa, advindo da literatura francesa e 

ao impressionismo.  

Em 1919, Huizinga lança o livro considerado até hoje sua 

obra prima: O Outono da idade média. Dividido em 21 capítulos, 

que discutem desde a percepção do cotidiano até o imaginário 

sobre a morte, a obra evidencia uma enorme preocupação com a 

erudição da narrativa além de uma construção plural de diversos 

fatos e elementos que compõem uma visão panorâmica da época. 

O historiador linguista agora pensava a idade média sob uma 

perspectiva alegórica, romântica e transcendental ao ciclo do 

tempo.  

É com O outono que Huizinga torna-se conhecido. 

Contudo essa não seria sua única grande obra. Para Naiara 

Damas, a obra de Huizinga divide-se antes e depois de sua 

viagem aos Estados Unidos. Antes da viagem em 1926 à nação 

ianque, Johan demonstrava-se preocupado com seus estudos 

acerca do Renascimento. Após sua excursão aos Estados Unidos, 

a preocupação de Huizinga passa a ser os tempos modernos e sua 

discrepância em relação a tempos de outrora, adquirindo uma 

visão saudosista. 

Sendo um crítico de primeira ordem as modas de seu 

tempo, motivado principalmente pelo horror da segunda guerra, 

sob o espectro nazista que lhe perseguiu e maltratou sua vida, 

podemos assim resumir a obra de Huizinga, usando as palavras 

de Peter Burke em seu ensaio publicado no History Today em 

1986, Huizinga, profeta de “sangue e rosas” (HUIZINGA, 2010, 

P. 599): “Huizinga era um homem tímido, exigente, sensível e 

formal, “um incorrigível sonhador acordado” [...] sem nenhuma 

simpatia pelo século XX. Ele tinha forte aversão [...] por ciência 

moderna, arte abstrata [...], cinema, rádio, Marx, capitalismo, 

Freud, e pelos Estados Unidos, país em que via pouca ordem 

[...]”.  

“Quando o mundo era cinco séculos mais jovem, tudo o 

que acontecia na vida era dotado de contornos bem mais nítidos 

que os de hoje.” (HUIZINGA, 2010, p. 11) Assim inicia-se a obra 
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de Huizinga acerca da miscelânea que compunha os séculos XIV 

e XV no interior do continente europeu. O Outono da idade 

média propõe estudar as formas de vida e de pensamento que 

permeavam tal região nessa época e a partir de uma construção 

narrativa de grande esmero, vê-se a composição dos hábitos, das 

ações e dos sujeitos de um mundo que estava prestes a sofrer a 

“viragem da maré”. 

Em Huizinga, o tempo do renascimento não 

correspondia a uma era nova de crescimento e pujança, como se 

afirma em Buckhardt. A idade média de Huizinga se compõe de 

elementos saturados que maquiavam uma transição.  

Se em O Renascimento, a idade média ganhava 

contornos empobrecedores, O Outono trará a composição da 

intensidade, sem, no entanto, contestar o período de transição. A 

ressignificação desse período pode ser pensada a partir do 

próprio título da obra: Outono. Diferente da palavra declínio, 

uma traição, segundo Jacques Le Goff (2010) referindo a 

tradução francesa da obra, a palavra outono exprime toda a 

metáfora que carrega o teor linguístico da produção de Huizinga. 

Outono é a estação da queda das folhas, “em que todas as 

fecundidades e contradições da natureza parecem se exacerbar”. 

As folhas que são trocadas estão secas e quebradiças, soltas e sem 

vida. Contudo, elas apresentam uma cor intensa e vibrante, tons 

quentes e sublimes. 

Mesmo com tais divergências entre Buckhardt e 

Huizinga na composição de suas obras, ambos os historiadores 

tinham o pensamento pautado sob uma visão cultural da 

sociedade. A cultura, em especial, a erudita: pinturas, canções 

são as expressões do inconsciente que reflete a comunicação 

vasta entre os sujeitos que compõem o todo, o coletivo da 

expressão.  

Ao mesmo tempo que as emoções se faziam evidentes, os 

sentidos também eram elementos de profunda importância na 

obra de Huizinga. Como atesta Le Goff: “A primeira página do 

livro traz esta frase, fundamental: „O contraste entre a doença e a 

saúde era maior‟; um pouco mais adiante: „O contraste entre a luz 

e a escuridão, o silêncio e o ruído‟, era muito maior do que hoje. 
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Em primeiro lugar, a vida é isto: o uso do corpo, o uso dos 

sentidos.” (HUIZINGA, 2010, p. 590).  

A subjetividade em O outono parece expressar o 

imaginário coletivo, não fazendo da produção histórica algo de 

teor eximiamente científico, isso por que, como aponta Le Goff 

em entrevista concedida a Hilário Franco Júnior no dia 30 de 

outubro de 2010, reportada por Andrei Netto para O Estadão, 

Huizinga fez uso de práticas metodológicas de análise “que eram 

mais literárias do que científicas, ao menos em relação ao tipo de 

ciência que é a História”. A falta de preocupação da legitimação 

da história enquanto ciência em Huizinga, como era preocupação 

dos cientistas metódicos e dos Annales, fez do O outono uma 

obra para alguns subjetiva em demasia, como pontua o próprio 

Jacques Le Goff na supracitada entrevista. 

Sagaz e crítico veemente da modernidade, Huizinga 

assustou-se com duas grandes guerras que alcançaram 

proporções globais e viu fenecer, não só vidas, mas pensamentos, 

expressões. O sentimento da guerra tomou-lhe como composição 

da angústia e aproximação da morte com a qual simpatiza ao 

longo de todo seu livro O outono da idade média. Tais 

pensamentos foram expressos em sua obra de forma que 

atualmente, Huizinga é reconhecido como um dos precursores do 

que chamamos de História das Mentalidades, História das 

emoções e Micro História. 

Huizinga produziu uma história perigosa, pois não era 

apenas uma história do sentimento, mas uma história com 

sentimento. Foi com a dose de sua emoção, que compôs sua obra 

para entrar nas vidas e nos pensamentos pelas margens das 

narrativas dos homens ao longo do tempo. O risco de se compor 

uma história que se aproxima de uma subjetividade artística 

pode compor uma narrativa profundamente demarcada pelos 

sentidos do próprio historiador, preso em seu deleite de narrar. É 

com risco de falar sobre a extensão do medievo eterno que 

Huizinga se compõe de um estudioso que traveste a narrativa 

histórica de uma estética flutuante e intuitiva sobre a vida e o 

pensamento.  
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HUINZINGA, Johan. O outono da Idade Média. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2010, 656 p. 
 

 

CULTURE AND THOUGHT IN THE AUTUMN 

OF MIDDLE AGES BY JOHAN HUIZINGA. 

 

ALLAN JONHNATHA SAMPAIO DE PAULA1 

 

Johan Huizinga was born in 1872 in Groningen, 

Netherlands. He was the son of Dirk Huizinga, a physiologist 

married to Jacoba Tonkens. His family formation was based on 

Christian precepts. His family was made up of anabaptists. 

 Graduated in Indo-Germanic languages from the 

University of Groningen. Huizinga also developed research with 

linguistic studies in Leipzig, where he studied linguistics in the 

                                                
1 Graduando em História pela Universidade Estadual do Ceará, FECLESC. 
Bolsista do Projeto Residência Pedagógica em História, CAPES/UECE-
FECLESC, coordenado pela Dr. Lidia Noemia. 

university of the city and defended his thesis on Indo-Germanic 

languages. When he returns to Netherlands in 1897, Huizinga 

spent the next few years working as a teacher in Haarlem, where 

he had his first contacts with history, as he saw the need to 

resume the national history with students. Spending the next 

years studying Western history, Huizinga gradually connects to 

historical thinking, being instigated by the subject even more 

years later in a 1902 art exhibition where he found on display 

paintings by the Van Eyck brothers. Awakening his previous 

knowledge and critical analysis, the linguist began to reflect on 

conceptions about the end of the middle ages, period of 

production of the artists evidenced in the exhibition and the 

beginning of the resignification of reality by Renaissance 

humanism Italian. To this end, it was in Jacob Burckhardt‟s 

work, The Civilization of the Renaissance in Italy, which 

Huizinga had known in previous years, where he sought stylistic 

inspiration from his narrative, in addition to formulating 

disputes about the approach of the work.  

https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
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Influenced by the intellectual “movement of 1880” in 

Netherlands, Huizinga came to consider relevant the production 

processes that involved, for example, a concern about narrative 

aesthetics, from French literature and impressionism. 

In 1919, Huizinga released the book considered his 

masterpiece currently: The Autumn of the Middle Ages. Divided 

into 21 chapters, which discuss from the perception of daily life 

to the imaginary about the death, the work shows a huge concern 

with the erudition of the narrative and a plural construction of 

various facts and elements that make up a panoramic view of the 

time. The linguist historian now thought the middle ages from an 

allegorical, romantic and transcendental perspective to the cycle 

of time. 

It is with Autumn that Huizinga becomes known. 

However, this would not be his only great work. According to 

Naiara Damas, Huizinga‟s work is divided before and after his 

trip to the United States. Prior to his 1926 trip to the Yanke 

nation, Johan was concerned about his studies on the 

Renaissance. After his tour of the United States, Huizinga‟s 

concern becomes modern times and his discrepancy about past 

times, gaining a nostalgic vision.   

 Being a first-order critic of the fashions of his time, 

motivated mainly by the horror of the Second World War, under 

the Nazi spectrum that persecuted him and mistreated his life, 

we can sum up Huizinga's work using Peter Burke's words in his 

essay published in  History Today  in 1986,  Huizinga, prophet 

of “blood and roses”  (HUIZINGA, 2010, p. 599): “Huizinga was 

a shy, demanding, sensitive and formal man, “an incorrigible 

dreamer awake” [...] without any sympathy for the twentieth 

century. He had strong aversion [...] for modern science, abstract 

art [...], cinema, radio, Marx, capitalism, Freud, and the United 

States, country in which he saw little order [...]”. 

 “When the world was five centuries younger, 

everything that happened in life was endowed with much sharper 

contours than todays” (HUIZINGA, 2010, p. 11). Huizinga‟s work 

on the miscellany that made up the 14th and 15th centuries 
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inside the European continent. The autumn of the middle ages 

proposes to study the forms of life and thought that permeated 

this region at that time and from a narrative construction of great 

care, one sees the composition of habits, actions and subjects of a 

world that was about to suffer the “turn of the tide”. 

 In Huizinga, the time of rebirth did not correspond 

to a new era of growth and strength, as stated in Buckhardt. The 

middle ages written by Huizinga consists of saturated elements 

that put up a transition. 

If in The Renaissance, the middle ages gained 

impoverishing contours, Autumn will bring the composition of 

intensity without, however, contesting the transition period. The 

resignification of this period can be thought of from the very title 

of the work:  Autumn. Unlike the word decline, a betrayal, 

according to Jacques Le Goff (2010) referring to the French 

translation of the work, the autumn word expresses the whole 

metaphor that carries the linguistic content of Huizinga‟s 

production. Autumn is the fall season of leaves, “in which all the 

fecundities and contradictions of nature seem to be exacerbated". 

The leaves that are exchanged are dry and brittle, loose and 

lifeless. However, they have an intense and vibrant color, warm 

and sublime tones. 

Even with such divergences between Burckhardt and 

Huizinga in the composition of their works, both historians had 

thought based under a cultural view of society. Culture, especially 

the scholar: paintings, songs are the expressions of the 

unconscious that reflects the vast communication between the 

subjects that make up the whole view, the collective of 

expression.  

While emotions were evident, the senses were also 

elements of profound importance in Huizinga‟s work. As Le Goff 

notes: “The first page of the book brings this fundamental 

phrase: „The contrast between disease and health was greater‟; a 

little further on: „The contrast between light and darkness, 

silence and noise‟, was much greater than today. First, life is this: 
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the use of the body, the use of the senses” (HUIZINGA, 2010, p. 

590).  

 Subjectivity in Autumn seems to express the 

collective imaginary, not making historical production something 

of an explicit scientific content, this is why, as Le Goff points out 

in an interview given to Hilário Franco Júnior on October 30 

2010, reported by Andrei Netto for  Estadão,  Huizinga  made 

use of methodological practices of analysis  “that were more 

literary than scientific, at least in relation to the type of science 

that is history”. “The lack of concern of the legitimation of history 

as a science in Huizinga, as was a concern of methodical 

scientists and Annales, made autumn a work for some subjective 

too much, as Jacques Le Goff notes in the above-mentioned 

interview. 

 Shrewd and vehement critic of modernity, Huizinga 

was frightened by two great wars that reached global proportions 

and saw it perish, not only lives, but thoughts, expressions. The 

feeling of war took him as a composition of anguish and 

approaching death which he sympathizes throughout his book 

The autumn of the Middle Ages. Such thoughts were expressed 

in his work and currently Huizinga is recognized as one of the 

precursors of what we call the History of Mentalities, History of 

Emotions and Micro History. 

Huizinga produced a dangerous history, as it was not just 

a story of feeling, but a story with feeling. It was with the dose of 

his emotion, that he composed his work to enter into the lives 

and thoughts through the margins of the narratives of men over 

time. The risk of comporting a history that approaches an artistic 

subjectivity can compose a narrative deeply demarcated by the 

senses of the historian himself, trapped in his delight of 

narrating. It was at risk of talking about the extent of the eternal 

middle world that Huizinga became a scholar who has written 

the historical narrative of a floating and intuitive aesthetic about 

life and thought. 

 

Tradução: Allan Jonhnatha Sampaio de Paula 

https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
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HISTÓRIA URBANA E PESQUISA HISTÓRICA: 

ENTREVISTA COM RAQUEL GLEZER 

 

Entrevista realizada por ASSIS DANIEL GOMES1 

 

 

RAQUEL GLEZER: Livre-Docência pela Universidade de São 

Paulo (USP) e Doutora em História Social pela USP. É 

                                                
1 Graduado em História pela Universidade Regional do Cariri, graduado em 
Filosofia pela Faculdade Entre Rios do Piauí, especialista em História 
Contemporânea pela Faculdade de Juazeiro do Norte, especialista em 
Filosofia e Teoria do Direito pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, Mestre em História pela Universidade Federal do Ceará, Doutorando 
em História pela Universidade Federal do Ceará. Coordenador do Núcleo de 
Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e Patrimônio; Editor Chefe do 
Boletim Zumé. E-mail: historiaassis47@yahoo.com. 

Professora Titular - DH/FFLCH/ Universidade de São Paulo. É 

Professora Sênior no Departamento de História/FFLCH/USP 

desde 2017. Professora Emérita da FFLCH/USP em 

2018. Vinculada aos programas de Pós-graduação em História 

Social e História Econômica da USP. Tem experiência na área 

de História, com ênfase em Teoria e Filosofia da História, 

atuando principalmente nos seguintes temas: historiografia 

brasileira, ensino de história, história da cidade de São Paulo, 

história do Brasil e urbanização.  

 

 

 

Entrevista realizada entre 08 de outubro e 4 de novembro de 

2019, via e-mail 
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ASSIS DANIEL GOMES (ADG): Prezada Raquel Glezer, o 

Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA) tem a imensa satisfação de convidar 

V.Sa., para participar de uma entrevista via e-mail para ser 

publicado no número 2 (Dossiê: Cidade e Cotidiano) do ZUMÉ – 

Boletim Eletrônico do NATIMA. Essa entrevista versará sobre 

sua produção acadêmica. 

 

RAQUEL GLEZER (RG): Sim. 

 

ADG: Professora Raquel Glezer suas pesquisas acadêmicas 

caminham pela área da teoria e metodologia da história, como 

também da história urbana. Por exemplo, o seu trabalho de 

especialização em Metodologia da História sobre a urbanização 

de São Paulo no século XIX. Quais os motivos que a 

impulsionaram a realizar essa pesquisa nos anos 1960? 

 

RG: Após a minha graduação no curso de História em 1966 – 

bacharelado e licenciatura – na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras da Universidade de São Paulo, em 1967 iniciei uma pós-

graduação no que chamamos de “Antigo Regime”, que existia na 

faculdade desde os anos de 1930. Alunos faziam inscrição com 

um professor orientador, geralmente um catedrático, que 

acompanhava as pesquisas e que quando considerasse o trabalho 

em nível adequado encaminhava o Doutorado para defesa. Não 

havia prazos definidos. Como não havia bolsas de estudo, cada 

pesquisador desenvolvia sua pesquisa com seus próprios 

recursos.  

E comecei a fazer pós-graduação com a Profa. Dra. Emília Viotti 

da Costa, em um projeto internacional coordenado pelo Prof. Dr. 

Fréderic Mauro, sobre o processo de urbanização na América 

Latina, e o da Profa. estava centrado na zona cafeeira de São 

Paulo. O grupo de pesquisa tinha reuniões regulares, leituras 

obrigatórias e os projetos eram individuais. Meu projeto era 

sobre a cidade de Ribeirão Preto. Em 1968, ela iniciou outro 

grupo de pesquisa, este sobre escravidão em São Paulo. Quando a 
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Profa. Emília foi cassada, em 1969, pelo AI-5, os grupos se 

desfizeram e cada um dos participantes seguiu seu caminho. 

Em 1969, o Prof. Yves Bruand, que era docente em Metodologia 

da História, e que atuava em conjunto com a Profa., definiu que 

que os alunos dela nos grupos de pesquisa haviam feito 

especialização em Metodologia da História, pelas leituras 

realizadas e pesquisas iniciadas. Considero que foi uma tentativa 

para manter os alunos interessados em pesquisa motivados.  

Em 1968, a USP realizou uma reforma dos Estatutos, 

desmembrando a FFCL: Faculdade de Educação; Instituto de 

Física; Instituto de Química; Instituto de Biociências; Instituto 

de Psicologia; Instituto de Geociências; Instituto de Matemática 

e Estatística; Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. 

Na reforma foram criados os departamentos, que deveriam 

concentrar os especialistas de cada campo mais geral. As 

cátedras foram extintas. A administração dos cursos de 

graduação passou a ser responsabilidade de departamentos. 

Em 1971 foi realizada a Reforma Universitária federal, sendo 

criado o sistema nacional dos cursos de pós-graduação, 

coordenados pela CAPES – Coordenadoria de Aperfeiçoamento 

do Pessoal do Ensino Superior. O departamento de História da 

FFLCH/USP criou 2 cursos de pós-graduação: História Social e 

História Econômica. 

 

ADG: A professora Emilia Viotti da Costa parece ter marcado a 

sua formação e os caminhos que trilhou nas investigações sobre 

a história urbana nos anos 1960. Contudo, as pesquisas que 

estavam sendo desenvolvidas pelos grupos coordenados pela 

referida professora fora interrompido com a sua cassação e sua 

saída do país com o endurecimento da ditadura militar e a 

perseguição aos que se colocavam contra o regime. A V.Sa 

lembra quais pesquisas sobre história urbana eram essas? 

Alguém deu continuidade a essas pesquisas posteriormente? 

Como isso impacto a sua formação? 
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RG: Dos participantes dos grupos de pesquisa coordenados pela 

Profa. Emília, apenas o Dióres Santos Abreu, que era professor 

em Presidente Prudente, defendeu o Doutorado no Antigo 

Regime, que teve extensão para defesas até 1972: 

ABREU, Diores Santos. Formação histórica de uma cidade 

pioneira paulista: Presidente Prudente. Doutorado. 339 p. 

Presidente Prudente, 1972. Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Presidente Prudente. (Era um dos institutos isolados, 

atualmente é um dos institutos da UNESP). 

Todos os outros participantes dos grupos de pesquisa que 

fizeram trabalhos acadêmicos, os fizeram no novo regime, com 

outros professores orientadores. 

Mantiveram o antigo projeto de pesquisa: 

MAKINO, Miyoko. Jundiaí: povoamento e desenvolvimento, 

1665-1854. Mestrado em História Social. 146 p. São Paulo, 1981. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Prof. 

Orientador: Eduardo d´Oliveira França.   

BASSETTO, Sylvia. Política de mão de obra na economia cafeeira 

do oeste paulista: período de transição. Tese de Doutorado em 

História Social. 233 p. São Paulo, 1982.  Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. Orientadora: Maria 

Beatriz Marques Nizza da Silva. 

Com novos projetos:  

CAMARGO, Ana Maria de Almeida. A imprensa periódica como 

objeto de instrumento de trabalho: catálogo da hemeroteca Júlio 

de Mesquita do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 

Doutorado em História Social. 10 v. São Paulo, 1976. Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Maria Beatriz Marques Nizza da Silva. 

GLEZER, Raquel. O fazer e o saber na obra de José Honório 

Rodrigues: um modelo de análise historiográfica. Doutorado em 

História Social. 2 v. São Paulo, 1977. Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. Orientadora: Maria 

Beatriz Marques Nizza da Silva. 
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ABUD, Katia Maria. Autoridade e riqueza: contribuição para o 

estudo da sociedade paulistana na segunda metade do século 

XVIII. Mestrado de História Social. 147 p. São Paulo, 1978. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Laima Mesgravis.  

ABUD, Katia Maria. “O sangue intimorato e as nobilíssimas 

tradições”: a construção de um símbolo paulista: o bandeirante. 

Doutorado em História Social.  342 p. São Paulo, 1985. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Laima Mesgravis.  

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Pátria, civilização e 

trabalho: o ensino de história nas escolas paulistas (1917-1939). 

Mestrado em História Social. 256 p. São Paulo, 1988. Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Raquel Glezer. 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Livro didático e 

conhecimento histórico: uma história do saber escolar. 

Doutorado em História Social. 383 p. São Paulo, 1993. Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. Profa. 

Orientadora: Raquel Glezer. 

MAKINO, Miyoko. A construção da identidade nacional: Afonso 

d`E. Taunay e a decoração do Museu Paulista (1917-1937). 

Doutorado em História Social. 252 p. São Paulo, 2003. 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP Prof. 

Orientador: José Sebastião Witter.  

Descrevi o processo de formação e atuação profissional, desde 

1971, no texto do Discurso de Outorga do Título de Professora 

Emérita da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo, editado em 2019. 

ADG: Depois do doutoramento, a senhora decidiu voltar a 

pesquisar a História Urbana se debruçando novamente para a 

cidade de São Paulo como objeto de estudo. Qual o foco de se 

pensar a cidade nesse momento? Qual o caminho teórico-

metodológico escolhido? O que motivou essa escolha? 
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RG: Sobre o tema do doutorado e as transformações da pesquisa 

histórica no país publiquei o capítulo „Do todo ao fragmento: um 

breve olhar sobre a pesquisa histórica no Brasil‟. IN: Escrever 

História: historiadores e historiografia brasileira nos séculos XIX 

e XX, org. Júlio BENTIVOGLIO e Bruno César Nascimento. 

Vitoria/ES: Ed. Milfontes, 2017, pp. 123-136. 

Quando fiz o Memorial para o Concurso de Livre-docência em 

1992 e no Memorial para o Concurso de Titular em 1997 

expliquei minha trajetória de pesquisa e os motivos da alteração 

de tema.  

O material da pesquisa proposta para o Mestrado em 1967 foi 

arquivado em 1969 e ficou guardado até os anos de 1980, quando 

a universidade cobrou um novo projeto de pesquisa para a 

solicitação do Regime de Tempo Integral com Dedicação 

Exclusiva a Docência e Pesquisa - RDIDP – 40 horas semanais.   

O novo projeto tinha como objeto de pesquisa a urbanização da 

cidade de São Paulo. Sobre o tema mais amplo, tenho diversos 

artigos publicados, a tese de Livre-docência em 1992, Chão de 

Terra, e o livro Chão de Terra e outros ensaios. São Paulo: 

Alameda, 2007.  

Com é possível ver em meu cv Lattes, sou uma historiadora de 

produção lenta, com mais atividades de ensino e orientação, e 

pesquiso em duas áreas diversas: história da historiografia 

brasileira e história urbana da cidade de São Paulo. Como ambas 

são áreas de pesquisa lenta e trabalhosa, troco periodicamente de 

tema. Quando me formei e comecei a pesquisar não havia a 

exigência de produção quantitativa, mas sim da qualitativa. 

Em 2010, iniciou uma pesquisa sobre São Paulo, pensando o 

século XX e XXI. Verificando, também, a construção do 

hibridismo cultural e de sua imagem como elemento cosmopolita 

que favorecia aspectos identitários da cidade. Consideramos essa 

pesquisa importante, pois pode nos ajudar a entender a 

constituição dessas relações entre o urbano e o sentimento de 

pertencimento da população local, e como algumas 

características se tornaram e se tornam aspectos que 

singularizam e particularizam determinada localidade. Dessa 
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forma, quais as várias cidades existentes em São Paulo? Qual o 

oposto e as reações desse discurso cosmopolita construído sobre 

ela?   

 

ADG: Fico feliz em termos essa conversa e saber mais sobre a 

sua trajetória como pesquisadora no Brasil. Você tocou nas 

respostas dadas no primeiro bloco de questões em um fator 

importante e preocupante, particularmente, para os 

investigadores dos diversos campos do saber no Brasil. Mas 

considero que esse fato está ocorrendo também em outros 

países, mas enfocarei na nossa realidade. Estou referindo à 

defesa e a construção de políticas oficiais ou não em prol de 

uma prática mercadológica e produtiva na ciência. A 

incorporação do linguajar e parâmetros de medição da 

administração no campo da educação e da pesquisa está nos 

atrapalhando na feitura de metodologias e conceitos brasileiros 

de impacto – percebo ainda uma colonização teórico-

metodológica em alguns intelectuais no Brasil, por exemplo, 

alguns não valorizam os pesquisadores nacionais e exaltam os 

de outros países, especialmente os europeus e norte-

americanos. Não estou defendendo um isolamento dos 

brasileiros em relação aos teóricos franceses, por exemplo. 

Contudo, considero validas as sugestões dadas pela professora 

Emília Viotti da Costa2·. Ela propunha que pudéssemos 

construir uma autonomia intelectual brasileira, um diálogo, 

dialético e sintético, com o que vem de fora, bem como 

considerássemos as particularidades advindas de nossa 

condição cultural, econômica e social.  Quando iniciei o curso de 

Filosofia na Faculdade Católica do Cariri, aos 17 anos de idade, 

estava movimentado pela aceleração do mundo capitalista que 

adentrava em meu cotidiano. Essa aceleração sentida na cidade 

e em meu corpo tornava impossível lançar um olhar 

diferenciado para o meu em torno, tornava-se complicado ser 

                                                
2 COSTA, E.V. da. A dialética invertida e outros ensaios. São Paulo: 
Editora UNESP, 2014.  
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um Flâneur3  em Crato4 . Nesse momento o professor de Lógica, 

José Norbayro Londoño Buitrago5 , nos chamava atenção e nos 

convidava a andar na contramão dessa produtividade que 

produzia repetições mal formuladas, defendendo, assim, a 

qualidade em nossos trabalhos acadêmicos. Enfim, em sua 

concepção quais os riscos que corremos ao adentrar nessa 

rotina de produtividade, principalmente nos programas de pós-

graduação do Brasil? Como construir estratégias para 

sobreviver a essa imposição do mercado e da sociedade que nos 

impulsiona para esse caminho? 

 

                                                
3 BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire: Um Lírico no auge do 
Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
4 Nessa época morava na cidade do Crato, pois era interno no Seminário São 
José do Crato – ligado, à época, a rede dos Seminários de Saint-Sulpice. 
5 Padre da Companhia francesa de Saint-Sulpice. Doutor em Filosofia pela 
Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma. Em algumas conversas extra-
sala de aula sua fala era carregada pelas posições de Michel de Certeau 
(teólogo, filósofo e historiador jesuíta).  De Certeau fora ex-aluno do 
Seminário de Saint-Sulpice em Paris e a pedagogia sulpiciana ajudou em sua 
formação, por exemplo, na forma como olhou a mística cristã. 

RG: Em relação à questão dos parâmetros métricos para 

avaliação da produção, devemos lembrar que a avaliação da 

produção é um fenômeno decorrente do processo de 

massificação do ensino superior dos anos cinquenta do século 

XX, pós Segunda Guerra, com o aumento do volume de 

financiamento de pesquisas nas Ciências Exatas, na Tecnologia e 

nas Ciências da Saúde, que passaram a contar com equipes mais 

numerosas e dispersas por diversas instituições. Quando fiz meu 

doutorado, em meados dos anos de 1970, a implantação dos 

critérios bibliométricos para avaliação de produção já havia 

ocorrido em diversos campos científicos e a Cientometria estava 

questionando as limitações de tal tipo de avaliação, como discute 

até hoje.   

As Ciências Humanas e as Humanidades estavam fora do sistema 

bibliométrico de avaliação, visto que a produção considerada de 

melhor qualidade está representada por livros, produtos de lenta 

maturação e de recepção e repercussão longa, no decorrer de 

anos.  
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No caso norte-americano, um dos pioneiros no uso massivo da 

Bibliometria, as agências de financiamento são diferentes, com 

critérios diversos. No caso francês, os critérios bibliométricos 

demoraram para ser aplicados. 

As agencias financiadoras nacionais começaram a usar os 

diversos fatores de impacto na produção cientifica concentrada 

em artigos e produtos tecnológicos, na passagem do século XX 

para o XXI, no processo de crescimento e internacionalização da 

ciência desenvolvida no país.  

A CAPES – Fundação Coordenadoria de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior, responsável pelo credenciamento e 

avaliação dos cursos de pós-graduação no país, entre outras 

atribuições, existe desde os anos de 1950. Nos anos de 1970 

passou a ser a responsável pelo sistema de pós-graduação e a 

realizar investimentos no processo de formação de docentes 

universitários. Com a expansão das universidades públicas e 

privadas e o crescimento do sistema federal de pós-graduação, 

marca das primeiras décadas do século XXI, a agência se tornou 

mais complexa, recebendo outras atribuições, como a UAB -

Universidade Aberta do Brasil, para o ensino à distância.   

A introdução dos fatores de impacto nas áreas das chamadas 

„ciências duras‟ nas agências de financiamento levou à pressão 

para aplicar os mesmos fatores nas chamadas „ciências macias‟.  

Na avaliação dos cursos de pós-graduação no período 2008-

2010, livros começaram a ser computados, nos parâmetros 

estabelecidos pela CAPES, atendendo as demandas das áreas, 

que questionavam o uso amplo de fatores de impacto baseados 

em artigos publicados.  

Os riscos inerentes ao sistema de avaliação exclusivamente por 

indicadores bibliométricos e fatores de impacto são conhecidos a 

muitos anos e diversos: de um lado, a possibilidade do 

crescimento exponencial da produção cientifica sem relevância 
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para atender aos parâmetros numéricos6 , provocando um 

acumulo de estudos repetitivos e de autocitação para elevar os 

fatores de impacto nos grupos de pesquisa mais volumosos, o 

que deforma os fatores de impacto. E de outro, a perda do 

acompanhamento da inovação concreta, que leva alguns anos até 

ser plenamente aceita e reconhecida, portanto, citada. 

No caso nacional, a utilização de fatores de impacto auxiliou o 

processo de internacionalização de diversas áreas científicas, 

permitindo o reconhecimento da qualidade da pesquisa e da 

tecnologia desenvolvidas, casos específicos em alguns campos 

das Ciências Exatas, das Ciências da Saúde e da Agricultura 

Tropical. Há ainda percalços e gargalos no processo de 

desenvolvimento tecnológico, que deverá sofrer transformações 

nos anos vindouros. 

                                                
6 Para acompanhar o estado da arte, ver: MATTEDI, Marcos Antônio e 
SPIESS, Maiko Rafael. A avaliação da produtividade científica. In: Hist. 
cienc. saúde-Manguinhos, vol.24, no.3, Rio de Janeiro, July/Sept. 2017. 
Site: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702017000300623.  Acesso em 04/11/2019. 
 

O risco para as Ciências Humanas e Humanidades é o da 

aceitação dos critérios de fatores de impacto sem a compreensão 

do significado da construção de tais fatores e dos objetivos que 

estão embutidos em tais itens.  

No caso da História, a complexidade da situação é maior, quer 

pelo crescimento e rapidez das transformações dos diversos 

campos de interesses dos pesquisadores, decorrentes da 

ampliação dos conceitos de fontes, objetos de pesquisa e temas, 

quer pela concorrência das „obras fronteiriças‟7 , romances 

históricos, obras jornalísticas, séries nas mídias com temáticas 

pseudo-históricas e opiniões do senso comum, além da disputa 

com a memória individual e social.   

A História, enquanto conhecimento científico, com 

procedimentos e métodos conhecidos e aplicados desde o século 

XIX, com comunidade científica estabelecida, sofre sempre com 

                                                
7 GLEZER, R. e ALBIERI, S. O campo da história e as „obras fronteiriças‟: 
algumas observações sobre a produção historiográfica brasileira e uma 
proposta de conciliação. In: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros 
- RIEB/USP, v. 48, 2009, pp. 13-30. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702017000300623
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702017000300623
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as eventuais circunstâncias políticas e econômicas do país em 

que está sendo estudada.  

O questionamento ao conhecimento científico, desenvolvido por 

especialistas através de hipóteses, questionamentos, novos testes 

e hipóteses, submetido aos pares, que está se tornando usual em 

nossos dias, é um obstáculo para o desenvolvimento do campo 

científico como um todo.  

Quando a opinião individual se transforma em padrão de 

conhecimento autorizado e definido como correto, a 

racionalidade corre o risco de desaparecimento.  E sem o uso da 

razão e do pensamento abstrato, o conhecimento do mundo se 

transforma em ato mágico.  

 

ADG: Quando ingressei no curso de História em 2009 na 

Universidade Regional do Cariri, percebi que alguns alunos 

tinham dificuldades com a teoria e metodologia da história. 

Fiquei um pouco assustado, mas verifiquei hoje, como professor 

de Teoria e Metodologia da História, que os meus alunos 

possuem mais dificuldades do que os meus colegas do tempo da 

graduação. Como bem você colocou, essa área e a da 

historiografia demanda um tempo maior para leitura e 

amadurecimento, discussão e reflexão sobre os autores, seus 

conceitos e suas metodologias. Essas, por exemplo, nos ligam a 

uma tradição de conhecimento e nos possibilitam produzir algo 

original, a partir de uma crítica fundamentada e construtiva. 

Será que essa dificuldade advém da liquidez8 da sociedade em 

que vivemos? Quais, então, as suas experiências em relação a 

isso, enquanto pesquisadora e professora na Universidade de 

São Paulo? 

 

RG: Os campos da Metodologia da História, Teoria da História e 

Historiografia são especialidades que muitos historiadores 

sequer as reconhecem como tais, pois elas independem de espaço 

geográfico, delimitação nacional, linguagem dominante.  São 

campos de formação lenta, com exigência de grande volume de 

                                                
8 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2000. 
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leitura, em diversas línguas e análises profundas, para escapar de 

ser o que Durval Muniz de Albuquerque Junior chama de 

„historiador ingênuo‟9 , que usa o anacronismo em vez da análise. 

O sistema educacional brasileiro, amarrado a práticas arcaicas, 

com laivos de modernidade, que vê o uso de equipamentos como 

solução (já foram cinema, recursos audiovisuais, televisão e hoje 

são os equipamentos de informática), mas que não permite o 

desenvolvimento da autonomia do alunado, não favorece o 

processo de amadurecimento intelectual necessário para o 

aproveitamento das oportunidades de aprendizagem e 

desenvolvimento do raciocínio abstrato.   

O raciocínio abstrato e a capacidade de sentir empatia com o 

outro, o diverso, o estranho são elementos para o 

desenvolvimento do pensamento histórico10 . Reconhecer a 

diferença entre populações, sociedades e tempos, sem 
                                                
9 ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz de. O historiador naif ou análise 
historiográfica como prática de excomunhão. Consultado em 
https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-
Naif. Acesso em 04/11/2019. 
10 Ver LOWENTHAL, David. The past is a foreign country – revisited.  
Cambridge: Cambridge University Press, 2015.   

julgamentos de valor e aplicação de medidas de qualificação, é 

parte do processo de aprender a ser historiador e analisar o 

outro.  

A curiosidade pelo exótico, pelo diferente, pode ser um dos 

pontos de partida para a formação de historiador, mas não de 

chegada. O interesse por tudo que é produto e resultado de atos 

humanos é marca do profissional em história e não precisamos 

reproduzir diversos historiadores dizendo a mesma coisa, de 

Roma até nossos dias. 

 Formar historiadores, profissionais da história, que tem 

hoje diversos campos de atuação, acompanhando a diversificação 

profissional da sociedade brasileira, é função dos professores dos 

cursos de história, desde o início da graduação. Talvez alguns 

alunos se tornem historiadores profissionais, outros professores 

em diversos níveis de ensino, outros nem pensem em exercer as 

atividades citadas.  

Mas todos os alunos de uma graduação em história devem 

aprender o que distingue o historiador do „amante de livros de 

https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-Naif
https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-Naif
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história‟ – o rigor na leitura, nas análises de texto, no domínio 

dos conceitos, o uso de fontes e da bibliografia, a interpretação 

dos resultados obtidos, a inserção no contexto histórico da 

produção e dos debates coevos. 

 

ADG: Obrigado por ter aceitado conversar sobre a História 

Urbana e a Pesquisa Histórica via e-mail. Agradeço muito a sua 

disponibilidade para a realização dessa atividade. Abraços. 
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URBAN HISTORY AND HISTORICAL 

RESEARCH: INTERVIEW WITH RAQUEL 

GLEZER 
 

Interview by ASSIS DANIEL GOMES1 

 

 

RAQUEL GLEZER: Professor at the University of São Paulo 

(USP) and PhD in Social History at USP. She is Full Professor - 

DH / FFLCH / University of São Paulo. She has been a Senior 

                                                
1 Degree in History from the Regional University of Cariri, Degree in 
Philosophy from the Entre Rios do Piauí College, specialist in Contemporary 
History from the Juazeiro do Norte College, specialist in Philosophy and 
Theory of Law from the Pontifical Catholic University of Minas Gerais, Master 
in History from the University Federal do Ceará, PhD student in History from 
the Federal University of Ceará. Coordinator of the Center for Research and 
Extension in History, Philosophy and Heritage, Editor-in-Chief of the Zumé 
Bulletin. E-mail: historiaassis47@yahoo.com. 

Professor in the Department of History / FFLCH / USP since 

2017. Emeritus Professor of FFLCH / USP in 2018. Linked to the 

Postgraduate Programs in Social History and Economic History 

at USP. Has experience in History, focusing on History Theory 

and Philosophy, acting on the following subjects: Brazilian 

historiography, history teaching, São Paulo city history, Brazilian 

history and urbanization. 

 

    

 

 

Interview between October 8 and November 4, 2019, through 

the email 
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ASSIS DANIEL GOMES (ADG): Dear Raquel Glezer, the 

Research and Extension Center for History, Philosophy and 

Heritage (NATIMA) is delighted to invite you to participate in an 

email interview to be published on issue 2 (Dossier: City and 

Daily Life) of ZUMÉ - NATIMA Electronic Bulletin. This 

interview will be about your academic production. 

 

RAQUEL GLEZER (RG): Yes. 

 

ADG: Professor Raquel Glezer Her academic research goes 

through the area of theory and methodology of history, as well as 

urban history. For example, his specialization work in 

Methodology of History on the urbanization of São Paulo in the 

nineteenth century. What were the reasons that led you to 

conduct this research in the 1960s? 

 

RG: After my graduation in History in 1966 - Bachelor and 

Degree - at the Faculty of Philosophy, Sciences and Letters of the 

University of São Paulo, in 1967 I started a postgraduate course 

in what we call the “Old Regime”, which existed in the college 

since the 1930s. Students enrolled with a supervising professor, 

usually a professor, who followed the research and who, when 

considering work at the appropriate level, referred the Doctorate 

to defense. There were no set deadlines. As there were no 

scholarships, each researcher carried out his research with his 

own resources. 

And I started to graduate with Profa. Dr. Emília Viotti da Costa, 

in an international project coordinated by Prof. Dr. Fréderic 

Mauro, about the urbanization process in Latin America, and 

Profa. it was centered in the coffee zone of São Paulo. The 

research group had regular meetings, required readings, and the 

projects were individual. My project was about the city of 

Ribeirão Preto. In 1968, she started another research group, this 

one about slavery in São Paulo. When Prof. Emilia was revoked 

in 1969 by the AI-5, the groups broke up and each of the 

participants went their own way. 
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In 1969, Prof. Yves Bruand, who was a professor of History 

Methodology and who worked with Professor Prof., stated that 

her students in the research groups had specialized in 

Methodology of History, from the readings and researches 

started. I think it was an attempt to keep students interested in 

research motivated. 

In 1968, USP undertook a constitution reform, dismembering the 

FFCL: Faculty of Education; Institute of Physics; Institute of 

Chemistry; Institute of Biosciences; Institute of Psychology; 

Institute of Geosciences; Institute of Mathematics and Statistics; 

Faculty of Philosophy, Letters and Humanities. In the reform 

were created the departments, which should concentrate the 

specialists of each more general field. The chairs have been 

extinguished. The administration of undergraduate courses has 

become the responsibility of departments. 

In 1971 the Federal University Reform was carried out, creating 

the national system of postgraduate courses, coordinated by 

CAPES - Coordination for the Improvement of Higher Education 

Personnel. The FFLCH / USP History Department has created 2 

postgraduate courses: Social History and Economic History. 

 

ADG: Professor Emilia Viotti da Costa seems to have marked her 

formation and the paths she followed in the investigations of 

urban history in the 1960s. However, the research that was being 

carried out by the groups coordinated by that teacher had been 

interrupted with her revocation and his departure from the 

country with the hardening of the military dictatorship and the 

persecution of those who opposed the regime. Do you remember 

which research on urban history was this? Has anyone continued 

these researches later? How does this impact your training? 

 

RG: From the participants of the research groups coordinated by 

Profa. Emília, only Dióres Santos Abreu, who was a professor at 

Presidente Prudente, defended the Doctorate in the Old Regime, 

which was extended to defenses until 1972: 
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OPEN, Diores Santos. Historical formation of a pioneer city of 

São Paulo: Presidente Prudente. Doctorate degree. 339 p. 

Presidente Prudente, 1972. Faculty of Philosophy, Sciences and 

Letters of Presidente Prudente. (It was one of the isolated 

institutes, currently one of the UNESP institutes). 

All other participants in the research groups who did academic 

work did so under the new regime, with other mentoring 

teachers. 

They kept the old research project: 

MAKINO, Miyoko. Jundiaí: settlement and development, 1665-

1854. Master in Social History. 146 p. São Paulo, 1981. Faculty of 

Philosophy, Letters and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: 

Eduardo d'Oliveira France. 

BASSETTO, Sylvia. Labor policy in the coffee economy of the 

west of São Paulo: a transition period. Doctoral Thesis in Social 

History. 233 p. São Paulo, 1982. Faculty of Philosophy, Letters 

and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: Maria Beatriz 

Marques Nizza da Silva. 

With new projects: 

CAMARGO, Ana Maria de Almeida. The periodical press as 

object of work instrument: catalog of the hemeroteca Julio de 

Mesquita of the Historical and Geographic Institute of São Paulo. 

Doctorate in Social History. 10 v. São Paulo, 1976. Faculty of 

Philosophy, Letters and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: 

Maria Beatriz Marques Nizza da Silva. 

GLEZER, Raquel. Doing and knowing in José Honório 

Rodrigues' work: a model of historiographical analysis. Doctorate 

in Social History. 2 v. São Paulo, 1977. Faculty of Philosophy, 

Letters and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: Maria Beatriz 

Marques Nizza da Silva. 

ABUD, Katia Maria. Authority and wealth: contribution to the 

study of São Paulo society in the second half of the eighteenth 

century. Master of Social History. 147 p. São Paulo, 1978. Faculty 

of Philosophy, Letters and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: 

Laima Mesgravis. 



 

Zumé 
Research and Extension Center Electronic NEWSLETTER  on History, 

Philosophy and Heritage (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

 

~ 123 ~ 
 

ABUD, Katia Maria. “The intimate blood and the noble 

traditions”: the construction of a São Paulo symbol: the 

bandeirante. Doctorate in Social History. 342 p. São Paulo, 1985. 

Faculty of Philosophy, Letters and Human Sciences / USP. Prof. 

Advisor: Laima Mesgravis. 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Homeland, civilization 

and work: the teaching of history in São Paulo schools (1917-

1939). Master in Social History. 256 p. São Paulo, 1988. Faculty 

of Philosophy, Letters and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: 

Rachel Glezer. 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Textbook and historical 

knowledge: a history of school knowledge. Doctorate in Social 

History. 383 p. São Paulo, 1993. Faculty of Philosophy, Letters 

and Human Sciences / USP. Prof. Advisor: Rachel Glezer. 

MAKINO, Miyoko. The construction of national identity: Afonso 

d`E. Taunay and the decoration of the Paulista Museum (1917-

1937). Doctorate in Social History. 252 p. São Paulo, 2003. 

Faculty of Philosophy, Letters and Human Sciences / USP 

Advisor: José Sebastião Witter. 

I described the process of formation and professional practice, 

since 1971, in the text of the Speech of Granting of the Title of 

Professor Emeritus of the Faculty of Philosophy, Letters and 

Human Sciences of the University of São Paulo, published in 

2019. 

 

ADG: After your doctorate, you decided to go back to 

researching Urban History, going back to the city of São Paulo as 

an object of study. What is the focus of thinking about the city 

right now? What is the chosen theoretical-methodological path? 

What motivated this choice? 

 

RG: On the subject of doctorate and the transformations of 

historical research in the country I published the chapter „From 

the whole to the fragment: a brief look on historical research in 

Brazil‟. IN: Writing History: historians and Brazilian 
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historiography in the 19th and 20th centuries, org. Júlio 

BENTIVOGLIO and Bruno César Nascimento. Vitoria / ES: Ed. 

Milfontes, 2017, pp. 123-136. 

When I did the Memorial for the Free Teaching Contest in 1992 

and the Memorial for the Holder Contest in 1997 I explained my 

research trajectory and the reasons for the change of subject. 

The research material proposed for the Master's degree in 1967 

was archived in 1969 and was stored until the 1980s, when the 

university charged a new research project for the application of 

the Full-Time Dedicated Teaching and Research Scheme - 

RDIDP - 40 hours per week. 

The new project had as object of research the urbanization of the 

city of São Paulo. On the broader topic, I have published several 

articles, the 1992 Thesis for Free Teaching, Ground Floor, and 

the Ground Floor book and other essays. Sao Paulo: Alameda, 

2007. 

As you can see in my CV Lattes, I am a slow production historian, 

with more teaching and mentoring activities, and research in two 

different areas: history of Brazilian historiography and urban 

history of the city of São Paulo. As both are slow and laborious 

areas of research, I periodically change the subject. When I 

graduated and started researching, there was no requirement for 

quantitative production, but for qualitative production. 

In 2010, he began a research on São Paulo, thinking about the 

twentieth and twenty-first century. Also checking the 

construction of cultural hybridism and its image as a 

cosmopolitan element that favored identity aspects of the city. 

We consider this research important because it can help us 

understand the constitution of these relations between the urban 

and the sense of belonging of the local population, and how some 

characteristics have become and become aspects that singularize 

and particularize a particular locality. So, what are the various 

cities in São Paulo? What is the opposite and the reactions of this 

cosmopolitan discourse built upon it? 
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ADG: I‟m glad to have this conversation and learn more about 

your career as a researcher in Brazil. You have touched on the 

answers given in the first block of questions in an important and 

worrying factor, particularly for researchers from the various 

fields of knowledge in Brazil. But I think this is happening in 

other countries too, but I will focus on our reality. I am referring 

to the defense and the construction of official policies or not in 

favor of a productive and marketing practice in science. The 

incorporation of language and management measurement 

parameters in the field of education and research is hindering us 

in the making of Brazilian methodologies and concepts of impact 

- I still realize a theoretical-methodological colonization in some 

intellectuals in Brazil, for example, some do not value national 

researchers and extol those from other countries, especially 

Europeans and Americans. I am not advocating an isolation of 

Brazilians from French theorists, for example. However, I 

consider valid the suggestions given by Professor Emilia Viotti da 

Costa2. She proposed that we could build a Brazilian intellectual 

autonomy, a dialogue, dialectic and synthetic, with what comes 

from outside, as well as consider the particularities arising from 

our cultural, economic and social condition. When I started my 

Philosophy course at the Catholic College of Cariri, at the age of 

17, I was moved by the acceleration of the capitalist world that 

was entering my daily life. This acceleration felt in the city and in 

my body made it impossible to cast a different look at mine 

around, it became complicated to be a Flâneur3 in Crato4. At this 

point, the professor of logic, José Norbayro Londoño Buitrago5, 

called our attention and invited us to walk against this 

                                                
2 COSTA, E.V. da. A dialética invertida e outros ensaios. São Paulo: 
Editora UNESP, 2014.  
3 BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire: Um Lírico no auge do 
Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
4 At that time he lived in the city of Crato, as he was an intern at the São José 
do Crato Seminary - linked at that time to the network of Saint-Sulpice 
Seminars. 
5 Priest of the French Company of Saint-Sulpice. PhD in Philosophy from the 
Pontifical Gregorian University of Rome. In some extra-classroom 
conversations his speech was carried by the positions of Michel de Certeau 
(Jesuit theologian, philosopher, and historian). De Certeau had been a former 
student at the Saint-Sulpice Seminary in Paris, and Sulpician pedagogy helped 
in its formation, for example in the way it looked at Christian mystique. 
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productivity that produced poorly formulated repetitions, thus 

defending the quality in our academic works. Finally, in your 

view what risks do we face entering this productivity routine, 

especially in postgraduate programs in Brazil? How to build 

strategies to survive this imposition of the market and society 

that drives us on this path? 

RG: Regarding the issue of metric parameters for production 

evaluation, we must remember that production evaluation is a 

phenomenon resulting from the massification process of higher 

education in the 1950s, after the Second World War, with the 

increase in the volume of funding. of research in the Exact 

Sciences, Technology and Health Sciences, which now have 

larger teams scattered across various institutions. When I did my 

doctorate in the mid-1970s, the implementation of bibliometric 

criteria for production evaluation had already taken place in 

various scientific fields, and Scientometrics was questioning the 

limitations of such evaluation, as it argues to this day. 

The Humanities and Humanities were outside the bibliometric 

system of evaluation, since the production considered to be of the 

best quality is represented by books, products of slow maturation 

and long reception and repercussion, over the years. 

In the US case, one of the pioneers in the massive use of 

bibliometrics, funding agencies are different, with different 

criteria. In the French case, bibliometric criteria were slow to 

apply. 

The national funding agencies began to use the various impact 

factors on scientific production focused on technological articles 

and products, from the twentieth to the twenty-first century, in 

the process of growth and internationalization of the science 

developed in the country. 

CAPES - Coordination Foundation for the Improvement of 

Higher Education Personnel, responsible for the accreditation 

and evaluation of postgraduate courses in the country, among 

other attributions, has existed since the 1950s. In the 1970s it 

became responsible for the graduate and making investments in 
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the process of training of university teachers. With the expansion 

of public and private universities and the growth of the federal 

postgraduate system, the hallmark of the first decades of the 21st 

century, the agency became more complex, receiving other 

assignments, such as the UAB-Open University of Brazil, for 

teaching in the distance. 

The introduction of impact factors in the so-called hard science 

areas in funding agencies has led to pressure to apply the same 

factors in so-called soft science. In the evaluation of postgraduate 

courses in the period 2008-2010, books began to be computed, 

according to the parameters established by CAPES, meeting the 

demands of the areas, which questioned the wide use of impact 

factors based on published articles. 

The risks inherent in the evaluation system exclusively by 

bibliometric indicators and impact factors have been known for 

many years and several years: on the one hand, the possibility of 

exponential growth of scientific production without relevance to 

meet numerical parameters6, leading to an accumulation of 

repetitive studies and of self-citation to raise impact factors in 

the larger research groups, which deforms impact factors. And on 

the other, the loss of follow-up of concrete innovation, which 

takes a few years to be fully accepted and recognized, therefore, 

cited. 

In the national case, the use of impact factors helped the 

internationalization process of several scientific areas, allowing 

the recognition of the quality of research and technology 

developed, specific cases in some fields of Exact Sciences, Health 

Sciences and Tropical Agriculture. There are still mishaps and 

bottlenecks in the process of technological development, which 

should undergo changes in the coming years. 

The risk to the Humanities and Humanities is the acceptance of 

impact factor criteria without understanding the significance of 

                                                
6 Para acompanhar o estado da arte, ver: MATTEDI, Marcos Antônio e 
SPIESS, Maiko Rafael. A avaliação da produtividade científica. In: Hist. 
cienc. saúde-Manguinhos, vol.24, no.3, Rio de Janeiro, July/Sept. 2017. 
Site: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702017000300623.  Acesso em 04/11/2019. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702017000300623
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702017000300623
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constructing such factors and the objectives that are embedded 

in such items. 

In the case of history, the complexity of the situation is greater, 

either because of the growth and rapidity of the transformations 

in the various fields of interest of researchers, resulting from the 

expansion of the concepts of sources, research objects and 

themes, or the competition of 'frontier works'7. historical novels, 

journalistic works, media series with pseudo-historical themes 

and common sense opinions, as well as the dispute with 

individual and social memory. 

History, as scientific knowledge, with procedures and methods 

known and applied since the nineteenth century, with 

established scientific community, always suffers from the 

eventual political and economic circumstances of the country in 

which it is being studied. 

                                                
7 GLEZER, R. e ALBIERI, S. O campo da história e as „obras fronteiriças‟: 
algumas observações sobre a produção historiográfica brasileira e uma 
proposta de conciliação. In: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros 
- RIEB/USP, v. 48, 2009, pp. 13-30. 

The questioning of scientific knowledge, developed by experts 

through hypotheses, questions, new tests and hypotheses, 

submitted in pairs, which is becoming usual in our day, is an 

obstacle to the development of the scientific field as a whole. 

When individual opinion becomes the standard of authoritative 

knowledge that is defined as correct, rationality risks 

disappearing. And without the use of reason and abstract 

thought, knowledge of the world becomes a magical act. 

 

ADG: When I entered the History course in 2009 at Cariri 

Regional University, I noticed that some students had difficulties 

with the theory and methodology of history. I was a little scared, 

but I found today, as a professor of History Theory and 

Methodology, that my students have more difficulties than my 

undergraduates. As you put it well, this area and that of 

historiography requires more time for reading and maturing, 

discussion and reflection on the authors, their concepts and their 

methodologies. These, for example, bind us to a tradition of 
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knowledge and enable us to produce something original from a 

grounded and constructive critique. Does this difficulty come 

from the liquidity8 of the society we live in? What are your 

experiences in this regard as a researcher and professor at the 

University of São Paulo? 

 

RG: The fields of History Methodology, History Theory, and 

Historiography are specialties that many historians do not even 

recognize as such, as they are independent of geographical space, 

national boundary, dominant language. These are slow-training 

fields that require a large volume of reading in several languages 

and deep analysis to escape being what Durval Muniz de 

Albuquerque Junior calls a 'naive historian'9 who uses 

anachronism instead of analysis. 

                                                
8 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2000. 
9 ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz de. O historiador naif ou análise 
historiográfica como prática de excomunhão. Consultado em 
https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-
Naif. Acesso em 04/11/2019. 

The Brazilian educational system, tied to archaic practices, with 

hints of modernity, which sees the use of equipment as a solution 

(once were cinema, audiovisual resources, television and today 

are computer equipment), but does not allow the development of 

students, does not favor the intellectual maturation process 

necessary to take advantage of learning opportunities and the 

development of abstract reasoning. 

Abstract reasoning and the ability to empathize with one 

another, the diverse, the strange are elements for the 

development of historical thinking10. Recognizing the difference 

between populations, societies and times, without value 

judgments and applying qualification measures, is part of the 

process of learning to be a historian and analyzing the other. 

Curiosity for the exotic, for the different, may be one of the 

starting points for historian training, but not of arrival. Interest 

in everything that is the product and result of human acts is a 

                                                
10 Ver LOWENTHAL, David. The past is a foreign country – revisited.  
Cambridge: Cambridge University Press, 2015.   

https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-Naif
https://www.scribd.com/document/62190929/Durval-Muniz-o-Historiador-Naif
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mark of the professional in history, and we need not reproduce 

several historians saying the same thing, from Rome to our day. 

Training historians, professionals of history, which today has 

several fields of activity, accompanying the professional 

diversification of Brazilian society, is the function of teachers of 

history courses, since the beginning of graduation. Perhaps some 

students will become professional historians, other teachers at 

various levels of education, others will not even think about 

performing the above activities. 

But all students of a history degree must learn what distinguishes 

the historian from the „history book lover‟ - rigor in reading, text 

analysis, mastery of concepts, use of sources and bibliography, 

interpretation the obtained results, the insertion in the historical 

context of the production and the coeval debates. 

 

ADG: Thank you for agreeing to talk about Urban History and 

Historical Research via email. Thank you very much for your 

availability for this activity. Hugs. 

 

 

 

Tradução: Assis Daniel Gomes 


